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PREFÁCIO

Caros leitores,
É com grande entusiasmo que apresento este livro, uma coletânea que 

mergulha nas profundezas do universo educacional, desvendando as potenciali-
dades e inovações das metodologias ativas de aprendizagem. A obra que temos 
em mãos reúne uma série de artigos que abordam de maneira aprofundada e 
instigante diversas facetas desse paradigma pedagógico que tem revolucionado 
a forma como encaramos o ensino e a aprendizagem.

No primeiro capítulo, “Metodologia Ativa de Aprendizagem Colaborativa: 
Fundamentos, Benefícios e Implementação”, os autores nos conduzem por um 
percurso que desvela os alicerces dessa abordagem pedagógica, destacando não 
apenas seus fundamentos teóricos, mas também os impactos positivos que ela 
proporciona tanto para educadores quanto para alunos. A colaboração, nesse 
contexto, revela-se não apenas como um meio, mas como o próprio fim, trans-
formando a sala de aula em um espaço dinâmico e participativo.

Os Mapas Mentais, tema do segundo capítulo, emergem como uma ferra-
menta poderosa na educação, apresentando-se como uma linguagem visual que 
potencializa a compreensão e a retenção do conhecimento. “Os Mapas Mentais 
na Educação: Teoria, Aplicação e Benefícios da Metodologia” conduzirá o lei-
tor por uma jornada na qual a organização cognitiva se entrelaça com a criativi-
dade, promovendo um aprendizado mais eficaz e significativo.

O terceiro capítulo nos convida a mergulhar no universo da gamificação 
na educação, explorando como transformar o processo de aprendizagem em uma 
experiência envolvente e divertida. “Explorando os Benefícios da Gamificação 
na Educação: Tornando o Aprendizado Mais Divertido” revela estratégias que 
vão além do entretenimento, destacando como a ludicidade pode ser aliada do 
conhecimento.

As Metodologias Ativas também se revelam como ferramentas eficazes no 
ensino literário, como discutido no quarto capítulo. “Investigando Horizontes 
Literários: Uma Metodologia Ativa Eficiente no Ensino de Literatura” apre-
senta uma abordagem dinâmica que estimula a leitura, interpretação e análise 
crítica, promovendo uma conexão mais profunda entre os estudantes e a riqueza 
da literatura.

No quinto capítulo, “Ciência em Ação: Como as Metodologias Ativas 
Potencializam o Ensino Científico”, os autores exploram a aplicação dessas me-
todologias no contexto científico, demonstrando como a experimentação e a 
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descoberta são potencializadas quando a aprendizagem se torna uma experiên-
cia ativa e participativa.

A geografia e a história ganham vida nos capítulos seis e sete, respecti-
vamente. “Conectando Lugares e Pessoas: Metodologias Ativas na Educação 
Geográfica” e “História em Ação: Estratégias Ativas para Despertar o Interesse 
dos Alunos” revelam como o ensino dessas disciplinas pode transcender os limi-
tes tradicionais, promovendo uma imersão envolvente nos contextos geográficos 
e históricos.

No oitavo capítulo, “Brincando com o Conhecimento: Metodologias 
Ativas e a Ludicidade no Processo Educacional”, somos convidados a explorar 
a importância do lúdico no processo de ensino-aprendizagem, destacando como 
o jogo e a brincadeira podem ser elementos transformadores na construção do 
conhecimento.

A inclusão é tema central no nono capítulo, “Para Todos Aprenderem: 
Metodologias Ativas na Construção de Ambientes Inclusivos”, que aborda 
como essas abordagens pedagógicas podem ser adaptadas para atender a diver-
sidade de perfis e necessidades dos alunos, promovendo uma educação verda-
deiramente inclusiva.

Finalmente, o livro encerra-se com o décimo capítulo, “Explorando 
Culturas e Línguas: Metodologias Ativas na Educação Linguística”, que nos 
conduz por uma viagem pelos desafios e oportunidades de ensinar línguas e cul-
turas de maneira ativa, estimulando não apenas a comunicação, mas também a 
compreensão intercultural.

Neste compêndio, os leitores encontrarão não apenas reflexões teóricas, 
mas também práticas pedagógicas inovadoras que podem inspirar educadores, 
gestores e todos os interessados em transformar o processo educacional. Cada 
capítulo é um convite para repensar o papel do educador e do educando, trazen-
do à tona a vitalidade das metodologias ativas no contexto contemporâneo da 
educação.

Que esta obra sirva como farol, guiando aqueles que a ela se entregarem 
por um mar de possibilidades educacionais, onde a aprendizagem é transmitida 
e construída de maneira ativa, participativa e significativa. Que cada capítulo 
inspire práticas pedagógicas que transcendam fronteiras, impulsionando uma 
revolução silenciosa e transformadora nas salas de aula.

Boa leitura e que as ideias aqui apresentadas despertem novos horizontes 
no campo da educação.

Gladys Nogueira Cabral
Fevereiro de 2024
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METODOLOGIA ATIVA DE APREENDIZAGEM 
COLABORATIVA: FUNDAMENTOS, 
BENEFÍCIOS E IMPLEMENTAÇÃO 

 Gladys Nogueira Cabral1

Vinícius Guiraldelli Barbosa2

Vanélia Ramos Brito3

Wanessa Delgado da Silva Ronque4

Janaína Prisilla Bandeira Majiwki5

Paulo Roberto Valdo Thomaz6

Samara Mesquita dos Santos7

Shanda Lindsay Espinoza Cabral8

RESUMO

A aprendizagem colaborativa é uma metodologia educacional embasada em 
princípios sólidos, como a interdependência positiva, a responsabilidade indi-
vidual, a interação face a face e o processamento de grupo. Este método de-
monstrou trazer inúmeros benefícios, incluindo o aumento do engajamento 
dos alunos, o aprimoramento do desempenho acadêmico, o desenvolvimento 
de habilidades sociais e uma maior sensação de pertencimento à comunidade 
de aprendizado. No entanto, sua implementação pode apresentar desafios, exi-
gindo formação adequada para educadores e uma gestão eficaz dos grupos de 
aprendizado. Este paper explorou os fundamentos teóricos da aprendizagem 
cooperativa, analisou os benefícios e desafios associados à sua implementação 
e forneceu exemplos práticos de como ela pode ser aplicada com sucesso. Essas 
discussões demonstram que a aprendizagem cooperativa é uma estratégia valiosa 

1 LATTES: http://lattes.cnpq.br/3833114374375822.

2 LATTES:  http://lattes.cnpq.br/1779819667808191.

3 LATTES: http://lattes.cnpq.br/4920977748170797.

4 LATTES: http://lattes.cnpq.br/0107233703969912.

5 LATTES: http://lattes.cnpq.br/8164328983592309.

6 LATTES: http://lattes.cnpq.br/4105117220760026.

7 LATTES: https://lattes.cnpq.br/3410639887192344.

8 LATTES: http://lattes.cnpq.br/2903975134740431.
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que promove uma abordagem centrada no aluno e tem o potencial de transfor-
mar o ambiente de aprendizado. Educadores informados sobre seus princípios 
e práticas podem colher os frutos dessa abordagem, melhorando a qualidade da 
educação e o desenvolvimento dos alunos.

Palavras-chave: Aprendizagem cooperativa. Fundamentos teóricos. Implementação. 
Desafios e benefícios.

ABSTRACT

Colaborative learning is an educational methodology based on solid principles 
such as positive interdependence, individual accountability, face-to-face interac-
tion, and group processing. This method has demonstrated numerous benefits, 
including increased student engagement, enhanced academic performance, the 
development of  social skills, and a greater sense of  belonging to the learning com-
munity. However, its implementation may present challenges, requiring proper 
training for educators and effective management of  learning groups. This paper 
explored the theoretical foundations of  cooperative learning, analyzed the ben-
efits and challenges associated with its implementation, and provided practical 
examples of  how it can be successfully applied. These discussions demonstrate 
that cooperative learning is a valuable strategy that promotes a student-cen-
tered approach and has the potential to transform the learning environment. 
Educators informed about its principles and practices can reap the rewards of  
this approach, improving the quality of  education and student development.

Keywords: Cooperative Learning. Theoretical Foundations. Implementation. 
Challenges and Benefits.

RESUMEN

El aprendizaje cooperativo es una metodología educativa basada en principios 
sólidos, como la interdependencia positiva, la responsabilidad individual, la in-
teracción cara a cara y el procesamiento grupal. Este método ha demostrado nu-
merosos beneficios, incluyendo el aumento de la participación de los estudian-
tes, el mejor rendimiento académico, el desarrollo de habilidades sociales y un 
mayor sentido de pertenencia a la comunidad de aprendizaje. Sin embargo, su 
implementación puede presentar desafíos, que requieren una formación adecua-
da para los educadores y una gestión eficaz de los grupos de aprendizaje. Este ar-
tículo exploró los fundamentos teóricos del aprendizaje cooperativo, analizó los 
beneficios y desafíos asociados a su implementación, y proporcionó ejemplos 
prácticos de cómo se puede aplicar con éxito. Estas discusiones demuestran que 
el aprendizaje cooperativo es una estrategia valiosa que promueve un enfoque 
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centrado en el estudiante y tiene el potencial de transformar el entorno de apren-
dizaje. Los educadores informados sobre sus principios y prácticas pueden cose-
char los beneficios de esta aproximación, mejorando la calidad de la educación 
y el desarrollo de los estudiantes.

Palabras clave: Aprendizaje cooperativo. Fundamentos teóricos. Implementación. 
Desafíos y Beneficios. 

1. INTRODUÇÃO 

As metodologias ativas, segundo Cabral et. al (2024), vão muito além do 
tradicional por estimularem a construção de conhecimento. Nesse sentido, a 
Aprendizagem Colaborativa, como parte das metodologias ativas, tem recebido 
crescente atenção nos últimos anos. Esta metodologia pedagógica coloca o foco 
na cooperação e interação entre os alunos, em busca de um ambiente de aprendi-
zado que fomenta maior valorização do trabalho em equipe, da responsabilidade 
mútua e do compartilhamento de conhecimentos. A importância da aprendiza-
gem cooperativa reside na sua capacidade de estimular o pensamento crítico, me-
lhorar as habilidades de comunicação e promover a aprendizagem significativa.

O objetivo deste trabalho é explorar os fundamentos teóricos da aprendi-
zagem colaborativa, analisar os benefícios e desafios associados à sua implemen-
tação e apresentar exemplos práticos de sucesso de sua aplicação em diversos 
contextos educacionais. A pesquisa bibliográfica será a principal metodologia 
utilizada para alcançar esse objetivo, analisando estudos e trabalhos de renoma-
dos autores na área de educação e pedagogia.

A estrutura desse artigo compreende três seções principais: “Fundamentos 
Teóricos da Aprendizagem Colaborativa”, “Benefícios e Desafios da Implementação” 
e “Exemplos Práticos de Aplicação”. Cada seção abordará aspectos relevantes desse 
tema, proporcionando uma visão abrangente sobre a aprendizagem colaborativa.

2. FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA APRENDIZAGEM COOPERATIVA

A aprendizagem colaborativa é uma abordagem pedagógica que se ba-
seia em sólidos fundamentos teóricos. Diversos estudiosos contribuíram para 
o desenvolvimento e compreensão dessa metodologia, cujos princípios funda-
mentais são essenciais para o processo de ensino e aprendizagem. Nesta seção, 
examinaremos os principais fundamentos teóricos da aprendizagem colaborati-
va, destacando as contribuições de renomados autores.

Uma das teorias centrais na aprendizagem colaborativa é a Teoria da 
Interdependência Social proposta por Johnson e Johnson (2009). Essa teoria 
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enfatiza a importância da interdependência positiva entre os alunos, na qual o su-
cesso de um depende do sucesso do outro. A colaboração e a cooperação são ele-
mentos-chave para criar um ambiente em que os alunos se apoiam mutuamente. 

Outro conceito fundamental é o de aprendizagem mediada, originado no 
trabalho de Vygotsky (1998), que enfatiza a importância de interações sociais na 
construção do conhecimento. A aprendizagem colaborativa abraça essa perspec-
tiva, promovendo a instrução entre pares, onde os alunos se ajudam a compreen-
der e a internalizar o conteúdo.

O Modelo de Aprendizagem Cooperativa de Aronson (1994), intro-
duz a ideia de responsabilidade mútua, na qual os alunos são responsáveis 
por seu próprio aprendizado e pelo aprendizado de seus colegas. Esse mode-
lo estimula a participação ativa e o senso de responsabilidade no processo de 
ensino-aprendizagem.

Como uma metodologia ativa, ela vai “além de apenas transmissão de 
conhecimento ao estimular a participação ativa dos estudantes, promovendo ha-
bilidades críticas e resolução de problemas” (CABRAL et al., 2024ª, p. 38).

Esses fundamentos teóricos, entre outros, proporcionam a base sólida da 
aprendizagem cooperativa, reforçando a ideia de que o aprendizado é um esforço 
coletivo e colaborativo. Compreender essas teorias é essencial para implementar 
eficazmente a aprendizagem cooperativa em diferentes contextos educacionais.

3. BENEFÍCIOS E DESAFIOS DA IMPLEMENTAÇÃO

A implementação da aprendizagem colaborativa traz consigo uma série 
de benefícios e desafios que influenciam significativamente o processo de ensino 
e aprendizagem. Nesta seção, exploraremos tanto os benefícios quanto os desa-
fios associados à implementação dessa metodologia, com base em contribuições 
de diversos autores.

3.1 Benefícios da Implementação da Aprendizagem Colaborativa

A promoção da aprendizagem ativa e engajada: é um dos benefícios notá-
veis da aprendizagem colaborativa segundo Slavin (1995), pois incentiva os alu-
nos a se envolverem de forma ativa no processo de construção do conhecimento, 
promovendo maior retenção e compreensão dos conteúdos.

Também, a comunicação entre colegas, diante de um determinado pro-
blema, pode dar um toque motivacional às conquistas, uma vez que “a discussão 
em grupo tem um impacto positivo no interesse intrínseco desses estudantes, ou 
seja, eles se sentem mais motivados a aprender sobre o assunto estudado porque 
estão envolvidos em discussões que são mais significativas e colaborativas para 
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eles” (CABRAL, et al., 2024b, p. 56)
Pode-se dizer que isso ocorre porque as discussões em grupo proporcio-

nam um ambiente onde os alunos podem compartilhar ideias, perspectivas e 
conhecimentos uns com os outros. Esse tipo de interação promove uma maior 
motivação para aprender, uma vez que os alunos se sentem mais conectados ao 
conteúdo, estimulando à aprendizagem

A melhoria das habilidades sociais e interpessoais dos alunos: é outro 
dos benefícios apontados por Johnson e Johnson (1994), os quais destacam que 
a aprendizagem colaborativa ajuda os estudantes a desenvolver habilidades de 
comunicação, trabalho em equipe e resolução de conflitos, competências valio-
sas para a vida adulta. Ademais de favorecer o desenvolvimento e crescimento 
acadêmico e pessoal do estudante.

3.2 Desafios da Implementação da Aprendizagem Cooperativa

Por outro lado, a implementação da aprendizagem cooperativa também 
enfrenta desafios. Um dos principais é a resistência dos alunos a essa aborda-
gem, muitas vezes devido ao costume de métodos de ensino mais tradicionais 
(KAGAN, 1994).

A necessidade de um ambiente favorável e estruturação adequada é ou-
tro desafio. Aronson (2002) destaca que a aprendizagem cooperativa requer um 
espaço de sala de aula bem organizado, com regras claras e uma atmosfera de 
respeito mútuo.

Além disso, a avaliação dos resultados da aprendizagem cooperativa pode 
ser complexa (GILLIES, 2003). É fundamental determinar como avaliar a con-
tribuição individual dos alunos em contextos de aprendizagem colaborativa.

Assim, a implementação da aprendizagem cooperativa oferece uma série 
de benefícios, como maior engajamento dos alunos e desenvolvimento de habi-
lidades sociais. No entanto, enfrenta desafios, incluindo a resistência dos alunos 
e a necessidade de um ambiente bem estruturado.

4. EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
COLABORATIVA

A aprendizagem cooperativa é uma abordagem pedagógica que tem ga-
nhado destaque na educação devido aos benefícios que oferece. 

Vários autores destacam exemplos práticos de aplicação dessa metodo-
logia em diferentes contextos educacionais, demonstrando como ela pode ser 
eficaz no desenvolvimento dos alunos.
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4.1 Exemplo 1: Sala de Aula Tradicional

Em uma sala de aula tradicional, os alunos frequentemente aprendem de 
forma passiva, ouvindo o professor. A aprendizagem colaborativa introduz uma 
dinâmica diferente. 

No exemplo de Aronson e Patnoe (2011), alunos em uma turma do ensi-
no médio foram divididos em pequenos grupos para debater tópicos de história. 
Eles descobriram que a aprendizagem cooperativa aumentou a participação dos 
alunos, promoveu o pensamento crítico e melhorou o desempenho acadêmico.

4.2 Exemplo 2: Ensino Superior

A aprendizagem colaborativa também é amplamente utilizada no ensino 
superior. No estudo de Johnson e Johnson (2014), os autores exploraram como 
essa abordagem pode ser aplicada em cursos universitários. Eles descobriram 
que a aprendizagem cooperativa melhorou o envolvimento dos alunos, aumen-
tou a retenção do conhecimento e ajudou a desenvolver habilidades de resolução 
de problemas.

4.3 Exemplo 3: Educação Inclusiva

A aprendizagem colaborativa também pode ser aplicada com sucesso em 
contextos de educação inclusiva. No estudo de Gillies (2008), o autor examinou 
como essa metodologia pode ser usada para apoiar alunos com necessidades 
especiais. Ele concluiu que a aprendizagem cooperativa promoveu a interação 
social positiva, melhorou a autoestima dos alunos e proporcionou oportunida-
des de aprendizado significativo.

Esses exemplos práticos de aplicação da aprendizagem cooperativa ilus-
tram como essa abordagem pode ser adaptada e bem-sucedida em diversos con-
textos educacionais, promovendo o envolvimento dos alunos, o desenvolvimen-
to de habilidades e o aprendizado significativo.

5. PLANOS DE AULAS SOBRE A APRENDIZAGEM COLABORATIVA

Os seguintes planos de aula são sugestões de como podem ser elaborados. 
Os mesmos podem ser utilizados pra diferentes temáticas.
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Quadro 1- Plano de aula 1

Plano de aula 1 - Introdução à Aprendizagem Colaborativa

Objetivo da Aula: 
Introduzir os alunos ao conceito de Aprendizagem Cooperativa e explicar os princípios 
básicos.

Materiais Necessários: 
Quadro-negro ou quadro branco. Marcadores ou giz. Recursos de apresentação (opcional).

Introdução (5 minutos): 
Comece a aula perguntando aos alunos o que eles entendem por “aprendizagem colabora-
tiva”. Anote suas respostas no quadro-negro.

Explicação da Aprendizagem Cooperativa (5 minutos): 
Apresente o conceito de Aprendizagem Colaborativa, destacando que é uma abordagem 
de ensino na qual os alunos trabalham juntos em grupos para alcançar objetivos de apren-
dizado comuns.

Discussão sobre os benefícios (5 minutos): 
Conduza uma discussão em sala de aula sobre os benefícios da Aprendizagem Cooperati-
va, como o desenvolvimento de habilidades de trabalho em equipe, comunicação, resolu-
ção de conflitos e aprendizado colaborativo.

Atividade prática (15 minutos): 
Divida os alunos em pequenos grupos e atribua a cada grupo uma tarefa ou problema 
relacionado ao tópico da aula. Peça que eles trabalhem juntos para encontrar uma solução.

Apresentações dos grupos (10 minutos): 
Cada grupo compartilha suas soluções e discute o processo de trabalho em equipe.

Discussão final (10 minutos): 
Incentive os alunos a refletirem sobre a experiência da Aprendizagem Cooperativa e como 
ela difere da aprendizagem individual.

Fonte: Os próprios autores
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Quadro 2 - Plano de aula 2

Plano de aula 2 - Implementação da Aprendizagem Colaborativa

Objetivo da Aula: 
Guiar os alunos na aplicação prática da Aprendizagem Cooperativa em um cenário de sala 
de aula.

Materiais Necessários: 
Quadro-negro ou quadro branco. Marcadores ou giz. Recursos de apresentação (opcional). 
Atividade ou projeto que requer colaboração.

Introdução (5 minutos): Revisão da Aula Anterior (10 minutos):

Comece a aula fazendo uma breve revisão do conceito de Aprendizagem Colaborativa e 
dos benefícios discutidos na aula anterior.

Apresentação da atividade (5 minutos):
Apresente uma atividade prática que requer colaboração em equipe. Explique os objetivos, 
o escopo e os critérios de avaliação da atividade.

Formação de equipes (5 minutos):
Divida os alunos em equipes e atribua a cada equipe a tarefa ou projeto a ser realizado.

Atividade em equipe (15 minutos):
As equipes trabalham juntas para concluir a tarefa ou projeto atribuído. Durante a ativida-
de, circule pela sala de aula para oferecer orientação e apoio, se necessário.

Apresentações das equipes (10 minutos):
Cada equipe apresenta os resultados de sua atividade em equipe, destacando os objetivos 
alcançados, os desafios enfrentados e as soluções desenvolvidas.

Discussão final (5 minutos):
Promova uma discussão em sala de aula sobre as experiências das equipes na realização da 
atividade em equipe e como a Aprendizagem Cooperativa pode ser aplicada a diferentes 
contextos educacionais.

Avaliação e feedback (5 minutos):
Peça aos alunos que avaliem o próprio desempenho na atividade em equipe e forneçam 
feedback sobre a experiência.

Fonte: Os próprios autores

Esses planos de aula proporcionam uma introdução à Aprendizagem 
Colaborativa e orientam os alunos na aplicação prática dessa metodologia, incen-
tivando a cooperação, a comunicação e o aprendizado colaborativo. Eles podem 
ser adaptados de acordo com o nível de ensino e o conteúdo específico da aula.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A aprendizagem colaborativa é uma metodologia que oferece benefícios 
significativos em diversos contextos educacionais. Durante esta análise, explo-
ramos os fundamentos teóricos dessa metodologia, examinamos os benefícios 
e desafios associados à sua implementação e fornecemos exemplos práticos de 
como a aprendizagem colaborativa pode ser aplicada com sucesso. Com base 
nessas discussões, podemos chegar a uma conclusão geral.
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A aprendizagem colaborativa é uma estratégia que se baseia em princípios 
fundamentais, como a interdependência positiva, a responsabilidade individual, 
a interação face a face e o processamento de grupo. Esses fundamentos teóricos 
fornecem uma base sólida para a eficácia da aprendizagem colaborativa, pois 
promovem o engajamento ativo dos alunos, o desenvolvimento de habilidades 
sociais e o aprendizado significativo.

Os benefícios da implementação da aprendizagem colaborativa são notá-
veis, incluindo um aumento no envolvimento dos alunos, melhorias no desem-
penho acadêmico, desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas e 
uma maior sensação de pertencimento à comunidade de aprendizado.

No entanto, também reconhecemos, durante o estudo, que existem desa-
fios importante que devem ser considerados na implementação da aprendiza-
gem colaborativa, como a necessidade de treinamento adequado para educado-
res e a gestão eficiente de grupos de aprendizado.

Portanto, a aprendizagem colaborativa é uma metodologia poderosa que 
promove um modelo de aprendizado centrado no aluno e tem o potencial de 
trazer mudanças significativas para o ambiente de aprendizado. 

Através de uma compreensão aprofundada de seus fundamentos teóricos, 
dos benefícios e desafios associados, além dos exemplos práticos de sua aplica-
ção, os educadores podem tomar decisões informadas ao adotar essa abordagem 
em suas práticas pedagógicas. 

A aprendizagem colaborativa representa um modelo de implementação 
educacional valioso que pode melhorar a qualidade da educação e o desenvolvi-
mento dos estudantes.
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RESUMO:

A análise aprofundada da temática dos mapas mentais na educação revela que 
esta ferramenta possui raízes sólidas em teorias de aprendizagem e cognição, 
como as de Ausubel e Novak, enfatizando a importância da organização do 
conhecimento e construção ativa de significado. Seu uso na educação propor-
ciona diversos benefícios, incluindo aprimoramento da compreensão, retenção, 
criatividade e motivação dos alunos. Evidências empíricas destacam o potencial 
dos mapas mentais como uma ferramenta eficaz em diferentes contextos edu-
cacionais, promovendo o envolvimento ativo dos alunos e contribuindo para 
um entendimento mais profundo dos tópicos. No entanto, a implementação de 
mapas mentais na educação também enfrenta desafios e considerações éticas, 
que devem ser abordados para garantir que seu uso seja inclusivo e que os alunos 
recebam a devida orientação. Em resumo, os mapas mentais se destacam como 
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uma estratégia valiosa para enriquecer o processo de ensino e aprendizagem, 
oferecendo aos alunos uma maneira eficaz de organizar informações, criar co-
nexões entre conceitos e, assim, construir conhecimento sólido. Educadores são 
incentivados a considerar a integração de mapas mentais em suas práticas peda-
gógicas para enriquecer a experiência de aprendizagem dos alunos e promover 
uma aprendizagem mais significativa. Este paper forneceu uma visão abrangen-
te da teoria, aplicação e impacto dos mapas mentais na educação, destacando a 
importância de sua adoção na melhoria da experiência de aprendizagem.

Plavras-chave: Mapas mentais. Teoria. Aplicação. Benefícios.

ABSTRACT

An in-depth analysis of  the topic of  mind maps in education reveals that this 
tool has solid roots in learning and cognition theories, such as those of  Ausubel 
and Novak, emphasizing the importance of  knowledge organization and active 
meaning construction. Its use in education provides various benefits, including 
enhanced understanding, retention, creativity, and student motivation. Empirical 
evidence highlights the potential of  mind maps as an effective tool in different 
educational contexts, promoting active student engagement and contributing to 
a deeper understanding of  topics. However, the implementation of  mind maps 
in education also faces challenges and ethical considerations that must be ad-
dressed to ensure their use is inclusive and that students receive proper guidance. 
In summary, mind maps stand out as a valuable strategy to enrich the teaching 
and learning process, offering students an effective way to organize information, 
create connections between concepts, and thus build solid knowledge. Educators 
are encouraged to consider the integration of  mind maps into their pedagogical 
practices to enhance the learning experience of  students and promote more mea-
ningful learning. This paper provided a comprehensive overview of  the theory, 
application, and impact of  mind maps in education, highlighting the importance 
of  their adoption in improving the learning experience.

Keywords: Mind Maps. Theory. Application. Benefits.

RESUMEN

El análisis exhaustivo de la temática de los mapas mentales en la educación 
revela que esta herramienta tiene raíces sólidas en teorías de aprendizaje y cog-
nición, como las de Ausubel y Novak, enfatizando la importancia de la orga-
nización del conocimiento y la construcción activa de significado. Su uso en la 
educación proporciona diversos beneficios, incluyendo el mejoramiento de la 
comprensión, retención, creatividad y motivación de los alumnos. Evidencias 
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empíricas resaltan el potencial de los mapas mentales como una herramienta 
eficaz en diferentes contextos educativos, promoviendo el compromiso activo 
de los alumnos y contribuyendo a una comprensión más profunda de los temas. 
Sin embargo, la implementación de mapas mentales en la educación también 
enfrenta desafíos y consideraciones éticas, que deben ser abordados para garan-
tizar que su uso sea inclusivo y que los alumnos reciban la debida orientación. 
En resumen, los mapas mentales destacan como una estrategia valiosa para en-
riquecer el proceso de enseñanza y aprendizaje, ofreciendo a los alumnos una 
manera eficaz de organizar información, crear conexiones entre conceptos y, 
así, construir conocimiento sólido. Se alienta a los educadores a considerar la 
integración de mapas mentales en sus prácticas pedagógicas para enriquecer la 
experiencia de aprendizaje de los alumnos y promover un aprendizaje más signi-
ficativo. Este documento proporcionó una visión integral de la teoría, aplicación 
e impacto de los mapas mentales en la educación, resaltando la importancia de 
su adopción en la mejora de la experiencia de aprendizaje.

Palabras clave: Mapas mentales. Teoría. Aplicación. Beneficios.

1. INTRODUÇÃO

As metodologias ativas na educação têm ganhado destaque como es-
tratégias pedagógicas eficazes para o desenvolvimento do pensamento crítico, 
criatividade e aprendizado significativo dos alunos. Nesse contexto, os mapas 
mentais se destacam como ferramentas versáteis que promovem a construção do 
conhecimento de forma estruturada e interconectada.

Este artigo tem como objetivo explorar a importância dos mapas mentais 
na educação, destacando suas bases teóricas, benefícios, desafios e exemplos 
práticos de aplicação.

A pesquisa bibliográfica é a metodologia adotada para alcançar esse obje-
tivo. Serão revisados trabalhos de renomados autores, como Buzan (1974), que 
introduziu o conceito de mapas mentais, e Ausubel (1968), cujas teorias sobre 
aprendizado significativo têm relevância na compreensão do potencial dos ma-
pas mentais na construção do conhecimento.

De acordo com Cabral et al (2024a, p. 105), a teoria de Ausubel enfatiza 
“a importância de relacionar novos conteúdos ao conhecimento prévio que os 
estudantes aportam durante o processo educativo. Também destacam o papel do 
ensino direcionado e da interação social na promoção da aprendizagem”.

A estrutura deste trabalho compreenderá as seguintes seções: A primeira: 
Bases Teóricas dos Mapas Mentais que discute as origens e fundamentos teóricos 
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dos mapas mentais. A segunda: Os Benefícios dos Mapas Mentais, que traz uma 
análise dos impactos positivos na aprendizagem e no desenvolvimento de habili-
dades cognitivas. A terceira: Os Desafios e Considerações Éticas, que apresentam 
as limitações e questões éticas relacionadas ao uso de mapas mentais. A quarta: 
Apresenta alguns Exemplos Práticos de Aplicação, com casos que demonstram a 
eficácia dos mapas mentais em diferentes contextos educacionais.

Através desta análise abrangente, é importante compreender como os ma-
pas mentais podem ser ferramentas poderosas para aprimorar a qualidade da 
educação e o processo de ensino-aprendizagem.

2. BASES TEÓRICAS DOS MAPAS MENTAIS 

Os mapas mentais são representações gráficas de informações que se as-
semelham à estrutura do pensamento humano. Esta seção explora as bases teó-
ricas dos mapas mentais, origens e fundamentos.

2.1 Origens dos Mapas Mentais:

Os mapas mentais foram popularizados por Buzan (1974), um psicólogo 
e autor britânico, em sua obra “Use Both Sides of  Your Brain”. O autor intro-
duziu essa técnica como uma forma de organizar informações de maneira mais 
eficaz, destacando a importância de utilizar palavras-chave e elementos visuais 
para criar associações significativas.

De acordo com Buzan (1974), os mapas mentais representam uma tentati-
va de mapear a estrutura do pensamento humano, que é naturalmente não linear 
e associativa. Eles permitem uma representação visual e espacial das ideias, esti-
mulando a criatividade, a memorização e a clareza conceitual.

Contudo, os mapas mentais têm raízes em várias teorias da aprendizagem e 
da cognição. Ausubel (apud CABRAL et al.; 2024b), contribuiu na concepção de 
aprendizado com significado ao expressar que a aquisição de conhecimento é mais 
eficiente quando novos dados são associados a concepções já presentes na estrutura 
cognitiva do aprendente. Os mapas mentais facilitam esse processo, pois permitem 
a organização de informações de acordo com a estrutura mental do aluno.

Além disso, as teorias da psicologia da Gestalt, que se concentram na or-
ganização e percepção de informações visuais, influenciaram a concepção dos 
mapas mentais. Os princípios da Gestalt, como a proximidade, a semelhança 
e a continuidade, são aplicados na criação de mapas mentais para enfatizar a 
relação entre os elementos.

Em resumo, as bases teóricas dos mapas mentais envolvem a psicologia 
cognitiva, a teoria da aprendizagem significativa e os princípios da Gestalt. Eles 



TECNOLOGIAS EMERGENTES E METODOLOGIAS ATIVAS EM FOCO: 
construindo vias alternativas para o conhecimento - Volume II

23

fornecem uma estrutura para compreender como os mapas mentais se alinham 
com a forma como o cérebro humano organiza informações.

3. BENEFÍCIOS DOS MAPAS MENTAIS: ANÁLISE DOS IMPACTOS 
POSITIVOS NA APRENDIZAGEM E NO DESENVOLVIMENTO DE 
HABILIDADES COGNITIVAS

3.1 Benefícios dos Mapas Mentais

Nesta seção, exploraremos os benefícios dos mapas mentais na aprendiza-
gem e no desenvolvimento de habilidades cognitivas. 

Baseados em evidências e teorias da educação, destacamos como os ma-
pas mentais podem ser ferramentas valiosas para os estudantes.

3.1.1 Melhora na Retenção de Informações: 

Segundo a teoria do processamento da informação, o cérebro humano 
tem uma capacidade limitada para processar informações. Os mapas mentais, 
ao condensar informações em uma forma visual e concisa, ajudam a destacar os 
pontos-chave, tornando mais fácil para os alunos absorverem e reterem informa-
ções (NOVAK; GOWIN, 1984). A pesquisa indica que a organização visual das 
informações facilita a memória e a recuperação de conhecimento.

3.1.2 Estimulação da Criatividade: 

Os mapas mentais promovem a criatividade, estimulando o pensamento 
associativo e a conexão de ideias (BUZAN, 1974). Por meio de cores, imagens 
e ramificações, eles permitem que os alunos explorem tópicos de maneira não 
linear e desenvolvam soluções criativas para problemas.

3.1.3 Aprimoramento da Compreensão Conceitual: 

Os mapas mentais podem auxiliar na compreensão profunda de concei-
tos, promovendo a aprendizagem significativa, como proposto por AUSUBEL 
(1968). Também, “a Aprendizagem Significativa se destaca ao promover a com-
preensão genuína e a retenção duradoura dos conteúdos, diferenciando-se de 
métodos de memorização superficial e da aprendizagem mecânica” (CABRAL 
et al., 2024a, p. 107). Ao relacionar novas informações a conhecimentos prévios, 
os estudantes constroem uma compreensão sólida e duradoura.
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3.1.4 Desenvolvimento de Habilidades de Organização: 

Criar mapas mentais exige que os alunos organizem informações de for-
ma lógica e hierárquica. Essa habilidade de organização é transferível para ou-
tras áreas da vida e estudos, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas valiosas.

3.1.5 Fomento da Motivação: 

A abordagem visual e interativa dos mapas mentais pode aumentar a 
motivação dos alunos, tornando o processo de aprendizado mais envolvente 
(NOVAK; CANAS, 2008). O aspecto lúdico da criação de mapas mentais pode 
contribuir para a persistência no estudo.

Segundo Ischkanian et al. (2023), os mapas mentais podem melhorar 
nossas habilidades, pois são atividades cognitivas que possuem o poder para 
aprimorar nossa inteligência e habilidades mentais. Ao engajarmos em práticas 
como essas, estamos exercitando e fortalecendo diferentes áreas do nosso cére-
bro, o que pode resultar em um aumento da nossa capacidade cognitiva. 

Além disso, os estudos da neurociência sugerem que mesmo imaginar 
ou visualizar um treino pode ter efeitos positivos, mantendo nossas habilidades 
afiadas e consolidando o aprendizado.

4. CONSIDERAÇÕES ÉTICAS RELACIONADAS AO USO DE 
MAPAS MENTAIS”

Nesta seção, exploraremos os desafios e considerações éticas associados 
ao uso de mapas mentais. Embora sejam ferramentas poderosas para a aprendi-
zagem, os mapas mentais não estão isentos de limitações e preocupações éticas.

4.1 Limitações dos Mapas Mentais

Da mesma forma que qualquer método, os mapas mentais possuem suas 
restrições. A facilidade e a concentração na compilação visual podem não ser 
ótimas para todos os gêneros de conteúdo ou modalidades de aprendizagem. 
Além disso, a produção de esquemas mentais efetivos exige prática e competên-
cia, o que pode se mostrar um desafio para alguns estudantes.  (CUBAN, 1986).

É essencial reconhecer as limitações dos mapas mentais, mesmo que 
sejam uma ferramenta valiosa de aprendizagem. A perspectiva visual pode não 
ser adequada para todos os tipos de conteúdo ou estilos de aprendizagem, e a 
habilidade para criar mapas mentais eficazes requer prática e habilidade. No 
entanto, ao reconhecer essas limitações, os educadores podem explorar uma 
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variedade de métodos para atender às diversas necessidades de aprendizagem 
dos discentes.

4.2 Promovendo a Ética no Uso de Mapas Mentais

É importante considerar questões éticas ao usar mapas mentais na educação. 
Um dos principais pontos de discussão gira em torno da equidade no acesso e na 
capacidade de uso. Alunos com deficiências visuais podem enfrentar desafios na 
criação e na interpretação de mapas mentais, levantando preocupações sobre a 
acessibilidade. Também é fundamental respeitar os direitos autorais ao incorporar 
conteúdo de terceiros em mapas mentais compartilhados (NOVAK; CAÑAS, 2006).

A discussão sobre as questões éticas relacionadas ao uso de mapas mentais 
na educação é importante para que haja garantia de um ambiente de aprendiza-
gem inclusivo e equitativo. A acessibilidade para alunos com deficiências visuais 
e o respeito aos direitos autorais são aspectos fundamentais a serem considerados. 
Os educadores devem estar atentos a essas questões e trabalhar para fornecer solu-
ções alternativas e promover a conscientização sobre o uso ético de informações.

A adoção de técnicas proativas pode ser muito eficiente na hora de fornecer 
recursos alternativos para alunos com necessidades especiais, além de educar todos 
os alunos sobre o uso responsável de informações e direitos autorais. Ao promover 
uma cultura de ética e responsabilidade, os educadores podem garantir que o uso 
de mapas mentais contribua para um ambiente de aprendizagem ético e inclusivo.

5. EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO E EFICÁCIA DOS 
MAPAS MENTAIS EM DIFERENTES CONTEXTOS EDUCACIONAIS

Nesta seção, vamos explorar exemplos concretos de como os mapas men-
tais têm sido aplicados com sucesso em diversos contextos educacionais. Os 
casos reais destacam a versatilidade e a eficácia dessa ferramenta na promoção 
da aprendizagem.

5.1 Sala de Aula Tradicional

Em uma sala de aula de ensino fundamental, a professora utilizou mapas 
mentais para ensinar conceitos de ciências. Ela incentivou os alunos a criar seus 
próprios mapas mentais para resumir tópicos e relacionar ideias. Isso resultou em 
uma melhor compreensão e retenção de informações (NOVAK; CAÑAS, 2008).

É inspirador ver como a utilização de mapas mentais em uma sala de 
aula de ensino fundamental pode ter um impacto tão positivo na compreensão e 
retenção de informações pelos alunos. Observa-se que a professora, demonstrou 
grande habilidade ao incentivar seus alunos a criarem seus próprios mapas 
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mentais, permitindo que eles resumissem tópicos complexos e relacionassem 
ideias de forma significativa. Essa abordagem certamente promoveu um ambiente 
de aprendizagem mais dinâmico e eficaz.

5.2 Treinamento Corporativo

Uma empresa de treinamento corporativo implementou mapas mentais 
para capacitar funcionários em habilidades de resolução de problemas e tomada 
de decisões. Os participantes relataram maior clareza na compreensão de pro-
cessos e na identificação de soluções eficazes (BUZAN, 2002).

Nesse sentido, é encorajador ver empresas investindo em metodologias 
inovadoras, como o uso de mapas mentais, para capacitar seus funcionários. A 
implementação desses recursos em um ambiente corporativo destaca como elas 
podem melhorar a compreensão dos processos e facilitar a tomada de decisões. 

Esse exemplo demonstra como o uso de mapas mentais pode trazer be-
nefícios tangíveis não apenas para os indivíduos, mas também para as organiza-
ções como um todo.

5.3 Ensino Superior

Em uma universidade, um professor de psicologia adotou mapas mentais 
como parte de seu método de ensino. Os alunos usaram mapas mentais para 
resumir teorias complexas e relacionar conceitos em pesquisas. Como resulta-
do, eles demonstraram um entendimento mais profundo dos tópicos (NOVAK; 
GOWIN, 1984).

Pode-se observar que a adoção de mapas mentais como parte do método 
de ensino em uma universidade deixa claro o poder dessas ferramentas para 
promover uma compreensão mais profunda dos conceitos mais complexos. 

Os estudantes que utilizaram mapas mentais demonstraram um entendi-
mento mais sólido das teorias estudadas, mostrando como essa abordagem pode 
enriquecer a experiência de aprendizagem no ensino superior.

5.4 Aprendizagem Online

Plataformas de ensino online têm incorporado recursos de criação de ma-
pas mentais. Alunos de cursos a distância usaram essa ferramenta para organi-
zar informações, planejar projetos e colaborar com colegas, tornando a aprendi-
zagem mais interativa e envolvente (KONG, 2014).

A integração de recursos de criação de mapas mentais em plataformas 
de ensino online representa um avanço significativo na forma como o aprendi-
zado é facilitado em ambientes virtuais. Os alunos que participam de cursos à 
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distância podem se beneficiar enormemente ao organizar informações de forma 
visual e colaborativa, tornando a aprendizagem mais interativa e envolvente. 

Esse método ilustra como as ferramentas digitais podem ampliar as possi-
bilidades de aprendizado, mesmo em contextos não presenciais.

Esses exemplos reais ilustram como os mapas mentais podem ser apli-
cados de forma eficaz em diversas configurações educacionais, promovendo a 
compreensão, a criatividade e o engajamento dos alunos.

6. PLANOS DE AULAS SOBRE INTRODUÇÃO AOS MAPAS 
MENTAIS 

As sugestões de aula que seguem fornecem modelos de como criar planos de 
ensino, adaptáveis a distintos assuntos de estudo, fazendo uso dos Mapas Mentais.

Quadro 1- Plano de aula 1

Introdução aos Mapas Mentais

Objetivo da Aula: Introduzir os alunos ao conceito de Mapas Mentais, explicar sua utili-
dade e ensinar como criá-los.

Materiais Necessários: Quadro-negro ou quadro branco. Marcadores ou giz colorido. Pa-
pel e canetas coloridas.

Introdução (5 minutos): Comece a aula perguntando aos alunos se eles já ouviram falar de 
“Mapas Mentais”. Anote suas respostas no quadro-negro.

Explicação dos Mapas Mentais (5 minutos): Apresente o conceito de Mapas Mentais, 
explicando que são ferramentas visuais que ajudam a organizar informações, ideias e con-
ceitos de forma clara e hierárquica.

Benefícios dos Mapas Mentais (5 minutos): Destaque os benefícios dos Mapas Mentais, 
como facilitar a retenção de informações, o planejamento e a resolução de problemas.

Demonstração (10 minutos): Demonstre como criar um Mapa Mental no quadro-negro ou 
em uma apresentação. Use um tópico simples e mostre como conectar informações usando 
palavras-chave e elementos visuais.

Atividade prática (10 minutos): Peça aos alunos que criem seus próprios Mapas Mentais 
sobre um tópico de sua escolha. Eles podem usar papel e canetas coloridas.

Apresentações (10 minutos): Convide os alunos a compartilharem seus Mapas Mentais 
com a turma e expliquem suas escolhas de organização.

Discussão final (5 minutos): Incentive os alunos a refletirem sobre como os Mapas Men-
tais podem ser usados em suas vidas acadêmicas e pessoais.

Fonte: Os próprios autores
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Quadro 2- Plano de aula 2

Aplicação Avançada de Mapas Mentais

Objetivo da Aula:
 Ensinar aos alunos como usar Mapas Mentais de forma mais avançada, como ferramentas 
de estudo e resolução de problemas complexos.

Materiais Necessários: 
Quadro-negro ou quadro branco. Marcadores ou giz colorido. Recursos de apresentação 
(opcional). Papel e canetas coloridas.

Introdução: Revisão da Aula Anterior (5 minutos): 
Faça uma breve revisão dos conceitos básicos de Mapas Mentais e dos benefícios discutidos 
na aula anterior.

Apresentação da Aplicação Avançada (5 minutos):
Explique como os Mapas Mentais podem ser usados para estudar e resolver problemas com-
plexos, destacando a capacidade de resumir informações extensas e identificar conexões.

Exemplos (10 minutos): 
Apresente exemplos de Mapas Mentais avançados que abordem tópicos acadêmicos 
complexos ou projetos de resolução de problemas. Use o quadro-negro ou recursos de 
apresentação.

Atividade prática (10 minutos): 
Peça aos alunos que escolham um tópico acadêmico e criem um Mapa Mental avançado 
que resuma conceitos-chave, teorias e informações relevantes.

Apresentações (10 minutos): 
Convide os alunos a compartilharem seus Mapas Mentais avançados com a turma e expli-
quem como a técnica ajudou a simplificar informações complexas.

Discussão final (5 minutos):
Promova uma discussão em sala de aula sobre como os Mapas Mentais podem ser aplica-
dos em estudos avançados e na solução de problemas complexos.

Avaliação (5 minutos): 
Peça aos alunos que avaliem a eficácia dos Mapas Mentais como ferramenta de aprendiza-
do e resolução de problemas, e forneçam feedback sobre a aula.

Fonte: Os próprios autores

Esses planos de aula introduzem os Mapas Mentais e ensinam como usá-
-los de maneira básica e avançada, promovendo a organização visual de infor-
mações, a retenção de conhecimento e a resolução de problemas. Eles podem 
ser adaptados de acordo com o nível de ensino e o conteúdo específico da aula

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise aprofundada da temática dos mapas mentais na educação nos 
permitiu tirar algumas conclusões significativas. Os mapas mentais têm raízes 
sólidas em teorias de aprendizagem e cognição, como as de Ausubel e Novak, 
que enfatizam a importância da organização do conhecimento e da constru-
ção ativa de significado. Além disso, o uso de mapas mentais na educação ofe-
rece uma série de benefícios, incluindo melhorias na compreensão, retenção, 
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criatividade e motivação dos alunos.
Evidências empíricas destacam o potencial dos mapas mentais como uma 

ferramenta eficaz em diferentes contextos, desde salas de aula tradicionais até am-
bientes de ensino online. Eles promovem a aprendizagem ativa e o engajamento 
dos alunos, contribuindo para um entendimento mais profundo dos tópicos.

No entanto, existem desafios e considerações éticas que precisam ser le-
vados em conta ao implementar mapas mentais na educação, como garantir que 
seu uso seja inclusivo e que os alunos recebam orientações adequadas.

Portanto, os mapas mentais são uma estratégia valiosa para enriquecer 
o processo de ensino e aprendizagem. Eles oferecem uma maneira eficaz de 
ajudar os alunos a organizar informações, criar conexões entre os conceitos e, 
assim, construir um conhecimento mais sólido. Portanto, os educadores devem 
considerar a integração de mapas mentais em suas práticas pedagógicas para 
beneficiar seus alunos e promover uma aprendizagem mais significativa.

Este artigo forneceu uma visão abrangente da teoria, aplicação e impacto 
dos mapas mentais na educação, destacando a importância de sua adoção na 
melhoria da experiência de aprendizagem.
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RESUMO

A gamificação na educação é uma estratégia inovadora que utiliza elementos 
de jogos para tornar o processo de aprendizagem mais cativante e eficaz. Neste 
estudo, exploramos os fundamentos teóricos da gamificação, baseados em auto-
res como Deterding, Dixon, Khaled e Nacke (2011) e Gee (2003). Discutimos 
os benefícios da gamificação, como o aumento da motivação e do engajamento 
dos alunos, juntamente com os desafios, que incluem a necessidade de um de-
sign cuidadoso e questões éticas. Ao analisar exemplos de sucesso na aplicação 
da gamificação, observamos que essa abordagem tem sido implementada com 
êxito em diversos contextos educacionais, desde plataformas online de ensino, 
como a Khan Academy, até programas de treinamento corporativo em empresas 
como IBM e Deloitte. Esses exemplos demonstram a versatilidade da gamifi-
cação e sua capacidade de se adaptar a diferentes objetivos de aprendizagem. 
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Contudo, é importante ressaltar que a gamificação não é uma solução universal 
para os desafios educacionais. Sua implementação exige planejamento e design 
meticulosos, garantindo que os elementos de jogos estejam alinhados com os 
objetivos educacionais. Além disso, é essencial abordar questões éticas, como a 
equidade no acesso aos recursos gamificados. Em resumo, a gamificação oferece 
um potencial significativo para melhorar a educação, tornando-a mais envol-
vente e eficaz. Conforme educadores e instituições continuam a explorar essa 
abordagem, é fundamental basear suas práticas em teorias sólidas e garantir que 
os benefícios sejam acessíveis a todos os alunos. A gamificação pode ser uma 
ferramenta valiosa para o futuro da educação, desde que seja aplicada de forma 
responsável e orientada para a aprendizagem significativa.

Palavras-chave: Gamificação. Fundamentação teórica. Desafios e benefícios. 

ABSTRACT

Gamification in education is an innovative strategy that utilizes game elements 
to make the learning process more engaging and effective. In this study, we 
explore the theoretical foundations of  gamification, based on authors such as 
Deterding, Dixon, Khaled, and Nacke (2011) and Gee (2003). We discuss the 
benefits of  gamification, such as increased student motivation and engagement, 
along with the challenges, including the need for careful design and ethical con-
siderations. When analyzing successful examples of  gamification implemen-
tation, we observe that this approach has been successfully applied in various 
educational contexts, from online learning platforms like Khan Academy to cor-
porate training programs in companies like IBM and Deloitte. These examples 
demonstrate the versatility of  gamification and its ability to adapt to different 
learning objectives. However, it is important to emphasize that gamification is 
not a one-size-fits-all solution to educational challenges. Its implementation re-
quires meticulous planning and design to ensure that game elements align with 
educational goals. Additionally, it is essential to address ethical issues, such as 
equity in access to gamified resources. In summary, gamification offers signifi-
cant potential to enhance education, making it more engaging and effective. As 
educators and institutions continue to explore this approach, it is crucial to base 
their practices on solid theories and ensure that the benefits are accessible to all 
students. Gamification can be a valuable tool for the future of  education, as long 
as it is applied responsibly and focused on meaningful learning.

Keywords: Gamification. Theoretical Foundation. Challenges and Benefits.
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RESUMEN

La gamificación en la educación es una estrategia innovadora que utiliza ele-
mentos de juegos para hacer que el proceso de aprendizaje sea más atractivo y 
efectivo. En este estudio, exploramos los fundamentos teóricos de la gamifica-
ción, basados en autores como Deterding, Dixon, Khaled y Nacke (2011) y Gee 
(2003). Discutimos los beneficios de la gamificación, como el aumento de la mo-
tivación y el compromiso de los estudiantes, junto con los desafíos, que incluyen 
la necesidad de un diseño cuidadoso y cuestiones éticas. Al analizar ejemplos 
exitosos de la aplicación de la gamificación, observamos que esta estrategia se 
ha implementado con éxito en diversos contextos educativos, desde plataformas 
de aprendizaje en línea como Khan Academy hasta programas de capacitación 
corporativa en empresas como IBM y Deloitte. Estos ejemplos demuestran la 
versatilidad de la gamificación y su capacidad para adaptarse a diferentes obje-
tivos de aprendizaje. Sin embargo, es importante enfatizar que la gamificación 
no es una solución universal para los desafíos educativos. Su implementación 
requiere una planificación meticulosa y un diseño cuidadoso para asegurar que 
los elementos del juego estén alineados con los objetivos educativos. Además, es 
esencial abordar cuestiones éticas, como la equidad en el acceso a los recursos 
gamificados. En resumen, la gamificación ofrece un potencial significativo para 
mejorar la educación, haciéndola más atractiva y efectiva. A medida que los 
educadores e instituciones continúan explorando esta estrategia, es fundamental 
basar sus prácticas en teorías sólidas y garantizar que los beneficios sean acce-
sibles para todos los estudiantes. La gamificación puede ser una herramienta 
valiosa para el futuro de la educación, siempre y cuando se aplique de manera 
responsable y se enfoque en el aprendizaje significativo.

Palabras clave: Gamificación. Fundamentación Teórica. Desafíos y Beneficios.

1. INTRODUÇÃO:

A gamificação na educação é uma abordagem pedagógica que tem ga-
nhado destaque nas últimas décadas devido ao seu potencial para envolver os 
alunos, tornar o processo de aprendizagem mais divertido e eficaz, e promover 
a motivação intrínseca. Neste contexto, o presente artigo tem como objetivo ex-
plorar as bases teóricas, benefícios, desafios e exemplos práticos de gamificação 
na educação. 

A pesquisa bibliográfica servirá como metodologia principal para ana-
lisar e sintetizar informações provenientes de fontes confiáveis, incluindo arti-
gos acadêmicos, livros e relatórios de pesquisa. A estrutura deste trabalho será 
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dividida em quatro seções principais: Primeiro: Fundamentos da Gamificação 
na Educação, onde serão discutidas as teorias e conceitos fundamentais relacio-
nados à gamificação na educação. Autores como Deterding et al (2011) e Gee 
(2003) fornecerão análises sobre os princípios subjacentes da gamificação. 

Segundo: Benefícios e Desafios da Gamificação, onde se abordará os be-
nefícios da gamificação na educação, como a melhoria do engajamento e da 
motivação, bem como os desafios, como a necessidade de um design cuidadoso 
e considerações éticas. Terceiro: Exemplos Práticos de Aplicação Bem-sucedida, 
sendo apresentados casos uso de gamificação na educação, destacando como 
instituições e educadores têm implementado com êxito essa abordagem em di-
ferentes contextos. Quarto: Conclusão e Perspectivas Futuras, oferecendo uma 
conclusão geral, resumindo os principais pontos discutidos, e discutirá perspec-
tivas futuras para a gamificação na educação.

2. FUNDAMENTOS DA GAMIFICAÇÃO NA EDUCAÇÃO: 

Como um dos recursos mais utilizados n educação, Cabral et al. (2024, p. 
45) aponta a Gamificação, como sendo “um dos principais métodos de aprendi-
zagem ativa utilizados hoje, tanto na educação acadêmica quanto na gestão da 
aprendizagem corporativa”. Isso ocorre devido à sua eficácia comprovada em 
envolver e motivar os estudantes. Ao transformar o processo de aprendizagem 
em uma experiência semelhante a um jogo, a gamificação pode tornar as ativi-
dades educacionais mais interessantes, desafiadoras e interativas.

Para compreender melhor os fundamentos dessa metodologia, é impor-
tante analisar as teorias e conceitos subjacentes que a fundamentam. Nesta se-
ção, iremos explorar as contribuições de alguns autores proeminentes, como 
Deterding et al. (2011) e Gee (2003), que oferecem análises valiosos sobre os 
princípios fundamentais da gamificação.

Deterding et al. (2011) introduzem o conceito de “gamefulness” como 
um componente-chave da gamificação. Eles argumentam que a gamificação não 
se resume apenas à aplicação de elementos de jogos, mas sim à criação de um 
ambiente que promova a motivação intrínseca, desafiando os alunos a atingirem 
objetivos e superarem obstáculos. Isso ressoa com a ideia de que a gamificação 
vai além de recompensas superficiais, focando na experiência do usuário.

Além disso, Gee (2003) destacou a importância dos jogos no desenvolvimen-
to de habilidades de aprendizagem. Ele argumenta que os jogos fornecem oportu-
nidades para os jogadores se tornarem “aprendizes de vídeo game,” ou seja, apren-
dizes ativos que experimentam a resolução de problemas e a tomada de decisões. 

Segundo Griffin (2014 apud SILVA; REGUZE, 116, P. 8) “a gamificação 
é um método de aumentar o engajamento em ambientes de aprendizagem. De 
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uma forma mais primitiva, a gamificação é usada a longa data nas salas de aula 
tradicionais. Professores atribuíam estrelas aos alunos que completavam deter-
minadas tarefas”.

Nesse contexto, observa-se um alinhamento com o conceito de que a ga-
mificação pode promover a aprendizagem ativa, onde os alunos estão no contro-
le de seu próprio processo de aprendizagem. 

A utilização de estratégias lúdicas, embasada na concepção de aplicar as 
mentalidades e técnicas características dos jogos em situações não vinculadas ao 
entretenimento, integra os procedimentos e as dinâmicas do jogo em cenários 
além do contexto recreativo (ULBRITCHT; FADEL, 2014).

Desse modo, podemos compreender que a gamificação representa uma 
abordagem inovadora que visa aproveitar os elementos motivacionais e de en-
gajamento presentes nos jogos para impulsionar a participação e o aprendizado 
em diversas áreas, como educação, trabalho e saúde.

Contudo, é importante considerar criticamente a aplicação da gamifica-
ção, garantindo que seja feita de forma ética, respeitando os princípios pedagó-
gicos e evitando a superficialidade ou manipulação dos participantes. 

Além disso, a avaliação é muito importante para medir os resultados obti-
dos com a gamificação, identificando seus benefícios e possíveis limitações para 
refinamento e melhoria contínua.

Sendo assim, os autores supracitados fornecem uma base sólida para en-
tender os fundamentos da gamificação na educação, que vão além da simples 
aplicação de elementos de jogos. Eles enfatizam a importância de criar expe-
riências de aprendizagem significativas e motivadoras para os alunos, o que é 
essencial para o sucesso da gamificação na educação.

3. BENEFÍCIOS E DESAFIOS DA GAMIFICAÇÃO

A gamificação na educação tem sido cada vez mais reconhecida por seus 
benefícios em envolver os alunos e tornar o processo de aprendizagem mais 
interessante e eficaz. Nesta seção, discutiremos os benefícios e desafios asso-
ciados à gamificação, com base nas contribuições de vários autores e pesquisas 
relevantes.

3.1 Benefícios da Gamificação:

Um dos principais benefícios da gamificação na educação é o aumento 
participativo dos alunos. A gamificação emerge como uma tática para estabele-
cer uma ligação entre o ambiente escolar e o mundo dos jovens, com ênfase na 
educação. Isto é alcançado por meio de práticas como sistemas de pontuação e 
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distribuição de incentivos. Contudo, em vez de se fixar em resultados conven-
cionais, como avaliações, esses elementos são empregados em sintonia com os 
mecanismos dos jogos para fomentar vivências que engajam os alunos tanto 
afetivamente quanto intelectualmente (ALVES; MINHO; DINIZ, 2014).

Na gamificação, ao incorporar elementos de jogos, como recompensas e 
competições, ela pode aumentar a participação dos estudantes, promover a cola-
boração e até mesmo facilitar a compreensão de conceitos complexos por meio 
da aplicação prática. A “gamificação pode incluir pontuações, níveis, recompen-
sas e desafios, que estimulam a competição saudável, a superação de desafios e 
o aprendizado [...]” (CABRAL; RAIMUNDO, 2023, p. 161).

Também pode tornar o processo de aprendizado mais interativo e diver-
tido, contribuindo para reduzir o desinteresse dos discentes e melhorar os resul-
tados acadêmicos.

Trata-se, essencialmente, de trazer elementos comuns a videogames 
(como desafios, regras, narrativas e storytelling em geral) para o ensino. 
Desse modo, é possível expor os alunos a problemas baseados em diferen-
tes situações, disponibilizando recursos diferenciados para que possam 
resolvê-los — seja individualmente ou em grupo. (CABRAL et al.; 2024, 
p. 45, 46).

Nesse sentido, a Gamificação igualmente pode promover o aprimora-
mento de competências sociais e colaborativas. Diversos jogos apresentam 
componentes de cooperação e interação em grupo, estimulando os estudan-
tes a se engajar e compartilhar conhecimentos entre si. (GRIFFIN; MCGAW; 
CARE, 2012).

Os elementos de jogos, como pontuações, competições e recompensas, 
têm o potencial de manter os alunos motivados e envolvidos em suas atividades 
de aprendizagem. Isso pode resultar em uma participação mais ativa e melhor 
retenção do conteúdo (ANDERSON; DRON, 2011). Assim, por meio de ati-
vidades que promovem o trabalho em equipe e a interação entre os participan-
tes, os jogos incentivam a comunicação, a colaboração e o aprendizado mútuo, 
preparando os estudantes para lidar com situações do mundo real que exigem 
habilidades sociais e colaborativas.

Outro benefício significativo é a melhoria da motivação dos alunos. O 
trabalho de Hamari, Koivisto e Sarsa (2014), destaca que a gamificação pode 
aumentar a motivação intrínseca, tornando a aprendizagem mais autodirigida e 
prazerosa. Os alunos podem se sentir mais capacitados e determinados a alcan-
çar metas de aprendizagem.
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3.2. Desafios da Gamificação

No entanto, a gamificação não é isenta de desafios. Um dos principais desa-
fios é a necessidade de um design cuidadoso. Conforme apontado por Deterding 
et al. (2011), a gamificação eficaz requer uma compreensão profunda dos objetivos 
de aprendizagem e a criação de experiências de jogo que se alinhem com esses 
objetivos. Um design inadequado pode levar a resultados indesejados.

Isso pode envolver a modificação ou a adaptação de jogos já existentes para 
propósitos educativos, além da criação de novos jogos elaborados principalmente 
para satisfazer as demandas de aprendizado dos estudantes. (PRENSKY, 2007).

Por exemplo, ao adaptar jogos comerciais para o ambiente educacional, é 
importante garantir que os elementos do jogo sejam modificados de forma apro-
priada para promover o aprendizado, sem comprometer a integridade do jogo 
original ou perpetuar estereótipos prejudiciais. Além disso, no desenvolvimento 
de novos jogos educacionais, é essencial garantir a inclusão e representatividade, 
evitando discriminação e exclusão de determinados grupos de alunos.

Esse motivo, questões éticas também são uma consideração importan-
te segundo Werbach e Hunter (2012), que enfatizam a importância de abordar 
preocupações éticas, como a possível exploração dos alunos através de recom-
pensas, em sistemas de gamificação. É fundamental garantir que a gamificação 
na educação seja justa, inclusiva e ética.

Assim, é importante considerar que a gamificação pode apresentar alguns 
desafios e limitações, como por exemplo, o uso excessivo de recompensas tan-
gíveis, como pontos ou distintivos, pode incentivar uma mentalidade de recom-
pensa extrínseca, desviando o foco do aprendizado intrínseco e da compreensão 
genuína do conteúdo. 

Ademais disso, a gamificação mal aplicada pode criar uma dependên-
cia excessiva de recompensas externas, prejudicando a motivação intrínseca dos 
alunos a longo prazo. Por isso, é preciso equilibrar o uso da gamificação com es-
tratégias pedagógicas sólidas e garantir que ela seja usada de forma responsável, 
visando sempre o desenvolvimento integral dos alunos.

Portanto, a gamificação na educação oferece benefícios notáveis, como 
aumento do engajamento e motivação dos alunos, mas requer um design cuida-
doso e a consideração de questões vinculadas à ética para maximizar seu poten-
cial na promoção da aprendizagem significativa.
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4. EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DA GAMIFICAÇÃO 
NO ENSINO 

A gamificação na educação não é apenas uma teoria, ela já foi aplicada 
com sucesso em diversas situações de ensino, proporcionando resultados pro-
missores. Nesta seção, discutiremos exemplos práticos de aplicação bem-sucedi-
da da gamificação na educação, destacando como instituições e educadores têm 
implementado com êxito essa abordagem em diferentes contextos.

4.1 Exemplo 1: Khan Academy

A Khan Academy é uma plataforma de ensino online que incorpora ele-
mentos de gamificação para motivar os alunos a aprender matemática. Através 
de sistemas de recompensas, conquistas e feedback imediato, os alunos são in-
centivados a progredir em seu próprio ritmo. Pesquisas mostram que essa abor-
dagem tem sido eficaz para melhorar o desempenho dos alunos em matemática 
(Anderson et al., 2010). 

Pode-se dizer que essa plataforma possibilita o aumento da acessibilida-
de ao conteúdo educacional, permitindo que os estudantes aprendam de forma 
flexível e conveniente. Ademais disso, ao incorporar elementos de gamificação, 
como sistemas de recompensas, conquistas e análises imediatas, a plataforma 
motiva os alunos de maneira intrínseca, tornando o processo de aprendizagem 
mais motivacional. 

4.2 Exemplo 2: Classcraft

A plataforma Classcraft é uma ferramenta de gamificação que permite 
aos professores criar experiências de sala de aula como se fossem jogos de RPG. 
Os alunos assumem papéis de personagens, ganham pontos de experiência e 
desbloqueiam poderes à medida que concluem tarefas. Estudos de caso indicam 
que o uso do Classcraft melhorou o comportamento dos alunos e o envolvimen-
to na aprendizagem (SHELDON, 2016).

Entende-se que essa plataforma pode ajudar a transformar a sala de aula 
em uma experiência interativa, com maior dinâmica para os estudantes. Ao as-
sumirem papéis de personagens e ganharem pontos de experiência ao comple-
tarem tarefas, eles são incentivados a participar ativamente das atividades edu-
cacionais. Por conseguinte, o desbloqueio de poderes à medida que progridem 
motiva os alunos a superar desafios e aprimorar suas habilidades. 
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4.3 Exemplo 3: Aplicação em treinamento corporativo

A gamificação também tem se mostrado eficaz no treinamento corpo-
rativo. Empresas como a IBM e a Deloitte utilizaram elementos de jogos para 
envolver funcionários em treinamentos de conformidade e desenvolvimento de 
habilidades. Relatórios indicam que essa abordagem aumentou a retenção de 
informações e a satisfação dos funcionários (MARR, 2018).

Dessa forma, ao se utilizar elementos de jogos no treinamento corporati-
vo, as empresas conseguem atrair a participação dos funcionários, uma vez que 
o processo resulta em uma maior motivação e envolvimento durante os treina-
mentos, o que, por conseguinte, leva a uma melhor retenção das informações 
apresentadas. 

Assim também, ao incorporar a gamificação nos treinamentos de confor-
midade e desenvolvimento de habilidades, as empresas conseguem criar expe-
riências de aprendizagem mais interativas e práticas, o que facilita a aplicação 
dos conhecimentos adquiridos no ambiente de trabalho. 

4.4 Exemplo 4: Educação de línguas

Plataformas de aprendizado de idiomas, como Duolingo, utilizam gamifi-
cação para tornar o processo de aprendizagem mais envolvente. Os usuários ga-
nham pontos, desbloqueiam níveis e competem com outros aprendizes. Estudos 
mostram que essa abordagem contribui para o progresso na aquisição de novos 
idiomas (VAS, 2019).

Nesse caso, ao introduzir elementos de gamificação, plataformas de apren-
dizado de idiomas como o Duolingo tornam o processo de aprendizagem mais 
divertido para os alunos. A possibilidade de ganhar pontos, desbloquear níveis 
e competir com outros aprendizes fomenta à motivação e para uma maior dedi-
cação aos estudos, assim como à permanência e empenho ao longo do tempo. 

Todos esses exemplos apontam como a gamificação pode ser aplicada 
com sucesso em uma variedade de contextos educacionais, desde matemática 
até treinamentos corporativos e aprendizado de idiomas. A combinação de ele-
mentos de jogo com objetivos educacionais pode motivar os discentes e melho-
rar a experiência de aprendizagem.
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5. MODELOS DE PLANOS DE AULAS ENVOLVENDO A 
GAMIFICAÇÃO 

Os próximos planos de aula apresentam sugestões sobre como estruturar 
atividades educacionais, sendo versáteis o suficiente para abordar diversas temá-
ticas usando a gamificação.

Quadro 1- Plano de aula 1

Introdução à Gamificação

Objetivo da Aula: Introduzir os alunos ao conceito de gamificação, explicar seus princípios 
básicos e mostrar como pode ser aplicada.

Materiais Necessários: Quadro-negro ou quadro branco. Marcadores ou giz. Recursos de 
apresentação (opcional).

Introdução (5 minutos): Comece a aula fazendo uma pergunta aos alunos: “O que vocês 
entendem por ‘gamificação’?” Anote suas respostas no quadro-negro.

Explicação da Gamificação (5 minutos): Apresente o conceito de gamificação, explicando 
que é a aplicação de elementos e mecânicas de jogos em contextos não lúdicos para moti-
var, engajar e ensinar.

Princípios da Gamificação (5 minutos): Destaque os princípios-chave da gamificação, 
como recompensas, desafios, competição, narrativa e progresso.

Exemplos (10 minutos): Apresente exemplos de gamificação em diferentes contextos, 
como educação, negócios e saúde. Mostre como a gamificação pode ser usada para atingir 
objetivos específicos.

Atividade prática (10 minutos): Divida os alunos em grupos e peça que cada grupo crie 
um conceito de gamificação para um tópico de estudo específico, como um jogo educativo.

Apresentações dos grupos (10 minutos): Cada grupo compartilha seu conceito de gamifi-
cação com a turma, explicando como funcionaria e quais seriam as recompensas e desafios.

Discussão final (5 minutos): Incentive os alunos a refletirem sobre como a gamificação 
pode ser aplicada em suas próprias experiências de aprendizado e como ela pode ser eficaz 
na motivação e engajamento.

Fonte: Os próprios autores
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Quadro 1- Plano de aula 2

Plano de Aula 2: Implementação da Gamificação

Objetivo da Aula: 
Ensinar aos alunos como implementar a gamificação em um contexto específico, como em 
uma sala de aula.

Materiais Necessários:
 Quadro-negro ou quadro branco. Marcadores ou giz. Recursos de apresentação (opcional). 
Papel e canetas coloridas

Introdução: Revisão da Aula Anterior (5 minutos):
 Faça uma breve revisão dos conceitos de gamificação e dos exemplos discutidos na aula 
anterior.

Aplicação da Gamificação (5 minutos):
 Explique como a gamificação pode ser aplicada em um ambiente de aprendizado, como 
uma sala de aula. Destaque os passos para projetar e implementar um sistema de gamifi-
cação.

Exemplos (10 minutos): 
Apresente exemplos concretos de como a gamificação pode ser usada na educação, como 
sistemas de recompensa, pontuação, missões e competições.

Atividade prática (10 minutos): 
Peça aos alunos que trabalhem em grupos para criar um plano de gamificação para uma 
lição ou tópico específico. Eles devem identificar objetivos, recompensas, desafios e mecâ-
nicas de jogo.

Apresentações dos grupos (10 minutos): 
Cada grupo compartilha seu plano de gamificação com a turma, explicando como ele seria 
implementado na sala de aula.

Discussão final (5 minutos): 
Promova uma discussão em sala de aula sobre as possíveis vantagens e desvantagens da 
gamificação na educação, e como os alunos se sentem em relação a essa abordagem.

Avaliação (10 minutos):
 Peça aos alunos que avaliem a eficácia da gamificação como método de ensino e forneçam 
feedback sobre a aula.

Fonte: Os próprios autores

Estes planos de aula introduzem a gamificação e ensinam como aplicá-
la de forma eficaz em um contexto educacional. Eles podem ser adaptados de 
acordo com o nível de ensino e o conteúdo específico da aula.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gamificação na educação é uma abordagem inovadora que utiliza ele-
mentos de jogos para engajar e motivar os alunos, tornando o processo de 
aprendizagem mais envolvente e eficaz. Neste trabalho, exploramos os funda-
mentos teóricos da gamificação, destacando as contribuições de vários autores. 
Além disso, discutimos os benefícios dessa abordagem, como o aumento da 
motivação e do engajamento, bem como os desafios, incluindo a necessidade 
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de um design cuidadoso e considerações éticas.
Examinando exemplos práticos e de aplicação de sucesso, constatamos 

que a gamificação tem sido implementada com êxito em uma variedade de con-
textos educacionais, desde plataformas de aprendizado online, como a Khan 
Academy, até o treinamento corporativo em empresas como IBM e Deloitte. 
Essas aplicações comprovam que a gamificação pode ser adaptada de forma 
flexível para atender a diferentes objetivos educacionais.

No entanto, é importante reconhecer que a gamificação não é uma solu-
ção única para todos os desafios educacionais. Ela requer planejamento e design 
cuidadosos para garantir que os elementos de jogos estejam alinhados com os 
objetivos de aprendizagem. Além disso, questões éticas, como a equidade no 
acesso a recursos gamificados, devem ser consideradas.

Portanto, a gamificação demonstra um grande potencial para aprimorar 
a educação, tornando-a mais envolvente e eficaz. À medida que educadores e 
instituições continuam a explorar essa abordagem, é fundamental considerar as 
teorias subjacentes, aplicar práticas bem fundamentadas e garantir que os benefí-
cios sejam acessíveis a todos os alunos. A gamificação pode ser uma ferramenta 
valiosa para o futuro da educação, desde que seja aplicada de maneira responsá-
vel e com foco no aprendizado significativo.
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RESUMO

Este resumo analisa a eficácia das metodologias ativas no ensino de literatura, 
focando no engajamento dos alunos e na compreensão textual. Utilizando uma 
abordagem bibliográfica, examinou-se uma variedade de fontes para identificar 
estudos de caso, teorias e experiências pedagógicas relevantes. O objetivo prin-
cipal foi compreender como essas metodologias contribuem para aprimorar a 
experiência de aprendizagem dos alunos. Os resultados destacaram a importân-
cia das metodologias ativas, como a aprendizagem colaborativa e a sala de aula 
invertida, na promoção do engajamento dos alunos e na ampliação de sua com-
preensão e apreciação pela literatura. O estudo também reconheceu desafios e 
limitações, fornecendo direções para futuras pesquisas e práticas educacionais. 
Em suma, essa pesquisa demonstra que as metodologias ativas oferecem um 
caminho promissor para enriquecer o ensino de literatura e torná-lo mais signi-
ficativo e envolvente para os alunos. 
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ABSTRACT

This summary analyzes the effectiveness of  active methodologies in literature 
teaching, focusing on student engagement and textual comprehension. Using a 
bibliographic approach, a variety of  sources were examined to identify relevant 
case studies, theories, and pedagogical experiences. The main objective was to 
understand how these methodologies contribute to enhancing students’ learning 
experience. The results highlighted the importance of  active methodologies, 
such as collaborative learning and flipped classroom, in promoting student en-
gagement and expanding their understanding and appreciation of  literature. The 
study also acknowledged challenges and limitations, providing directions for fu-
ture research and educational practices. In summary, this research demonstrates 
that active methodologies offer a promising path to enrich literature teaching 
and make it more meaningful and engaging for students. 

Keywords: Active methodologies. Literature. Practices. Benefits.”

RESUMEN

Este resumen analiza la eficacia de las metodologías activas en la enseñanza de 
la literatura, centrándose en el compromiso de los estudiantes y la comprensión 
textual. Utilizando un enfoque bibliográfico, se examinaron una variedad de 
fuentes para identificar estudios de casos, teorías y experiencias pedagógicas re-
levantes. El objetivo principal fue comprender cómo estas metodologías contri-
buyen a mejorar la experiencia de aprendizaje de los estudiantes. Los resultados 
destacaron la importancia de las metodologías activas, como el aprendizaje cola-
borativo y el aula invertida, en la promoción del compromiso de los estudiantes 
y en la ampliación de su comprensión y aprecio por la literatura. El estudio 
también reconoció desafíos y limitaciones, proporcionando orientaciones para 
futuras investigaciones y prácticas educativas. En resumen, esta investigación 
demuestra que las metodologías activas ofrecen un camino prometedor para en-
riquecer la enseñanza de la literatura y hacerla más significativa y atractiva para 
los estudiantes. 

Palabras clave: Metodologías activas. Literatura. Prácticas. Beneficios.
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1. INTRODUÇÃO

O ensino de literatura é uma área em constante evolução, onde novas abor-
dagens pedagógicas são constantemente exploradas para melhorar a compreensão 
e apreciação das obras literárias pelos alunos. Nos últimos anos, o uso de metodo-
logias ativas tem sido cada vez mais adotado por educadores como uma forma efi-
caz de promover a participação dos alunos e aprofundar sua compreensão textual. 

O objetivo deste artigo é analisar e discutir a eficácia de uma metodologia 
ativa no ensino de literatura, destacando sua contribuição para o engajamento dos 
alunos e o aprofundamento de sua compreensão e apreciação pela obra literária.

A metodologia utilizada neste estudo será predominantemente bibliográ-
fica, baseada em uma revisão crítica da literatura existente sobre o tema. Serão 
consultados livros, artigos acadêmicos e outras fontes relevantes para identificar e 
analisar estudos de caso, experiências pedagógicas e teorias relacionadas ao uso de 
metodologias ativas no ensino de literatura. A análise será conduzida de forma sis-
temática e rigorosa, visando identificar padrões, tendências e insights que possam 
contribuir para uma compreensão mais abrangente e aprofundada da temática.

Este artigo será estruturado em três seções principais, conforme descritas 
a seguir:

Reflexões Sobre as Metodologias Ativas no Ensino de Literatura: Esta 
seção fornecerá uma revisão da literatura sobre as bases teóricas e os princípios 
pedagógicos das metodologias ativas aplicadas ao ensino de literatura. 

Experiências Práticas e Estudos de Caso: Nesta seção, serão apresentados 
e analisados estudos de caso e experiências pedagógicas que utilizaram metodo-
logias ativas no ensino de literatura. Serão discutidos exemplos de atividades e 
estratégias didáticas, bem como os resultados obtidos em termos de engajamen-
to dos alunos, compreensão textual e apreciação literária.

Considerações Finais e Perspectivas Futuras: Por fim, esta seção aborda-
rá as conclusões do estudo, destacando as principais contribuições, limitações 
e perspectivas para futuras pesquisas e práticas educacionais. Serão oferecidas 
recomendações para educadores interessados em adotar metodologias ativas em 
seus contextos de ensino de literatura.

2. REFLEXÕES SOBRE AS METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO 
DE LITERATURA

O ensino de literatura tem sido objeto de estudo e reflexão por parte de 
diversos autores que se dedicam a investigar práticas pedagógicas eficazes para 
promover a compreensão e apreciação das obras literárias pelos alunos. Nesse 
sentido, o uso de metodologias ativas tem ganhado destaque como um método 
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positivo para envolver os estudantes e dar maior significado ao estudo no proces-
so de aprendizagem literária. 

“As metodologias ativas têm sido cada vez mais utilizadas em ambientes 
educacionais como uma forma de promover a aprendizagem significativa e a 
participação ativa dos alunos” (CABRAL; RAIMUNDO, 2023, p. 149)

Segundo Fink (2013), ao longo dos anos, as metodologias ativas têm sido 
associadas às práticas educacionais eficazes, oferecendo estratégias e recursos 
que contribuem para aprimorar a excelência da aprendizagem. Tais métodos 
estimulam a participação dos alunos, garantindo seu envolvimento ativo, e fo-
mentam o aprimoramento das competências essenciais para a vida. 

Muito autores fundamentaram o uso das metodologias ativas no ensi-
no de literatura, destacando-se algumas das suas contribuições nesse caminho, 
como é possível observar, a seguir: 

Uma das obras que fundamenta essa discussão é “Ensino Reflexivo na 
Formação de Professores: Estratégias de Supervisão e Reflexão”, de Donald 
Schön (1987), onde o autor discute a importância da reflexão na prática peda-
gógica e como essa abordagem pode ser aplicada ao ensino de literatura. Schön 
(1987), argumenta que os professores devem ser capazes de refletir criticamente 
sobre suas ações e decisões no contexto educacional, o que inclui a seleção e 
aplicação de metodologias ativas para melhorar a aprendizagem dos alunos.

Outro autor que contribui significativamente para os fundamentos teó-
ricos das metodologias ativas no ensino de literatura é Freire (1970), cuja obra 
“Pedagogia do Oprimido”, revolucionou a educação ao propor uma aborda-
gem centrada no diálogo e na participação ativa dos alunos no processo de 
aprendizagem. Freire (1970), enfatiza a importância de uma educação liberta-
dora, que permita aos estudantes desenvolverem sua consciência crítica e sua 
capacidade de transformação social por meio da leitura e análise crítica das 
obras literárias.

Além disso, o livro “Aprender a Ensinar” Tardif  e Lessard (1999), aborda 
a formação de professores e a importância de uma abordagem reflexiva e con-
textualizada para o ensino da literatura. Os autores discutem a necessidade de 
os professores compreenderem o contexto sociocultural dos alunos e adaptarem 
suas práticas pedagógicas de acordo com as características e interesses do grupo.

Por fim, “A Arte de Fazer Perguntas” de Lipman (1988), oferece uma 
perspectiva filosófica sobre o ensino de literatura, enfatizando a importância do 
questionamento e do debate na construção do conhecimento. Lipman (1988), 
argumenta que os professores devem estimular o pensamento crítico e a reflexão 
dos alunos por meio de perguntas provocativas e discussões significativas sobre 
as obras literárias estudadas.
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Desse modo, os fundamentos teóricos das metodologias ativas no ensino 
de literatura são fundamentados em obras de diversos autores que enfatizam 
a importância da reflexão, do diálogo, da participação ativa dos alunos e do 
questionamento crítico como elementos essenciais para uma educação literária 
eficaz e transformadora.

3. EXPERIÊNCIAS PRÁTICAS DE USO DAS METODOLOGIAS 
ATIVAS NO ENSINO DE LITERATURA

As metodologias ativas estão em diferentes contextos educativos. Marin 
et al. (2010), explicam: 

[...] as metodologias ativas como sendo um dos modelos adotados por vá-
rias instituições educativas, com a intenção de corrigir falhas na organiza-
ção do currículo e integrar modelos que propiciem maior participação dos 
alunos nas temáticas apresentadas, assim como, na introdução de novos 
conhecimentos trazidos por eles para a classe (MARIN et al., 2010 apud 
CABRAL, 2022, P. 116).

Essa metodologia não só facilita a assimilação de novos conhecimentos, 
como também promove o pensamento crítico e a colaboração entre os alunos, 
preparando-os para os desafios do mundo contemporâneo.

Por conseguinte, exploraremos algumas experiências práticas da aplicação 
de metodologias ativas no ensino de literatura, destacando exemplos de atividades 
com obras e estratégias didáticas, bem como os resultados obtidos em termos de 
comprometimento dos alunos, compreensão textual e apreciação literária.

Uma das experiências mais emblemáticas é citada por Beach e Appleman 
(2006), onde os autores compartilham estudos de caso e experiências peda-
gógicas que demonstram como metodologias ativas, como a aprendizagem 
baseada em projetos e a discussão em grupo, podem ser eficazes no ensino de 
literatura para adolescentes. Os estudos de caso apresentam atividades práti-
cas, como análise de personagens, simulações de debates e criação de projetos 
criativos, que resultaram em um aumento significativo do comprometimento 
dos alunos e uma melhoria na compreensão e apreciação das obras literárias 
estudadas.

Daniels (2002), descreve como os círculos de literatura, uma metodologia 
ativa que envolve os alunos em discussões colaborativas sobre obras literárias 
de sua escolha, podem promover a compreensão e apreciação da literatura. Ele 
apresenta exemplos de atividades práticas, como a seleção de livros pelos pró-
prios alunos, discussões em grupo e apresentações de projetos, que resultaram 
em um aumento significativo do envolvimento dos alunos e uma melhoria na 
compreensão textual e na apreciação literária.
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Uma pesquisa realizada por Lemov (2016), oferece uma abordagem prá-
tica e baseada em evidências para o ensino de literatura utilizando metodologias 
ativas. Seu estudo apresenta exemplos de estratégias didáticas, como a análise 
de texto guiada, discussões estruturadas e questionamento rigoroso, que resulta-
ram em melhorias significativas no desempenho dos alunos principalmente em 
termos de compreensão textual e análise crítica de obras literárias.

Um outro exemplo de uso de metodologias ativas no ensino de literatura 
é o de Calkins, (1994), onde a autora descreve um método baseado em oficinas 
de escrita para ensinar literatura e comprometer os estudantes. A autora defende 
que os alunos aprendem melhor quando são ativamente envolvidos na criação 
de textos literários, em vez de apenas analisarem obras escritas por outros.

A metodologia proposta por Calkins (1994) envolve a organização de ofi-
cinas de escrita onde os alunos têm a oportunidade de escrever, revisar e com-
partilhar suas próprias histórias e poemas. Durante essas oficinas, os alunos são 
incentivados a explorar sua criatividade, experimentar diferentes estilos de escri-
ta e expressar suas ideias de forma autêntica.

Ao escreverem suas próprias obras literárias, os alunos desenvolvem uma 
compreensão mais profunda dos elementos literários, como personagens, en-
redo, cenário e tema. Eles também têm a oportunidade de refletir sobre suas 
próprias experiências e perspectivas, o que enriquece sua compreensão das obras 
literárias que estudam.

Calkins (1994), argumenta que a metodologia ativa de oficina de escrita 
promove o desenvolvimento das habilidades de escrita dos alunos e aumenta sua 
compreensão e apreciação da literatura. Eles ficam mais envolvidos e motivados 
quando têm a oportunidade de serem autores ativos, em vez de apenas consumi-
dores passivos de textos escritos por outros.

Portanto, a metodologia de oficinas de escrita proposta por Calkins 
(1994), é um exemplo eficiente e compreensível de como as metodologias ativas 
podem ser usadas no ensino de literatura para gerar aprendizagem que tenham 
significado para os estudantes.

Assim, as experiências práticas e estudos apresentados por Beach e 
Appleman(2006), Daniels (2002), Lemov (2016) e Calkins (1994), demonstram 
a eficácia das metodologias ativas no ensino de literatura e apontam diferentes 
estratégias para alcançar o sucesso no aprendizado. Através de atividades prá-
ticas e estratégias didáticas inovadoras, esses autores conseguiram promover a 
participação dos estudantes, aprofundar sua compreensão textual e estimular 
sua apreciação literária, contribuindo assim para uma experiência de aprendiza-
gem mais relevante e valiosa.
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4. BENEFÍCIOS E DESAFIOS 

As estratégias que envolvem os alunos ativamente em sua aprendizagem 
significativa têm um impacto positivo no desempenho acadêmico, uma vez que 
aumenta o compromisso dos mesmos com a geração de novos conhecimentos 
(HATTIE, 2009). 

Mercer e Littleton (2007), indicam que as metodologias ativas no ensino 
de literatura promovem o desenvolvimento de habilidades de pensamento críti-
co e de compreensão profunda dos textos.

Prince (2004) sugerem que as metodologias ativas no ensino de literatura 
estão associadas a uma maior retenção de conteúdo por parte dos alunos. Essas 
estratégias ajudam os alunos a reter informações por períodos mais longos, com-
parado a métodos de ensino passivos.

5. PLANOS DE AULAS SOBRE O USO DE METODOLOGIAS ATIVAS 
PARA O ENSINO DE LITERATURA

Os planos de aula, a seguir, sugerem forma de como planejar atividades uti-
lizando metodologias ativas para fazer do estudo de Literatura, um momento pro-
veitoso e autônomo para os estudantes. Consta de uma sequência de duas aulas. 

Quadro 1- Plano de aula 1

Análise de Personagens (50 minutos)

Objetivo Geral: 
Promover a compreensão e apreciação da narrativa literária através de metodologias ativas, 
estimulando a participação dos alunos e o desenvolvimento de habilidades críticas.

Atividade 1: Warm-up (10 minutos)
Inicie a aula apresentando uma breve introdução sobre a importância da análise de per-
sonagens na literatura. Peça aos alunos que compartilhem suas experiências prévias com 
personagens de livros que já leram.

Atividade 2: Leitura e Discussão (20 minutos)
Distribua trechos de diferentes obras literárias que contenham descrições de personagens.
Divida a turma em grupos pequenos e peça para que leiam os trechos e discutam as carac-
terísticas dos personagens apresentados.
Incentive os alunos a destacarem passagens que evidenciem as características físicas, psico-
lógicas e comportamentais dos personagens.

Atividade 3: Apresentação e Reflexão (20 minutos)
Peça a cada grupo que compartilhe suas análises com a turma.
Conduza uma discussão em que os alunos comparem e contrastem os diferentes persona-
gens e discutam como suas características contribuem para o desenvolvimento da trama.
Encerre a aula incentivando os alunos a refletirem sobre a importância da análise de perso-
nagens para a compreensão da narrativa literária.

Fonte: Os próprios autores
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Quadro 2- Plano de aula 2

Criando Cenários (50 minutos)
Atividade 1: Introdução (10 minutos)
Introduza o conceito de cenário na literatura, explicando sua importância para a ambientação 
das histórias.
Discuta exemplos de cenários memoráveis de obras literárias conhecidas.

Atividade 2: Exploração Criativa (30 minutos)
Divida a turma em grupos e atribua a cada grupo um gênero literário específico (por exemplo: 
ficção científica, fantasia, romance histórico).
Peça aos alunos que criem e descrevam cenários adequados ao gênero atribuído, levando em 
consideração elementos como tempo, lugar e atmosfera.
Incentive a criatividade e a colaboração entre os membros do grupo.

Atividade 3: Apresentação e Discussão (10 minutos)
Permita que cada grupo apresente seu cenário à turma.
Promova uma discussão sobre as diferentes abordagens e elementos presentes nos cenários cria-
dos, destacando como eles influenciam a experiência de leitura.
Conclua a aula incentivando os alunos a refletirem sobre as diferentes perspectivas apresentadas 
durante o debate e como isso ampliou sua compreensão sobre o tema discutido.

Fonte: Os próprios autores

Esta sequência didática de aulas busca explorar diferentes aspectos da 
narrativa literária, desde a análise de personagens até o debate de temas relevan-
tes, utilizando metodologias ativas para promover o envolvimento dos alunos e 
o desenvolvimento de habilidades críticas e reflexivas.

6. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A presente pesquisa se propôs a investigar a eficácia das metodologias ati-
vas no ensino de literatura, com foco no engajamento dos alunos e na ampliação 
de sua compreensão e apreciação pela obra literária. Para atingir esse objetivo, 
adotou-se uma abordagem predominantemente bibliográfica, fundamentada em 
uma revisão crítica da literatura existente sobre o tema.

A análise bibliográfica abrangeu uma ampla gama de fontes, incluindo li-
vros, artigos acadêmicos e outras publicações relevantes. Por meio dessa revisão, foi 
possível identificar e analisar estudos de caso, experiências pedagógicas e teorias re-
lacionadas ao uso de metodologias ativas no ensino de literatura. Esse modelo siste-
mático e rigoroso permitiu identificar padrões e tendências, assim como descobertas 
valiosas que contribuíram para uma maior compreensão aprofundada da temática.

Portanto, este trabalho destacou a relevância das metodologias ativas no 
ensino de literatura, evidenciando seu potencial para conduzir os estudantes a 
um aprendizado cheio de significados. Ao fundamentar-se em uma metodologia 
bibliográfica criteriosa, foi possível oferecer conclusões valiosas que contribuem 
para a melhoria contínua das práticas educacionais no campo da literatura.
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RESUMO

A integração de metodologias ativas no ensino científico é fundamental para 
promover uma aprendizagem eficiente e significativa para os estudantes. Nesta 
revisão crítica da literatura, foram analisadas as metodologias ativas, como a 
Aprendizagem Baseada em Problemas e a Aprendizagem Cooperativa, desta-
cando seus benefícios no contexto do ensino de ciências. Essas metodologias 
oferecem oportunidades para que os alunos assumam um papel mais ativo em 
sua aprendizagem, participando de atividades práticas, debates e projetos que es-
timulam o pensamento crítico e a colaboração. Através dessa abordagem, os alu-
nos se sentem mais motivados e engajados, além de compreenderem melhor os 
conceitos científicos ao aplicá-los em situações reais e contextualizadas. Assim, 
esta revisão da literatura reforça a importância das metodologias ativas para 
promover uma aprendizagem participativa e significativa, preparando os alunos 
para os desafios e oportunidades do século atual. A metodologia utilizada para 

1  LATTES: http://lattes.cnpq.br/3833114374375822.

2  LATTES: http://lattes.cnpq.br/3669944481115694.

3 LATTES: https://lattes.cnpq.br/9783107090222172.

4 LATTES:  http://lattes.cnpq.br/1779819667808191.

5 LATTES:  https://lattes.cnpq.br/4019931997321396.

6 LATTES: https://lattes.cnpq.br/3141697284940831.

7 LATTES: http://lattes.cnpq.br/259228183977209.  

8 LATTES: http://lattes.cnpq.br/5341254359932805.
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chegar a esses resultados foi a revisão crítica da literatura, consultando artigos 
acadêmicos e outras fontes relevantes sobre o tema. 

Palavras-chave: Ciências. Metodologias Ativas. Ensino e aprendizagem.

ABSTRACT

The integration of  active methodologies in scientific education is essential to 
promote efficient and meaningful learning for students. In this critical literature 
review, active methodologies such as Problem-Based Learning and Cooperative 
Learning were analyzed, highlighting their benefits in the context of  science 
education. These methodologies provide opportunities for students to take a 
more active role in their learning, participating in practical activities, debates, 
and projects that stimulate critical thinking and collaboration. Through this 
approach, students feel more motivated and engaged, and they better unders-
tand scientific concepts by applying them in real and contextualized situations. 
Thus, this literature review reinforces the importance of  active methodologies 
in promoting participatory and meaningful learning, preparing students for the 
challenges and opportunities of  the current century. The methodology used to 
reach these results was critical literature review, consulting academic articles and 
other relevant sources on the subject. 

Keywords: Science. Active Methodologies. Teaching and learning.

RESUMEN

La integración de metodologías activas en la enseñanza científica es fundamen-
tal para promover un aprendizaje eficiente y significativo para los estudiantes. 
En esta revisión crítica de la literatura, se analizaron metodologías activas como 
el Aprendizaje Basado en Problemas y el Aprendizaje Cooperativo, destacando 
sus beneficios en el contexto de la enseñanza de las ciencias. Estas metodologías 
ofrecen oportunidades para que los estudiantes asuman un papel más activo en 
su aprendizaje, participando en actividades prácticas, debates y proyectos que 
estimulan el pensamiento crítico y la colaboración. A través de este enfoque, los 
estudiantes se sienten más motivados y comprometidos, y comprenden mejor los 
conceptos científicos al aplicarlos en situaciones reales y contextualizadas. Por 
lo tanto, esta revisión de la literatura refuerza la importancia de las metodologías 
activas para promover un aprendizaje participativo y significativo, preparando a 
los estudiantes para los desafíos y oportunidades del siglo actual. La metodolo-
gía utilizada para alcanzar estos resultados fue la revisión crítica de la literatura, 
consultando artículos académicos y otras fuentes relevantes sobre el tema. 

Palabras clave: Ciencias. Metodologías Activas. Enseñanza y aprendizaje
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1. INTRODUÇÃO

A integração de metodologias ativas no ensino científico tem sido um tema 
cada vez mais relevante e impactante na educação contemporânea. A abordagem 
tradicional, baseada na transmissão passiva de conhecimento, tem sido questio-
nada diante da necessidade de promover uma aprendizagem mais engajadora e 
significativa para os alunos. Nesse contexto, surge a problemática sobre como as 
metodologias ativas podem potencializar o ensino científico, utilizando-se de uma 
abordagem mais dinâmica e eficiente para o aprendizado dos estudantes.

Diante da crescente demanda por uma educação mais centrada no aluno 
e na prática, surge a seguinte problemática: Como as metodologias ativas podem 
ser empregadas de forma a potencializar o ensino científico e promover uma 
aprendizagem mais significativa e engajadora para os estudantes?

O objetivo deste estudo é investigar como as metodologias ativas podem 
ser aplicadas no ensino científico para promover uma aprendizagem mais eficaz 
e engajadora, buscando identificar suas contribuições, desafios e benefícios.

Para isso, será realizada uma revisão crítica da literatura existente sobre 
o tema. Serão consultados artigos acadêmicos, livros e outras fontes relevantes 
que abordem experiências pedagógicas, teorias e estudos de caso relacionados 
ao uso de metodologias ativas no ensino de ciências. A análise será conduzida 
de forma a identificar padrões, tendências e insights que possam contribuir para 
uma compreensão mais profunda e abrangente do assunto.

2. FUNDAMENTOS TEÓRICOS DAS METODOLOGIAS ATIVAS NO 
ENSINO CIENTÍFICO

Antes de discorrer sobre os fundamentos teóricos das metodologias ativas 
no ensino científico, é importante compreender a base conceitual dessas abor-
dagens e seu impacto na educação contemporânea. Segundo Bonwell e Eison 
(1991), as metodologias ativas “envolvem os alunos no processo de aprendiza-
gem através de atividades e experiências práticas, estimulando o pensamento 
crítico e a construção do conhecimento de forma mais significativa.

2.1 Teoria da Aprendizagem Significativa

Uma das bases teóricas fundamentais para as metodologias ativas é a Teoria 
da Aprendizagem Significativa de Ausubel. Nessa perspectiva, a aprendizagem 
ocorre quando novas informações são integradas ao conhecimento prévio do aluno, 
formando uma estrutura cognitiva mais ampla e organizada (AUSUBEL, 1963).

 De acordo a Pimenta e Almeida (2016), “o uso de metodologias ativas no 
ensino científico possibilita uma aprendizagem mais significativa ao envolver os 
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alunos na construção ativa do conhecimento, conectando novos conceitos aos 
seus esquemas mentais preexistentes. 

Para Cabral et al. (2024a, p. 105, 106), “uma das principais características 
da Aprendizagem Significativa é a ancoragem das novas informações em con-
ceitos já existentes na estrutura cognitiva do aluno.

2.2 Construtivismo e Aprendizagem Baseada em Problemas

Outra abordagem teórica relevante é o Construtivismo, que enfatiza o pa-
pel ativo do aluno na construção do conhecimento (VYGOTSKY, 1978). Nesse 
contexto, a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) surge como uma es-
tratégia pedagógica que desafia os alunos a resolverem problemas do mundo 
real, estimulando a investigação e a autonomia (BARROWS, 1986). Conforme 
destacado por Santos e Almeida (2019), “a ABP, ao incorporar princípios cons-
trutivistas, promove uma aprendizagem significativa ao colocar os alunos no 
centro do processo de ensino-aprendizagem e desafiá-los a buscar soluções para 
questões complexas”.

2.3 Aprendizagem Ativa e Sala de Aula Invertida

Por fim, a Aprendizagem Ativa e a Sala de Aula Invertida são abordagens 
contemporâneas que redefinem o papel do professor e do aluno no processo 
educacional. Segundo Bonwell e Eison (1991), “a Aprendizagem Ativa envolve 
os alunos em atividades que os fazem pensar, refletir e interagir, enquanto a Sala 
de Aula Invertida propõe a inversão das atividades tradicionais de sala de aula, 
com os alunos acessando conteúdos antes das aulas presenciais para explorar 
conceitos e realizar atividades práticas durante o tempo de aula”. Essas metodo-
logias têm sido amplamente adotadas por educadores para potencializar o ensi-
no científico, promovendo uma aprendizagem mais participativa e engajadora 
(MAZUR, 1997; LAGE et al., 2000).

3. EXPERIÊNCIAS PRÁTICAS E ESTUDOS DE CASO NO USO DE 
METODOLOGIAS ATIVAS EM SALA DE AULA

Antes de explorar as experiências práticas e os estudos de caso sobre o 
uso de metodologias ativas em sala de aula, é relevante compreender a base 
teórica por trás dessas abordagens pedagógicas. Como destacado por Bonwell 
e Eison (1991), as metodologias ativas “envolvem os alunos de maneira ativa e 
colaborativa no processo de aprendizagem, promovendo uma participação mais 
significativa e engajada”.
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3.1 Aprendizagem Baseada em Projetos

Uma das metodologias ativas amplamente estudadas é a Aprendizagem 
Baseada em Projetos (ABP), onde os alunos trabalham em projetos que abordam 
questões do mundo real. Segundo Thomas e Mergendoller (2000), a ABP desa-
fia os alunos a investigarem problemas autênticos, promovendo a colaboração, 
a resolução de problemas e a aplicação do conhecimento em situações práticas. 
A “ABP é uma abordagem pedagógica que se baseia na realização de projetos 
como principal meio de ensino e aprendizagem. Vários autores têm explorado 
os fundamentos teóricos dessa metodologia, fornecendo insights valiosos sobre 
como ela funciona e por que é eficaz” (CABRAL et al.; 2024b, p. 75). 

Os autores sugerem que há uma base sólida de pesquisa e compreensão 
por trás desse método. Isso indica que a ABP não é apenas uma moda passagei-
ra, mas uma metodologia eficiente para facilitar a aprendizagem significativa.

3.2 Sala de Aula Invertida

Outra abordagem que tem ganhado destaque é a Sala de Aula Invertida, 
onde os alunos acessam o conteúdo antes da aula e usam o tempo em sala para 
atividades práticas e discussões. De acordo com Lage et al. (2000), “a inversão 
da sala de aula permite aos alunos explorarem os conceitos de forma indepen-
dente, enquanto o tempo de aula é dedicado a esclarecer dúvidas e aprofundar o 
entendimento por meio de atividades interativas”.

3.3 Peer Instruction (Instrução entre Pares)

Por fim, o método de Peer Instruction, desenvolvido por Eric Mazur, enfa-
tiza a aprendizagem entre pares e a discussão em sala de aula. Conforme Mazur 
(1997) destaca, a Peer Instruction permite aos alunos ensinarem e aprenderem 
uns com os outros, promovendo uma compreensão mais profunda dos conceitos 
e uma maior retenção do conhecimento.

Nesse método, o professor apresenta um conceito ou problema para a tur-
ma, e os alunos discutem entre si para tentar compreender e resolver a questão. 
Em seguida, os alunos são convidados a votar em uma resposta, e o professor 
analisa as respostas da classe.
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4. IMPACTOS DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA APRENDIZAGEM 
E NO ENGAJAMENTO DOS ALUNOS EM CIÊNCIAS

Antes de adentrar nos impactos das metodologias ativas na aprendizagem 
e no engajamento dos alunos em ciências, é importante compreender as bases 
teóricas que fundamentam essas abordagens pedagógicas. Como ressaltado por 
Freeman et al. (2014), a participação ativa dos estudantes é muito importante 
para a obtenção de resultados no processo educativo.

4.1 Aprendizagem Baseada em Projetos

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) tem sido amplamente estu-
dada como uma metodologia ativa que promove o engajamento dos alunos em 
ciências. Segundo Hmelo-Silver (2004), “a ABP oferece oportunidades para os 
alunos explorarem conceitos científicos de forma prática e colaborativa, aumen-
tando sua motivação e interesse pelo aprendizado”.

4.2 Ensino por Investigação

O ensino por investigação é outra abordagem que tem demonstrado im-
pactos positivos na aprendizagem em ciências. Conforme indicado por Minner 
et al. (2010), “o ensino por investigação estimula a curiosidade dos alunos, incen-
tivando-os a formular hipóteses, realizar experimentos e analisar dados, o que 
resulta em uma compreensão mais profunda dos conceitos científicos”.

4.3 Metodologias Ativas na Sala de Aula

Além disso, a implementação de metodologias ativas dentro da sala de 
aula, como a Sala de Aula Invertida e o Peer Instruction, tem impactos significa-
tivos no engajamento dos alunos em ciências. Segundo Deslauriers et al. (2011), 
“a Sala de Aula Invertida permite aos alunos explorarem o conteúdo antes da 
aula, enquanto o Peer Instruction promove a discussão e a colaboração entre os 
pares, resultando em uma aprendizagem mais profunda e duradoura”.
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5. MODELOS DE PLANOS DE AULAS SOBRE O USO DE METODO-
LOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE CIÊNCIAS

Quadro 1- Plano de aula 1

Introdução ao Ciclo da Água

Objetivos: 
Compreender o ciclo da água e suas etapas.
Reconhecer a importância da água para os seres vivos e para o planeta.
Desenvolver habilidades de observação e análise.

Introdução: Atividade Inicial (10 minutos): 
Iniciar a aula com uma pergunta provocativa: De onde vem a água que bebemos? Con-
duzir uma breve discussão em grupo, permitindo que os alunos expressem suas ideias e 
conhecimentos prévios sobre o tema.

Apresentação (15 minutos): 
Introduzir o ciclo da água por meio de uma apresentação multimídia, destacando as eta-
pas do ciclo: evaporação, condensação, precipitação e escoamento superficial. Utilizar 
imagens, vídeos ou esquemas para tornar o conteúdo mais visual e acessível aos alunos.

Atividade Prática (20 minutos): 
Dividir a turma em grupos de 3 a 4 alunos.
Propor uma atividade prática em que os alunos simularão o ciclo da água em um reci-
piente fechado, utilizando água, um recipiente transparente, papel filme e um objeto aque-
cedor (como uma lâmpada).
Cada grupo deverá descrever e representar as etapas do ciclo da água, observando as mu-
danças que ocorrem no recipiente.

Discussão e Reflexão (5 minutos):
Encerrar a aula com uma discussão em grupo, incentivando os alunos a compartilharem 
suas observações e conclusões.
Refletir sobre a importância da água e como suas propriedades influenciam os ecossiste-
mas e a vida na Terra.

Fonte: Os próprios autores
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Quadro 2- Plano de aula 2

Impactos Humanos no Ciclo da Água

Objetivos:
Identificar os principais impactos humanos no ciclo da água.
Refletir sobre a importância da preservação dos recursos hídricos.
Promover a conscientização sobre práticas sustentáveis relacionadas ao uso da água.

Introdução: Recapitulação (10 minutos):
Iniciar a aula revisando os conceitos aprendidos na aula anterior, por meio de uma breve 
revisão em grupo ou individualmente.

Apresentação (15 minutos):
Apresentar os principais impactos humanos no ciclo da água, como a poluição, o desper-
dício e a modificação de cursos d’água.
Utilizar exemplos concretos e dados estatísticos para ilustrar esses impactos.

Debate (20 minutos):
Promover um debate em sala de aula, dividindo os alunos em dois grupos: um grupo 
representando os interesses de preservação ambiental e outro representando os interesses 
econômicos.
Cada grupo deve apresentar argumentos e propor soluções para lidar com os desafios 
relacionados ao uso e preservação da água.
Incentivar a participação ativa de todos os alunos, promovendo a escuta atenta e o respei-
to às diferentes opiniões.

Plano de Ação (5 minutos):
Encerrar a aula com uma atividade prática, na qual os alunos serão desafiados a elaborar 
um plano de ação para promover o uso sustentável da água em suas comunidades.
Os alunos podem criar cartazes, vídeos ou apresentações para compartilhar suas propos-
tas com a turma e com a escola.

Considerações Finais (5 minutos):
Concluir a aula reforçando a importância da conscientização e da ação coletiva na preser-
vação dos recursos hídricos.
Motivar os alunos a aplicarem os conhecimentos adquiridos em seu cotidiano e a serem 
agentes de mudança em prol do meio ambiente.

Fonte: Os próprios autores

Ao longo das duas aulas, é muito importante que o professor atue como 
mediador do processo de aprendizagem, fomentando à participação dos alunos, 
fornecendo orientações e sugestões construtivas, e promovendo um ambiente de 
cooperação e respeito mútuo.

6. CONSIDERAES GERAIS

Diante do exposto, fica claro que a integração de metodologias ativas no 
ensino científico representa um avanço significativo na promoção de uma apren-
dizagem eficiente e positiva, participativa e significativa para os estudantes. Ao 
longo desta revisão crítica da literatura, pôde-se observar como as metodolo-
gias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas e a Aprendizagem 
Cooperativa, têm sido aplicadas com sucesso no contexto do ensino de ciências, 
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proporcionando benefícios tanto para os estudantes quanto para os docentes.
O estudo tradicional tem sido questionado diante da necessidade de pro-

mover uma educação mais concentrada no aluno e na prática. As metodologias 
ativas aparecem como uma resposta a essa demanda, oferecendo oportunidades 
para que os alunos assumam um papel mais ativo em sua aprendizagem, parti-
cipando de atividades práticas, debates e projetos que fomentam o pensamento 
crítico, a colaboração e a solução para diferentes problemas do cotidiano

Através desta revisão crítica, foi possível identificar diversas contribuições 
das metodologias ativas para o ensino científico. Nessas metodologias os alunos 
se sentem mais motivados e empenhados, além de compreenderem melhor os 
conceitos científicos, uma vez que os alunos têm a oportunidade de aplicar esses 
conceitos em situações reais e contextualizadas.

Portanto, esta revisão crítica da literatura reforçou a importância e o po-
tencial das metodologias ativas no contexto do ensino científico. Essas metodo-
logias podem contribuir significativamente para a promoção de uma aprendi-
zagem positiva, participativa e significativa, preparando os discentes para lidar 
com os desafios e oportunidades do século atual.
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RESUMO

O artigo examina a eficácia das metodologias ativas no ensino de geografia, visan-
do superar desafios e entender seus benefícios para a aprendizagem. A pesquisa 
bibliográfica revela que essas metodologias promovem uma aprendizagem mais 
significativa, incentivando a participação ativa dos alunos na construção do co-
nhecimento geográfico. Elas desenvolvem habilidades cognitivas, fomentam uma 
compreensão crítica dos conceitos geográficos e estimulam um ambiente colabo-
rativo e motivador de aprendizagem. Além disso, conectam os conteúdos geográ-
ficos à realidade dos alunos, tornando o aprendizado mais relevante e prático. O 
estudo destaca práticas pedagógicas eficazes, como a aprendizagem baseada em 
problemas e colaborativa, e ressalta a importância do planejamento cuidadoso, 
formação contínua dos professores e apoio institucional. Conclui-se que as meto-
dologias ativas têm um grande potencial na educação geográfica, proporcionando 
uma experiência de aprendizagem inovadora e significativa para os alunos. 
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Aprendizagem. 

ABSTRACT

The article examines the effectiveness of  active methodologies in geography 
teaching, aiming to overcome challenges and understand their benefits for learn-
ing. Bibliographic research reveals that these methodologies promote more 
meaningful learning, encouraging active student participation in the construc-
tion of  geographical knowledge. They develop cognitive skills, foster a critical 
understanding of  geographical concepts, and stimulate a collaborative and moti-
vating learning environment. Additionally, they connect geographical content to 
students’ reality, making learning more relevant and practical. The study high-
lights effective pedagogical practices such as problem-based and collaborative 
learning, and emphasizes the importance of  careful planning, continuous teach-
er training, and institutional support. It is concluded that active methodologies 
have great potential in geography education, providing an innovative and mean-
ingful learning experience for students. 

Keywords: Geography. Active Methodologies. Challenges and Benefits. 
Learning.

RESUMEN

“El artículo examina la eficacia de las metodologías activas en la enseñanza 
de la geografía, con el objetivo de superar desafíos y comprender sus benefi-
cios para el aprendizaje. La investigación bibliográfica revela que estas meto-
dologías promueven un aprendizaje más significativo, incentivando la partici-
pación activa de los estudiantes en la construcción del conocimiento geográfico. 
Desarrollan habilidades cognitivas, fomentan una comprensión crítica de los 
conceptos geográficos y estimulan un ambiente de aprendizaje colaborativo y 
motivador. Además, conectan los contenidos geográficos con la realidad de los 
estudiantes, haciendo que el aprendizaje sea más relevante y práctico. El estudio 
destaca prácticas pedagógicas efectivas como el aprendizaje basado en proble-
mas y colaborativo, y subraya la importancia de una planificación cuidadosa, la 
formación continua de los profesores y el apoyo institucional. Se concluye que 
las metodologías activas tienen un gran potencial en la educación geográfica, 
proporcionando una experiencia de aprendizaje innovadora y significativa para 
los estudiantes. 

Palabras clave: Geografía. Metodologías Activas. Desafíos y Beneficios. 
Aprendizaje.
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1. INTRODUÇÃO

A geografia, enquanto disciplina escolar, desempenha um papel fundamen-
tal na formação dos estudantes, pois permite compreender as relações entre os 
lugares e as pessoas, bem como os processos que influenciam e são influenciados 
pela organização do espaço geográfico. Nesse contexto, a utilização de metodolo-
gias ativas na educação geográfica se destaca como uma abordagem pedagógica 
capaz de promover uma aprendizagem mais significativa e engajadora. A impor-
tância dessa temática reside na necessidade de desenvolver práticas educativas que 
estimulem a participação ativa dos alunos, incentivando-os a construir conheci-
mento de forma colaborativa e reflexiva sobre o espaço que habitam.

No entanto, apesar do reconhecimento da importância das metodologias 
ativas na educação geográfica, ainda há desafios a serem enfrentados na sua 
implementação efetiva nas escolas. Uma problemática recorrente é a resistência 
por parte de alguns professores e instituições educacionais em adotar aborda-
gens mais participativas, devido a questões como a falta de formação adequada 
e a rigidez do currículo escolar.

Diante desse cenário, o objetivo deste estudo é investigar como as me-
todologias ativas podem ser aplicadas de forma eficaz no ensino de geografia, 
buscando superar as barreiras e desafios existentes. Pretende-se compreender os 
benefícios dessas metodologias para a aprendizagem dos discentes e identificar 
as práticas pedagógicas mais adequadas para sua implementação.

Para alcançar esse objetivo, será realizada uma pesquisa bibliográfica, 
consultando artigos acadêmicos, livros e outras fontes relevantes sobre o tema. 
A análise será conduzida de forma a identificar padrões, tendências e contribui-
ções dos autores brasileiros e estrangeiros que abordaram o uso de metodologias 
ativas na educação geográfica.

A presente pesquisa se divide em três subtópicos principais: Fundamentos 
das Metodologias Ativas na Educação Geográfica - Desafios e Possibilidades 
na Implementação das Metodologias Ativas - Contribuições das Metodologias 
Ativas para a Aprendizagem em Geografia. 

2. FUNDAMENTOS DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Na educação geográfica, os métodos tradicionais baseados em transmis-
são passiva de conhecimentos tem sido cada vez mais questionados em favor de 
novos modelos de ensino que favoreçam a uma aprendizagem que traga maior 
significados e compromisso dos alunos. 
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2.1 A Importância da Participação e Engajamento dos Alunos

A participação dos estudantes no processo educativo vem sendo destaca-
da em diferentes contextos sociais, como uma necessidade constante de geração 
de conhecimentos que traga mudanças no mundo. 

Freire (2011) faz uma poderosa reflexão sobre o impacto da educação na 
sociedade, ao dizer que a educação não revoluciona o mundo, mas modifica os 
indivíduos, que, estes, por conseguinte, revolucionam o mundo. 

Esse pensamento no nos lembra que, embora a educação por si só não 
possa mudar o mundo, ela tem o poder de transformar as pessoas, capacitan-
do-as a se tornarem agentes de mudança. É uma mensagem inspiradora que 
enfatiza o papel da educação na construção de um mundo melhor, ao capacitar 
os indivíduos a pensarem criticamente e agirem em prol do bem comum.

O mesmo Freire (1980), defendeu uma práxis de sala de aula que pudesse 
desenvolver o pensamento crítico dos discentes e censurasse o tradicionalismo 
das instituições educativas, uma educação que fosse capaz de embasar o oprimi-
do em relação a sua condição. (FREIRE, 2011). A ideia é que o estudante exerça 
a sua autonomia para criar novos conhecimentos a partir do seu comprometi-
mento e participação nessa construção. 

Em relação ao papel do professor, este é apontado como sendo mais demo-
crático dentro da sala de aula, para que esta se constitua num espaço de vivência 
das ideias, respeitando a vivência fora da escola do estudante e entendendo que é 
através dela que se iniciam as transformações do mundo (FREIRE, 2001).

Nesse sentido, é importante que o professor possa reconhecer a importân-
cia da democratização do espaço educacional e trabalhar ativamente para me-
lhorar esse ambiente, de modo a favorecer o aprendizado dos alunos e alcançar 
os resultados esperados. 

Assim também, favorecer o espaço para a participação ativa dos alunos no 
processo educativo, estimulando o pensamento crítico e a reflexão sobre o mundo 
ao seu redor, deixando claro que é essa participação que gera mudanças, e, que são 
os discentes que devem ser os agentes dessas mudanças (GOHN, 2012).

Assim, a participação dos estudantes no processo educativo é fundamen-
tal para o sucesso do processo educativo. Assim, destacar a conscientização e a 
problematização no desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes é 
essencial, principalmente em um ambiente democrático estabelecido pelo pro-
fessor na sala de aula, valorizando a vivência dos estudantes e incentivando sua 
autonomia na criação de novos conhecimentos, de modo a formar agentes de 
transformação, capazes de enfrentar os desafios do mundo contemporâneo com 
consciência e responsabilidade.
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2.2 Aprendizagem na Geografia

A importância da experiência como fonte de aprendizado, defendendo 
que o processo educacional deve ser centrado na vivência prática dos alunos.  
Para Kolb (1984), a experiência do indivíduo é uma valiosa fonte de conheci-
mento. Contudo, para que ocorra a aprendizagem, é imprescindível ponderar 
sobre tal vivência.

É clara a importância da reflexão sobre nossas experiências para o processo 
de aprendizagem. É uma forma construtiva que nos encoraja a olhar para nossas 
vivências de forma crítica e a extrair aprendizados significativos dela. 

Por conseguinte, também é importante considerar e compreender os espa-
ços onde as experiências ocorrem.  

[...] compreender o espaço como uma produção aberta contínua. Além de 
injetar temporalidade no espacial, isto também reitera seu aspecto como 
multiplicidade discreta, pois enquanto o sistema fechado é a base para o 
universal singular, abrindo-o cria-se espaço para uma genuína multiplicida-
de de trajetórias, e assim, potencialmente, de vozes (MASSEY, 2008, p. 89)

Observa-se que o texto destaca uma visão positiva e dinâmica do espa-
ço, apresentando-o como algo em constante evolução e aberto a mudanças. Ao 
compreender o espaço como uma produção aberta contínua, reconhecemos sua 
natureza fluida e adaptável. Ao introduzir a dimensão temporal no conceito de 
espaço, ampliamos nossa compreensão e flexibilidade para lidar com ele.

Além disso, ao considerar o espaço como uma multiplicidade discreta, es-
tamos reconhecendo sua complexidade e diversidade. A ideia de abrir o sistema, 
em vez de mantê-lo fechado, sugere uma abertura para diferentes perspectivas e 
trajetórias. Isso cria espaço para uma ampla variedade de vozes e experiências, 
enriquecendo assim o ambiente e promovendo uma verdadeira inclusão e parti-
cipação de todos os envolvidos. 

Assim, essa visão positiva do espaço promove a diversidade, a criativida-
de e a colaboração, permitindo um ambiente mais inclusivo e enriquecedor para 
todos os envolvidos.

2.3 A Teoria das Múltiplas Inteligências e suas Implicações na Educação 
Geográfica

Segundo Gardner (1999), quem apresentou a teoria das múltiplas inteli-
gências, os indivíduos possuem diferentes formas de inteligência, e a educação 
deve ser adaptada para atender a essa diversidade. Para o autor, não há uma úni-
ca manifestação de inteligência, senão múltiplas, por isso é importante apreciar 
essa variedade no contexto educativo. 
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Nesse sentido, é importante reconhecermos que a inteligência se manifes-
ta de diversas formas, e valorizar essa diversidade na educação é fundamental 
para garantir que todos os estudantes tenham a oportunidade de desenvolver 
todo o seu potencial, o que promove a inclusão e um ambiente educacional mais 
diversificado e acolhedor para todos.

Dessa forma, pode-se dizer que o modelo utilizado das metodologias ati-
vas na educação geográfica baseia-se em princípios como experiência e o espaço 
em que ela ocorre, a diversidade de inteligências e a participação ativa dos alu-
nos, promovendo um aprendizado mais significativo e conectado à realidade do 
mundo contemporâneo.

3. DESAFIOS E POSSIBILIDADES NA IMPLEMENTAÇÃO DAS 
METODOLOGIAS ATIVAS 

A implementação das metodologias ativas no ensino de geografia pode 
enfrentar vários desafios pelo caminho, sem embargo, também oferece pode tra-
zer benefícios que podem ajudar a tornar a educação geográfica mais significa-
tiva e inspiradora. Para Dayrell (2007), a instituição educacional necessita se 
renovar para seguir o ritmo das transformações sociais e culturais.

Desse modo, é muito importante a adaptação da escola às mudanças em 
curso na sociedade e na cultura. É essencial que as instituições de ensino estejam 
em constante evolução para atender às necessidades dos discentes e prepará-los 
para enfrentar os desafios do mundo real.

3.1. Resistência Institucional e Necessidade de Formação Docente

Um dos principais desafios é a resistência por parte de algumas institui-
ções educacionais e professores em adotar abordagens mais participativas. É 
necessário investir em formação docente para que os professores se sintam pre-
parados para implementar metodologias ativas em suas práticas pedagógicas. 
De acordo a Freire (2011), a educação não é a transferência de saberes, mas sim 
a criação de novos conhecimentos. 

Embora se ressalte a importância da construção ativa do conhecimento 
no processo educativo, é necessário considerar que a transferência de saberes 
também desempenha um papel significativo na educação. Ignorar completa-
mente o aspecto da transmissão de conhecimento pode subestimar a importân-
cia de informações fundamentais que podem servir como base para a construção 
de novos entendimentos. 

Ademais, enquanto é importante encorajar os alunos a serem participan-
tes ativos na criação do conhecimento, isso não deve ser feito às custas de uma 
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sólida compreensão dos conceitos e fatos já estabelecidos, pois é interessante 
adotar meios equilibrados, que valorizem tanto a criação de novos conheci-
mentos quanto a transferência de saberes, reconhecendo a complementaridade 
desses processos no contexto educacional e a importância do professor como 
mediador no processo de ensino e aprendizagem.

3.2 Potencial das Metodologias Ativas para a Educação Geográfica

Apesar dos desafios, as metodologias ativas oferecem possibilidades para 
tornar o ensino de geografia mais dinâmico e relevante para os alunos. Elas per-
mitem que os estudantes se envolvam ativamente na construção do conhecimen-
to geográfico, estimulando o pensamento crítico, a criatividade e a autonomia. 
A genuína aquisição de conhecimento ocorre quando a vivência é convertida em 
sabedoria (KOLB, 1984).

Sendo assim, a experiência assume o papel de catalisadora do aprendiza-
do significativo, pois o conhecimento adquirido através da experiência é mais 
profundo e duradouro do que aquele obtido apenas por meio da memorização. 
Esse pensamento valoriza a aprendizagem prática e a aplicação do conhecimen-
to na vida cotidiana.

3.3 A Importância da Inovação Curricular e da Flexibilidade Pedagógica

Para superar os desafios e aproveitar as oportunidades das metodologias 
ativas, é necessário repensar a estrutura curricular e promover uma abordagem 
mais flexível e inovadora no ensino de geografia. Isso inclui a integração de 
tecnologias educacionais, a valorização da interdisciplinaridade e o estímulo à 
aprendizagem experiencial. 

Nesse caso, a educação precisa evoluir junto com as mudanças sociais e 
culturais, estimulando uma aprendizagem significativa e alinhada com a realida-
de dos estudantes (GOHN, 2012).

Assim, uma educação dinâmica e contextualizada traz a necessidade de 
adaptar os métodos educacionais para refletir as mudanças na sociedade e na cul-
tura, proporcionando aos estudantes uma educação relevante e significativa, que 
busca prepará-los para atuar nos espaços, tanto no presente quanto no futuro.

Apesar dos desafios enfrentados, a implementação das metodologias ati-
vas no ensino de geografia oferece oportunidades para promover uma educação 
mais participativa, contextualizada e transformadora. Com investimento em 
formação e valorização do docente e inovação curricular, é possível superar as 
barreiras e proporcionar uma aprendizagem mais significativa e conectada com 
os desafios do mundo contemporâneo.
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4. CONTRIBUIÇÕES DAS METODOLOGIAS ATIVAS PARA A 
APRENDIZAGEM EM GEOGRAFIA

As metodologias ativas têm sido amplamente reconhecidas por seu poten-
cial em promover uma aprendizagem mais significativa e envolvente. No contex-
to da geografia, essas abordagens oferecem oportunidades para os alunos explo-
rarem de forma prática e reflexiva os conceitos geográficos e suas aplicações no 
mundo real. Segundo Gardner (1999), a compreensão real das coisas deriva das 
vivências das pessoas, e não apenas da memorização.

Nesse caso, isso conduz a uma compreensão profunda e contextualiza-
da do conhecimento, o qual destaca que a verdadeira aprendizagem vai muito 
mais além da simples memorização de fatos e dados, pois envolve a aplicação 
prática do conhecimento em situações reais. É nesse pensamento que ocorre o 
pensamento crítico e a resolução de problemas, os quais ajudam os estudantes a 
enfrentarem as dificuldades do mundo moderno.

4.1 Aprendizagem Baseada em Problemas na Geografia: Compreendendo e 
Solucionando Questões Geográficas

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), è uma metodologia que 
permite que os alunos investiguem e resolvam problemas geográficos reais, fo-
mentando o pensamento crítico e a aplicação prática dos conceitos geográficos 
em contextos diversos. Para Kolb (1984) a aprendizagem é o resultado da resolu-
ção de problemas. Ou seja, o conhecimento surge quando os indivíduos enfren-
tam os desafios que surgem no dia a dia. da solução de desafios.

Pode-se dizer que a resolução de problemas é um meio muito eficiente de 
aprendizagem, uma vez que enfrentar desafios e encontrar soluções não apenas 
fortalece o entendimento do conteúdo, mas também promove o desenvolvimen-
to de habilidades práticas e analíticas. 

Como metodologia ativa, isso incentiva os estudantes a serem ativos em 
seu aprendizado e a aplicarem o conhecimento de maneira que traga significado 
para eles. Outros autores também destacaram os benefícios da Aprendizagem 
Baseada em Problemas. 

Os benefícios da PBL incluem o desenvolvimento de habilidades cogniti-
vas e interpessoais, a preparação para situações do mundo real e o estímu-
lo à motivação intrínseca. No entanto, a implementação da PBL também 
apresenta desafios, como a necessidade de apoio pedagógico e recursos 
adequados (CABRAL et al., 2024, p. 61). 

Desse modo, ao mencionar os benefícios da PBL, como o desenvolvi-
mento de habilidades cognitivas e interpessoais, a preparação para situações do 
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mundo real e o estímulo à motivação intrínseca, enfatiza-se sua eficácia em pro-
mover uma educação mais holística e prática. No entanto, os autores também 
reconhecem os desafios associados à implementação da PBL, como a necessida-
de de apoio pedagógico e recursos adequados. 

Assim, é essencial ter um suporte institucional sólido e de recursos ade-
quados para garantir o sucesso da metodologia. Apesar desses desafios, ela con-
tinua a ser uma ferramenta valiosa para aprimorar a experiência educacional, 
trazendo oportunidades significativas de aprendizagem e crescimento tanto aca-
dêmico quanto pessoal.

4.2 Aprendizagem Cooperativa na Geografia: Colaboração e Construção de 
Conhecimento em Grupo

A Aprendizagem Colaborativa incentiva a cooperação entre os discen-
tes, promovendo a troca de ideias, a construção conjunta do conhecimento e o 
desenvolvimento de habilidades sociais e interpessoais. Segundo Freire (2011), 
as pessoas não instruem a outros indivíduos e nem a si mesmas, mas elas se ins-
truem umas às outras, influenciadas pelo ambiente em que se encontram.  

Observa-se a ideia de que a educação é um processo colaborativo e con-
tínuo, onde tanto os indivíduos quanto o ambiente ao seu redor desempenham 
papéis importantes. Nesse caso, reflete a importância da interação social e da 
troca de experiências na formação do conhecimento e no desenvolvimento pes-
soal, valorizando a aprendizagem como um processo coletivo, enriquecido pela 
diversidade de perspectivas e experiências.

Embora as palavras de Freire transmitam a ideia de que a educação é um 
processo social e contínuo, também precisa ser cuidadosamente analisada, pois 
pode ser interpretada como minimizando o papel dos educadores e da instrução 
formal. Ao afirmar que “ninguém educa ninguém”, há uma possível subestima-
ção do papel dos professores e do sistema educacional na transmissão de conhe-
cimento e no desenvolvimento das habilidades dos alunos. 

Portanto, é importante equilibrar a ideia de aprendizado colaborativo com 
o reconhecimento do valor dos educadores e do ensino formal na formação dos 
indivíduos, podendo, os alunos, trabalhar em grupos para criar um projeto de pes-
quisa sobre um tema geográfico específico, como migrações populacionais, divi-
dindo tarefas e compartilhando conhecimentos para alcançar um objetivo comum.
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4.3 Gamificação na Geografia: Engajamento e Motivação por meio de Jogos 
Educacionais

A gamificação é uma metodologia que utiliza elementos de jogos para tor-
nar o processo de aprendizagem mais divertido, desafiador e motivador para os 
alunos, proporcionando uma experiência de aprendizagem imersiva e envolvente.

Nesse caso, os alunos podem participar de um jogo de simulação de geo-
grafia, onde são desafiados a explorar e interagir com diferentes ambientes geo-
gráficos virtuais, desenvolvendo habilidades de orientação espacial e compreen-
são de fenômenos geográficos complexos.

As metodologias ativas oferecem uma variedade de opções que contri-
buem significativamente para a aprendizagem em geografia, proporcionando 
aos alunos experiências práticas, colaborativas e motivadoras que os preparam 
para compreender e enfrentar os desafios do mundo contemporâneo de forma 
mais eficaz.

5. PLANO DE AULA

Quadro 1: Plano de aula 1

Explorando Problemas Ambientais Locais através da
Aprendizagem Baseada em Problemas

Objetivo: 
Compreender os problemas ambientais locais e suas causas através da análise de dados e dis-
cussão em grupo.

Metodologia Ativa: 
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) Tempo: 50 minutos

Introdução: Introdução (10 minutos): 
Apresentação do tema: Problemas ambientais locais. Discussão em sala de aula sobre a impor-
tância de entender e resolver problemas ambientais.

Divisão dos Grupos e Apresentação do Problema (10 minutos): 
Dividir a turma em grupos pequenos. Apresentar um problema ambiental local (por exemplo, 
poluição de um rio ou desmatamento em uma área próxima).

Análise e Discussão (20 minutos):
Os grupos discutem as possíveis causas e consequências do problema ambiental atribuído a 
eles. Os alunos utilizam fontes de informação (como notícias locais, dados de pesquisa) para 
embasar suas discussões.

Apresentação das Soluções (10 minutos):
Cada grupo apresenta suas análises e propostas de solução para o problema ambiental.
Discussão em sala de aula sobre as diferentes abordagens e possíveis ações para resolver o 
problema.

Fonte: Os próprios autores
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Quadro 2: Plano de aula 2

Desenvolvendo Projetos Colaborativos para a Sustentabilidade Local

Objetivo: 
Criar projetos colaborativos para promover a sustentabilidade e o cuidado com o meio 
ambiente na comunidade local.

Metodologia Ativa: 
Aprendizagem Cooperativa - Tempo: 50 minutos

Introdução: Revisão do Problema Ambiental (10 minutos): 
Revisão rápida do problema ambiental discutido na aula anterior. Reforço da importância 
de encontrar soluções sustentáveis para o problema.

Divisão dos Grupos e Discussão dos Projetos (20 minutos): 
Os alunos são divididos em grupos diferentes, com base em interesses comuns relaciona-
dos à sustentabilidade.
Cada grupo discute e elabora um projeto para abordar o problema ambiental identificado, 
considerando ações práticas e impacto na comunidade.

Desenvolvimento dos Projetos (15 minutos): 
Os grupos começam a desenvolver seus projetos, delineando as etapas necessárias e desig-
nando responsabilidades.

Apresentação dos Projetos (5 minutos): 
Cada grupo apresenta seu projeto de forma breve, destacando os objetivos, as ações pro-
postas e o impacto esperado na comunidade.

Discussão e Feedback (10 minutos): 
Discussão em sala de aula sobre os projetos apresentados, com oportunidade para os alu-
nos fazerem perguntas e oferecerem feedback construtivo.
Encerramento da aula reforçando a importância da colaboração e do engajamento dos 
alunos na busca por soluções sustentáveis para os problemas ambientais locais.

Fonte: Os próprios autores

6. CONSIDERAÇÕES GERAIS

O presente artigo teve o objetivo de investigar como as metodologias 
ativas podem ser aplicadas de forma eficaz no ensino de geografia, buscando 
superar as barreiras e desafios existentes e compreender os benefícios dessas 
metodologias para a aprendizagem dos discentes, além de identificar as práticas 
pedagógicas mais adequadas para a implementação dessas metodologias no en-
sino de geografia. Após a pesquisa bibliográfica realizada, os estudos revisados 
indicaram que o uso das metodologias ativas pode proporcionar uma aprendiza-
gem mais significativa para os estudantes, estimulando sua participação ativa na 
construção do conhecimento e espaço geográfico.

Os benefícios das metodologias ativas incluem o desenvolvimento de ha-
bilidades cognitivas dos estudantes, bem como a promoção de uma compreen-
são mais profunda e crítica dos conceitos geográficos. Além disso, a pesquisa 
destacou que essas metodologias podem ajudar a criar um espaço de aprendi-
zado colaborativo e democrático, onde os alunos se sentem mais motivados e 
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envolvidos em suas próprias jornadas de construção do saber. 
Outro aspecto positivo identificado foi a capacidade das metodologias ati-

vas de conectar os conteúdos geográficos com a realidade dos alunos, tornando 
o aprendizado mais relevante e aplicável em suas vidas cotidianas. 

Além disso, os estudos revisados forneceram análises sobre práticas pe-
dagógicas positivas para a implementação das metodologias ativas, apontando 
modelos de aprendizagens baseada em problemas, colaborativa, dentre outros 
que podem contribuir para uma maior retenção do conhecimento geográfi-
co e uma melhor transferência de habilidades em situações práticas. Também 
foram destacadas a importância do planejamento cuidadoso, da formação 
continuada dos professores e do apoio institucional para o sucesso dessas 
metodologias.

Portanto, os resultados da pesquisa bibliográfica reforçam a relevância e 
o potencial das metodologias ativas na educação geográfica, sugerindo que sua 
adoção pode contribuir significativamente para uma experiência de aprendiza-
gem inovadora para os discentes.
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RESUMO

Este trabalho explorou a eficácia das estratégias ativas na promoção da aprendi-
zagem significativa na educação contemporânea. Destacou-se a importância de 
envolver os alunos de forma dinâmica e participativa, abordando os fundamen-
tos teóricos dessas estratégias e sua aplicação prática, como o uso da história em 
ação. A metodologia bibliográfica foi empregada para analisar contribuições de 
autores como David Kolb, Carl Rogers e Richard Mayer. Conclui-se que as es-
tratégias ativas representam uma valiosa ferramenta para melhorar a qualidade 
do ensino, promovendo uma aprendizagem mais profunda e significativa entre 
os alunos. O estudo ressalta a importância da pesquisa bibliográfica para funda-
mentar teoricamente a compreensão e aplicação dessas estratégias na educação 
contemporânea, destacando a relevância do papel dos educadores na adoção de 
práticas pedagógicas inovadoras. 
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ABSTRACT

This work explored the effectiveness of active strategies in promoting meaningful 
learning in contemporary education. The importance of engaging students dynam-
ically and participatively was highlighted, addressing the theoretical foundations of  
these strategies and their practical application, such as the use of history in action. 
Bibliographic methodology was employed to analyze contributions from authors 
like David Kolb, Carl Rogers, and Richard Mayer. It is concluded that active strat-
egies represent a valuable tool for improving the quality of teaching, promoting 
deeper and more meaningful learning among students. The study emphasizes the 
importance of bibliographic research to theoretically underpin the understanding 
and application of these strategies in contemporary education, highlighting the rele-
vance of educators’ role in adopting innovative pedagogical practices. 

Keywords: Active methodologies. History. Benefits. Learning.

RESUMEN

Este trabajo exploró la eficacia de las estrategias activas en la promoción del apren-
dizaje significativo en la educación contemporánea. Se destacó la importancia de 
involucrar a los estudiantes de manera dinámica y participativa, abordando los 
fundamentos teóricos de estas estrategias y su aplicación práctica, como el uso 
de la historia en acción. Se empleó una metodología bibliográfica para analizar 
las contribuciones de autores como David Kolb, Carl Rogers y Richard Mayer. 
Se concluye que las estrategias activas representan una herramienta valiosa para 
mejorar la calidad de la enseñanza, fomentando un aprendizaje más profundo y 
significativo entre los estudiantes. El estudio enfatiza la importancia de la investi-
gación bibliográfica para fundamentar teóricamente la comprensión y aplicación 
de estas estrategias en la educación contemporánea, resaltando la relevancia del 
papel de los educadores en la adopción de prácticas pedagógicas innovadoras. 

Palabras clave: Metodologías activas. Historia. Beneficios. Aprendizaje.

1. INTRODUÇÃO

No âmbito da educação contemporânea, a busca por métodos de ensino 
eficazes e que promovam uma aprendizagem significativa é uma preocupação 
constante. Nesse contexto, as estratégias ativas surgem como uma abordagem 
pedagógica que visa envolver os alunos de forma mais ativa e participativa no 
processo de aprendizagem, proporcionando-lhes uma experiência educacional 
mais dinâmica e engajadora.



Gladys NoGueira Cabral (orGaNizadora)

78

Este trabalho se propõe a explorar a eficácia das estratégias ativas na pro-
moção da aprendizagem significativa, destacando três aspectos fundamentais: 
os fundamentos teóricos dessas estratégias, o uso da história em ação como 
ferramenta pedagógica e a sua aplicação prática na educação. A problemática 
enfrentada é a necessidade de identificar como as estratégias ativas podem ser 
efetivamente utilizadas para melhorar a qualidade do ensino e promover uma 
aprendizagem mais profunda e significativa entre os alunos.

O objetivo deste estudo é investigar a contribuição dos autores citados - David 
Kolb, Carl Rogers e Richard Mayer - para o desenvolvimento dessas estratégias, bem 
como analisar suas abordagens e recomendações no contexto educacional.

Para alcançar esse objetivo, será realizada uma pesquisa bibliográfica, 
consultando obras e artigos acadêmicos dos autores mencionados, bem como 
outras fontes relevantes sobre o tema. Essa metodologia bibliográfica permitirá 
uma análise aprofundada das teorias e práticas relacionadas às estratégias ativas 
na promoção da aprendizagem significativa.

2. FUNDAMENTOS DAS ESTRATÉGIAS ATIVAS NO ENSINO DE 
HISTÓRIA

O ensino de história desempenha um papel crucial na formação dos alunos, 
fornecendo uma compreensão essencial do passado e suas implicações no presen-
te. Neste contexto, as estratégias ativas têm emergido como uma abordagem pe-
dagógica eficaz para promover uma aprendizagem mais significativa e envolvente.

Autores renomados contribuíram para o desenvolvimento dos fundamen-
tos das estratégias ativas no ensino de história. Freire (1979), defendeu a impor-
tância da participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem, enfatizan-
do a necessidade de uma educação libertadora e crítica. Além disso, Vygotsky 
(1978) destaca o papel fundamental da interação social e da mediação cultural 
no desenvolvimento cognitivo dos alunos, ressaltando a importância de uma 
abordagem construtivista no ensino de história.

Outro autor relevante é Gardner (1983), que propõe a teoria das inteligên-
cias múltiplas, argumentando que os alunos têm diferentes estilos e capacidades de 
aprendizagem, o que requer uma variedade de abordagens pedagógicas para aten-
der às suas necessidades individuais. Além disso, Paul (1990) introduz o conceito 
de pensamento crítico, enfatizando a importância de desenvolver habilidades de 
análise e avaliação para uma compreensão mais profunda e reflexiva da história.

Egan (1997) destaca a importância da narração e da imaginação no ensi-
no de história, defendendo uma abordagem baseada na construção de narrativas 
para envolver os alunos e tornar o aprendizado mais significativo. 

Por fim, empoderar o estudante como figura central, líder e participante 
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principal do processo de aprendizagem, conferindo-lhe maior independência 
para tomar decisões e assumir uma carga mais significativa na reflexão e ava-
liação do contexto que o cerca, além de contribuir para a resolução de questões 
sociais, promove o trabalho colaborativo e facilita o estabelecimento de vínculos 
positivos com colegas e outros membros da comunidade. Ao proporcionar essa 
abordagem, permitimos que os alunos se tornem agentes ativos na sua própria 
formação, capacitando-os não apenas academicamente, mas também para desa-
fios reais que enfrentarão na vida. (CABRAL, 2022). 

Esta visão reconhece o potencial e a capacidade de os estudantes serem 
construtores de novos conhecimentos, cidadãos ativos e envolvido com o pro-
gresso da sociedade.

Dessa forma, fica evidente a riqueza e a diversidade de abordagens no 
ensino de história, destacando a importância da participação ativa dos alunos, 
da interação social, da valorização das múltiplas inteligências e do pensamento 
crítico. Essas contribuições fundamentam a implementação de estratégias cons-
trutivistas, que procuram envolver os estudantes e prepará-los para enfrentar de-
safios reais da sociedade, assim como desenvolver habilidades essenciais para a 
vida. Assim, a educação histórica está limitada à transmissão de fatos, mas bus-
ca formar cidadãos críticos e reflexivos, capazes de compreender e transformar 
o mundo em que vivem.

3. A HISTÓRIA EM AÇÃO COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA

A história é uma disciplina que oferece uma rica oportunidade para envol-
ver os alunos em uma jornada de descoberta e compreensão do passado. Através 
da história em ação, uma abordagem pedagógica dinâmica e envolvente, os edu-
cadores podem transformar a sala de aula em um cenário vivo onde os alunos 
são os protagonistas de eventos históricos.

Bruner (1996), explorou o poder da narrativa na construção do conhecimen-
to e argumentou que as histórias têm o potencial de tornar conceitos abstratos mais 
tangíveis e acessíveis aos alunos, permitindo-lhes conectar-se emocionalmente com 
o conteúdo histórico. Já, Schön (1987), destacou a importância da reflexão na prá-
tica para a aprendizagem eficaz, sugerindo que os educadores devem incentivar os 
estudantes a refletir sobre suas próprias experiências e perspectivas ao estudar a his-
tória, promovendo assim uma compreensão mais profunda e crítica do passado.

Para Egan (1988), o uso de narrativas históricas é uma forma de envolver 
os alunos na aprendizagem. Ele argumentou que as histórias têm o poder de 
despertar a imaginação e o interesse dos alunos, tornando o processo de apren-
dizagem mais significativo e memorável.
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4. EFICÁCIA DAS ESTRATÉGIAS ATIVAS NA PROMOÇÃO DA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA

No cenário educacional contemporâneo, a busca por métodos de ensino 
eficazes que promovam uma aprendizagem significativa é constante. Nesse con-
texto, as estratégias ativas têm se destacado como uma abordagem pedagógica 
capaz de engajar os alunos e facilitar a construção de conhecimento de forma 
mais profunda e duradoura.

Rogers (1969), destaca a importância do ambiente de aprendizagem fa-
cilitador. Ele enfatiza a necessidade de um ambiente onde os alunos se sintam 
livres para explorar e aprender de maneira autônoma, o que facilita a promoção 
da aprendizagem significativa. Por conseguinte, Kolb (1984), explora o concei-
to de aprendizagem experiencial e argumenta que os alunos aprendem melhor 
quando estão envolvidos em atividades práticas e reflexivas, que permitem a 
aplicação direta do conhecimento em situações do mundo real.

Mayer (2008), investigou os princípios do aprendizado multimodal e sua 
aplicação na educação e sugeriu que a combinação de diferentes modalidades de 
ensino, como texto, imagens e vídeos, pode melhorar a compreensão e retenção 
do conhecimento, promovendo assim uma aprendizagem mais significativa.

5. MODELO DE PLANO DE AULA

Quadro 1: Plano de aula 1

Aula 1: Introdução à Temática - 50 minutos
Objetivo: 
Apresentar a temática de forma envolvente e introduzir os conceitos-chave através da ga-
mificação.

Atividades: Jogo de Palavras-Chave: 
Distribua aos alunos cartões com palavras-chave relacionadas à temática da aula. Eles de-
vem formar grupos e criar uma narrativa usando essas palavras.

Caça ao Tesouro Histórico:
 Esconda imagens ou pergaminhos com informações históricas pela sala de aula. Os alu-
nos, em equipes, devem encontrar esses itens e discutir as informações que encontraram.

Quiz Interativo: 
Utilize um jogo de perguntas e respostas sobre a temática da aula, usando recursos como 
Kahoot! ou Quizizz. Os alunos competem individualmente ou em equipes para responder 
corretamente às perguntas.

Discussão Guiada: 
Encerre a aula com uma discussão em grupo, onde os alunos compartilham suas descober-
tas e reflexões sobre a temática abordada.

Fonte: Os próprios autores
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Quadro 2 – Plano de aula 2

Aula 2: Aplicação e Exercícios - 50 minutos
Objetivo: 
Reforçar os conceitos apresentados na primeira aula e permitir que os alunos apliquem seus 
conhecimentos de forma prática.

Atividades: Role-Playing Game (RPG) Histórico: 
Divida a turma em grupos e atribua a cada grupo um período histórico relacionado à temática. 
Eles devem criar um pequeno RPG que represente eventos históricos desse período.

Montagem de Quebra-Cabeças Histórico: 
Forneça aos alunos quebra-cabeças com imagens de eventos históricos. Eles devem montar 
os quebra-cabeças e discutir em grupo o que a imagem representa e como se relaciona com a 
temática estudada.

Simulação de Debate: 
Organize um debate entre os alunos, onde eles representarão diferentes figuras históricas ou 
grupos com perspectivas divergentes sobre a temática. Isso ajudará a aprofundar a compreensão 
dos alunos sobre os diferentes pontos de vista históricos.

Atividade de Arte Histórica: 
Permita que os alunos expressem sua compreensão da temática através de uma atividade artísti-
ca, como desenho, pintura ou escultura, relacionada ao período histórico estudado.

Fonte: Os próprios autores

Ao final das duas aulas, os alunos terão uma compreensão mais sólida da 
temática de história abordada, além de terem participado de atividades gamifi-
cadas que tornam o aprendizado mais envolvente e divertido.

6. CONSIDERAÇÕES GERAIS

Diante da constante busca por métodos de ensino que proporcionem uma 
aprendizagem significativa na educação contemporânea, este trabalho explorou as 
estratégias ativas como uma abordagem pedagógica que visa envolver os alunos 
de forma participativa e dinâmica. Ao destacar os fundamentos teóricos dessas 
estratégias, o uso da história em ação como ferramenta pedagógica e sua aplicação 
prática na educação, foi possível compreender melhor como essas metodologias 
podem contribuir para uma aprendizagem mais profunda e significativa.

A problemática enfrentada foi a necessidade de identificar como as estra-
tégias ativas podem ser efetivamente utilizadas para melhorar a qualidade do 
ensino e promover uma aprendizagem mais significativa entre os alunos. Para 
alcançar esse objetivo, foi adotada uma metodologia de pesquisa bibliográfica, 
consultando obras e artigos acadêmicos de vários autores citados e fontes rele-
vantes sobre o tema.

Através da análise aprofundada das teorias e práticas relacionadas às es-
tratégias ativas na promoção da aprendizagem significativa, foi possível cons-
tatar a importância dessas abordagens no contexto educacional. Os autores 



Gladys NoGueira Cabral (orGaNizadora)

82

mencionados ofereceram insights valiosos sobre como promover uma aprendi-
zagem mais envolvente e significativa, destacando a importância da experiência 
prática, do ambiente facilitador e da multimodalidade no processo educacional.

Portanto, conclui-se que as estratégias ativas representam uma contribui-
ção significativa para a melhoria da qualidade do ensino e para a promoção de 
uma aprendizagem mais profunda e significativa entre os alunos. A pesquisa 
bibliográfica desempenhou um papel fundamental na investigação dessas ques-
tões, fornecendo uma base sólida para o entendimento e a aplicação dessas es-
tratégias no contexto educacional contemporâneo.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BRUNER, J. Acts of Meaning. Harvard University Press, 1996.

CABRAL, G. N. As Metodologias Ativas no Processo Educativo. In: Educa-
ção e Aprendizagem: Abordagens Baseadas em Evidências, v.1 (Org.). Dei-
vid Alex dos SANTOS; Herika Cristina Olivera da COSTA. Itapiranga, SC: 
SCHREIBEN, 2022, 1 ed., p. 114-122. Disponível em: https://www.editoras-
chreiben.com/_files/ugd/e7cd6e_d2a60a45d85045a5a53874c876bddc16.pdf   
Acesso em: 15 jan. 2024.

EGAN, K. The Educated Mind: How Cognitive Tools Shape Our Understand-
ing. University of  Chicago Press, 1997.

EGAN, K. Teaching as Storytelling: An Alternative Approach to Teaching 
and Curriculum in the Elementary School. University of  Chicago Press. 1988.

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. Paz e Terra, 1979.

GARDNER, H. Frames of Mind: The Theory of  Multiple Intelligences. Basic 
Books, 1983.

KOLB, D. A. Experiential Learning: Experience as the Source of  Learning 
and Development. Prentice Hall, 1984.

MAYER, R. E. Learning and Instruction. Pearson Education, 2008.

PAUL, R. Critical Thinking: What Every Person Needs to Survive in a Rapid-
ly Changing World. Foundation for Critical Thinking, 1990.

ROGERS, C. Freedom to Learn: A View of  What Education Might Become. 
Charles E. Merrill Publishing Company, 1969.

SCHÖN, D. A. Educating the Reflective Practitioner. Jossey-Bass, 1987.

VYGOTSKY, L. S. Mind in Society: The Development of  Higher Psychologi-
cal Processes. Harvard University Press, 1978.



83

DOI: 10.29327/5384337.1-8

BRINCANDO COM O CONHECIMENTO: 
METODOLOGIAS ATIVAS E A LUDICIDADE 

NO PROCESSO EDUCACIONA

Gladys Nogueira Cabral1 
Tatiana Coelho2 

Evaristo Jerônimo Silva3

Isabele Carneiro4 
Shanda Lindsay Espinoza Cabral5 

Alcione Santos de Souza6 
Viviane Corrêa santos7 

Antônio Hìtallo Regis Gonçalves Lima Paiva8

RESUMO

Ao longo deste estudo, exploramos a importância da ludicidade como metodo-
logia ativa para potencializar o ensino e a aprendizagem. A análise das estraté-
gias de integração de jogos educativos e abordagens lúdicas revelou os inúmeros 
benefícios que essas práticas podem proporcionar aos alunos. Constatamos que 
a ludicidade, quando adequadamente integrada ao ensino, promove uma apren-
dizagem mais eficaz, engajadora e significativa. Através dos jogos educativos e 
estratégias lúdicas, os alunos são incentivados a participar ativamente do proces-
so de aprendizagem, desenvolvendo habilidades cognitivas, sociais e emocionais 
de forma mais prazerosa e envolvente. A pesquisa bibliográfica desempenhou 
um papel fundamental na fundamentação teórica deste estudo, oferecendo in-
sights valiosos sobre as melhores práticas para integrar a ludicidade ao ensino. 
Concluímos que a ludicidade é uma ferramenta poderosa para potencializar o 
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processo educacional, proporcionando experiências de aprendizagem mais ricas 
e significativas para os alunos. 

Palavras-chave: ludicidade, metodologias ativas. integração. aprendizagem.

ABSTRACT

Throughout this study, we explored the importance of  playfulness as an active 
methodology to enhance teaching and learning. The analysis of  strategies for 
integrating educational games and playful approaches revealed the numerous 
benefits that these practices can provide to students. We found that playfulness, 
when properly integrated into teaching, promotes more effective, engaging, and 
meaningful learning. Through educational games and playful strategies, stu-
dents are encouraged to actively participate in the learning process, developing 
cognitive, social, and emotional skills in a more enjoyable and engaging way. 
The bibliographic research played a fundamental role in the theoretical founda-
tion of  this study, offering valuable insights into the best practices for integrating 
playfulness into teaching. We conclude that playfulness is a powerful tool to 
enhance the educational process, providing richer and more meaningful lear-
ning experiences for students.

Keywords: Playfulness, Active Methodologies, Integration, Learning.

RESUMEN

A lo largo de este estudio, exploramos la importancia del juego como metodo-
logía activa para mejorar la enseñanza y el aprendizaje. El análisis de estrategias 
para integrar juegos educativos y enfoques lúdicos reveló los numerosos bene-
ficios que estas prácticas pueden proporcionar a los estudiantes. Encontramos 
que el juego, cuando se integra adecuadamente en la enseñanza, promueve un 
aprendizaje más efectivo, atractivo y significativo. A través de juegos educativos 
y estrategias lúdicas, se anima a los estudiantes a participar activamente en el 
proceso de aprendizaje, desarrollando habilidades cognitivas, sociales y emocio-
nales de una manera más agradable y estimulante. La investigación bibliográfica 
desempeñó un papel fundamental en la fundamentación teórica de este estudio, 
ofreciendo valiosos conocimientos sobre las mejores prácticas para integrar el 
juego en la enseñanza. Concluimos que el juego es una herramienta poderosa 
para mejorar el proceso educativo, proporcionando experiencias de aprendizaje 
más ricas y significativas para los estudiantes.

Palabras clave: Ludicidad, Metodologías Activas, Integración, Aprendizaje.
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1. INTRODUÇÃO

No contexto educacional contemporâneo, a ludicidade tem ganhado des-
taque como uma metodologia ativa capaz de potencializar o ensino e a aprendi-
zagem. A integração de jogos educativos e estratégias lúdicas no processo edu-
cacional tem sido reconhecida como uma forma eficaz de tornar o aprendizado 
mais envolvente, significativo e prazeroso para os alunos. No entanto, apesar do 
reconhecimento de seus benefícios, ainda há desafios a serem enfrentados na 
implementação efetiva dessas metodologias nas práticas pedagógicas.

A problemática que se apresenta é a necessidade de compreender como a 
ludicidade pode ser adequadamente integrada ao ensino, de modo a promover 
uma aprendizagem mais eficaz e impactante. Nesse sentido, o objetivo deste 
estudo é investigar o papel dos jogos educativos e estratégias lúdicas como ferra-
mentas para explorar a ludicidade no processo educacional, visando potenciali-
zar o ensino e a aprendizagem.

Para alcançar esse objetivo, será adotada uma metodologia de pesquisa bi-
bliográfica, consultando obras acadêmicas, artigos científicos e outras fontes re-
levantes sobre o tema. A análise será conduzida de forma a identificar as contri-
buições de diferentes autores e abordagens no campo da ludicidade e educação. 
Este trabalho está estruturado em três subtítulos principais: Jogos Educativos: 
Integração da Ludicidade e do Conhecimento; Estratégias Ativas: Explorando a 
Diversão no Aprendizado e Aprendizagem Lúdica: Potencializando o Processo 
Educacional; Cada seção abordará aspectos específicos da relação entre ludici-
dade e ensino, oferecendo reflexões sobre como melhor aproveitar o potencial 
das metodologias ativas no contexto educacional.

2. OS JOGOS EDUCATIVOS E A INTEGRAÇÃO DA LUDICIDADE 
E DO CONHECIMENTO

Os jogos educativos desempenham um papel fundamental na integração 
da ludicidade e do conhecimento no processo de ensino-aprendizagem. Autores 
renomados como Piaget (1962) e Vygotsky (1978) destacam a importância 
do jogo no desenvolvimento cognitivo e social das crianças. Segundo a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), os jogos são ferramentas pedagógicas 
que proporcionam experiências significativas, promovendo a aprendizagem de 
forma lúdica e prazerosa (BRASIL, 2017).

Piaget (1962) defende que o jogo é uma atividade espontânea que permite 
às crianças explorar o mundo ao seu redor, experimentando diferentes papéis 
e regras, e construindo seu conhecimento de forma ativa. Já Vygotsky (1978) 
destaca a importância do jogo simbólico na zona proximal de desenvolvimento, 
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onde a criança é capaz de realizar atividades com a ajuda de um adulto ou cole-
ga mais capaz, promovendo assim a internalização de conceitos e a construção 
do conhecimento.

Além disso, autores contemporâneos como Huizinga (1950) e Papert 
(1993) também contribuem para a compreensão dos jogos educativos. Huizinga 
(1950) aborda o conceito de “jogo como fenômeno cultural”, enfatizando sua 
importância na formação social e cultural das crianças. Por sua vez, Papert 
(1993) introduz o conceito de aprendizagem através do fazer, defendendo o uso 
de tecnologias educacionais, como o computador, para promover a criatividade 
e a resolução de problemas por meio de jogos.

Em uma pesquisa conduzida por Ischkanian et al. (2023) ressaltou a rele-
vância dos jogos eletrônicos no processo educativo, especialmente os aplicativos 
avançados, desempenham um papel significativo durante o período de alfabeti-
zação, pois podem contribuir para o aprimoramento da atenção, da focalização, 
do pensamento lógico e da interação social entre as crianças. 

Portanto, os jogos educativos representam uma poderosa ferramenta pe-
dagógica para integrar a ludicidade e o conhecimento, proporcionando expe-
riências de aprendizagem significativas e estimulantes para os alunos.

3. EXPLORANDO A DIVERSÃO NO APRENDIZADO COM METO-
DOLOGIAS ATIVAS

Explorar a diversão no aprendizado por meio de metodologias ativas 
é uma abordagem pedagógica que tem recebido destaque nos últimos anos. 
Autores renomados como Paulo Freire (1979) e Lev Vygotsky (1978) contribuí-
ram significativamente para a compreensão desse tema, enfatizando a importân-
cia da participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem. De acordo 
com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), as metodologias ativas são 
estratégias que promovem a construção do conhecimento de forma significati-
va, estimulando a autonomia, a criatividade e o protagonismo dos estudantes 
(BRASIL, 2017).

Freire (1979), defendeu uma educação libertadora e crítica, onde os alu-
nos são incentivados a refletir criticamente sobre sua realidade e a construir seu 
próprio conhecimento. Vygotsky (1978), por sua vez, destacou o papel funda-
mental da interação social e da mediação cultural no processo de aprendizagem, 
ressaltando a importância de atividades colaborativas e contextualizadas.

Além desses autores, outros como Gardner (1983) e Egan (1997) também 
contribuíram para a compreensão das metodologias ativas. Gardner propôs a 
teoria das inteligências múltiplas, argumentando que os alunos possuem diferen-
tes estilos de aprendizagem que devem ser considerados nas práticas pedagógicas 
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(GARDNER, 1983). Por conseguinte, Egan destacou a importância da narrati-
va e da imaginação no processo de ensino-aprendizagem, defendendo uma abor-
dagem baseada na construção de histórias e na exploração criativa.

Portanto, explorar a diversão no aprendizado com metodologias ativas é 
essencial para promover uma educação mais significativa e engajadora, onde os 
alunos se tornam protagonistas do seu próprio processo de aprendizagem.

4. APRENDIZAGEM LÚDICA E A POTENCIALIZAÇÃO O PRO-
CESSO EDUCACIONAL

A aprendizagem lúdica é um componente essencial no processo educa-
cional, proporcionando uma abordagem mais dinâmica e envolvente para os 
alunos. Autores como Piaget (1962), Vygotsky (1978) e Freire (1996) destacaram 
a importância do jogo e da ludicidade no desenvolvimento cognitivo e social das 
crianças.

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a aprendizagem 
lúdica é uma das competências gerais da educação básica, contribuindo para o 
desenvolvimento integral dos estudantes e para a formação de cidadãos autôno-
mos, críticos e criativos (BRASIL, 2017).

Jean Piaget (1962) defendeu que o jogo é uma atividade fundamental para 
a construção do conhecimento, permitindo que as crianças experimentem, ex-
plorem e descubram o mundo ao seu redor. Lev Vygotsky (1978), por sua vez, 
enfatizou o papel do brincar na zona de desenvolvimento proximal, onde as 
interações sociais e as atividades lúdicas facilitam a internalização de conceitos 
e o desenvolvimento das habilidades cognitivas.

Paulo Freire (1996) trouxe a perspectiva da educação libertadora, defen-
dendo que o jogo e a ludicidade são ferramentas poderosas para promover a 
reflexão crítica e a transformação social. Ele destacou a importância de uma 
abordagem pedagógica que valorize a criatividade, a imaginação e a autonomia 
dos alunos. 

Assim também, não se pode desconsiderar “à importância do professor 
saber realizar a brincadeira, seja com brinquedos educativos, jogos e circuitos 
interativos com a proposta educacional e de aprendizagem” (RODRIGUES et 
al.; p, 78)

Assim, a aprendizagem lúdica potencializa o processo educacional, tor-
nando-o mais significativo e prazeroso para os estudantes, além de contribuir 
para o desenvolvimento de competências e habilidades essenciais para a vida.
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5. MODELO DE PLANO DE AULA USANDO A LUDICIDADE

Quadro 1: Plano de aula 1

Aula 1: Introdução ao Idioma - 50 minutos
Objetivo: 
Apresentar os conceitos básicos do idioma de forma lúdica e envolvente.

Atividades: Jogo da Memória de Vocabulário: 
Distribua cartas com palavras em inglês e suas traduções correspondentes. Os alunos devem 
encontrar os pares corretos, pronunciando em voz alta cada palavra durante o jogo.

Desafio da Caça ao Tesouro Linguístico: 
Esconda pistas pela sala de aula, cada uma com uma palavra ou frase em inglês. Os alunos 
devem encontrar as pistas e decifrar as palavras, formando frases coerentes para encontrar o 
“tesouro final.

Role-Playing de Situações Cotidianas: 
Divida a turma em grupos e atribua a cada grupo uma situação cotidiana (como pedir comida 
em um restaurante). Os alunos devem criar e representar diálogos usando o idioma estudado.

Quiz Interativo de Gramática: 
Utilize um jogo de perguntas e respostas sobre os conceitos gramaticais básicos do idioma. Os 
alunos podem competir individualmente ou em equipes para responder às perguntas corretamente.

Fonte: Os próprios autores

Quadro 2: Plano de aula 2

Aula 2: Prática e Consolidação - 50 minutos
Objetivo: 
Reforçar os conceitos aprendidos na primeira aula e praticar habilidades linguísticas de forma 
divertida.

Atividades: 
Jogo de Tabuleiro de Conversação: Crie um jogo de tabuleiro com diferentes situações de con-
versação. Os alunos devem avançar pelo tabuleiro, praticando diálogos e situações do dia a dia 
em inglês.

Construção de História Coletiva:
 Inicie uma história em inglês e, em seguida, peça a cada aluno que adicione uma frase à história, 
construindo-a coletivamente. Isso ajuda a praticar vocabulário, gramática e criatividade.

Caça ao Erro de Pronúncia: 
Leia uma lista de palavras em inglês e seus significados. Os alunos devem identificar e corrigir 
os erros de pronúncia cometidos pelo professor.

Competição de Soletrar: 
Organize uma competição de soletrar em inglês, onde os alunos devem soletrar palavras em 
inglês corretamente para ganhar pontos para suas equipes.

Fonte: Os próprios autores

Ao final dessas duas aulas, os alunos terão não apenas aprendido os con-
ceitos básicos do idioma, mas também praticado habilidades linguísticas de for-
ma divertida e interativa através da gamificação.
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6. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Ao longo deste estudo, exploramos a importância da ludicidade como 
metodologia ativa para potencializar o ensino e a aprendizagem. Através da 
análise das estratégias de integração de jogos educativos e a1bordagens lúdicas 
no processo educacional, foi possível perceber os inúmeros benefícios que essas 
práticas podem proporcionar aos alunos.

Respondendo à problemática apresentada, constatamos que a ludicidade, 
quando adequadamente integrada ao ensino, promove uma aprendizagem mais 
eficaz, engajadora e significativa. Através dos jogos educativos e estratégias lú-
dicas, os alunos são incentivados a participar ativamente do processo de apren-
dizagem, desenvolvendo habilidades cognitivas, sociais e emocionais de forma 
mais prazerosa e envolvente.

A pesquisa bibliográfica realizada desempenhou um papel fundamental 
na fundamentação teórica deste estudo, permitindo uma análise aprofunda-
da das contribuições de diversos autores no campo da ludicidade e educação. 
As obras consultadas ofereceram insights valiosos sobre as melhores práticas e 
abordagens para integrar a ludicidade ao ensino, enriquecendo nossa compreen-
são sobre o tema.

Portanto, concluímos que a ludicidade é uma ferramenta poderosa para 
potencializar o processo educacional, proporcionando experiências de aprendi-
zagem mais ricas e significativas para os alunos. É fundamental que educadores 
e instituições de ensino continuem a explorar e investir em metodologias ativas 
que incorporem a ludicidade, a fim de promover um ambiente educacional mais 
estimulante e eficaz para todos os envolvidos.
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RESUMO

Este estudo enfatiza a crescente importância da inclusão na educação, indo 
além da mera presença dos alunos na mesma sala de aula. Valorizar e respeitar 
cada indivíduo, garantindo acesso equitativo às oportunidades de aprendiza-
gem, torna-se crucial. A dificuldade em engajar todos os alunos, especialmente 
aqueles com deficiências, destaca a necessidade de práticas pedagógicas huma-
nizadas. A pesquisa apresenta um relato de vida de uma mãe, destacando a 
inclusão de seu filho em uma nova escola. Através da consulta bibliográfica e 
do relato, observou-se a importância do apoio e acolhimento dos profissionais. 
Profissionalismo, compreensão, amor e dedicação desempenharam papéis fun-
damentais. Conclui-se que a mudança de perspectiva na sociedade, substituindo 
o olhar discriminatório por um de aceitação e valorização da diversidade, é es-
sencial para uma inclusão efetiva e equitativa na educação. 
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Aprendizagem. 

ABSTRACT

This study emphasizes the increasing importance of  inclusion in education, 
going beyond mere presence of  students in the same classroom. Valuing and 
respecting each individual, ensuring equitable access to learning opportunities, 
becomes crucial. The difficulty in engaging all students, especially those with 
disabilities, highlights the need for humanized pedagogical practices. The re-
search presents a life story of  a mother, highlighting the inclusion of  her child in 
a new school. Through bibliographic research and the narrative, the importance 
of  support and acceptance from professionals was observed. Professionalism, 
understanding, love, and dedication played fundamental roles. It is concluded 
that changing society’s perspective, replacing discriminatory views with accep-
tance and appreciation of  diversity, is essential for effective and equitable inclu-
sion in education. 

Keywords: Inclusion. Development. Diversity appreciation. Learning.

RESUMEN

Este estudio enfatiza la creciente importancia de la inclusión en la educación, 
yendo más allá de la mera presencia de los estudiantes en la misma sala de cla-
ses. Valorar y respetar a cada individuo, garantizando un acceso equitativo a las 
oportunidades de aprendizaje, se vuelve crucial. La dificultad para involucrar 
a todos los estudiantes, especialmente aquellos con discapacidades, resalta la 
necesidad de prácticas pedagógicas humanizadas. La investigación presenta un 
relato de vida de una madre, destacando la inclusión de su hijo en una nueva 
escuela. A través de la investigación bibliográfica y la narrativa, se observó la 
importancia del apoyo y la aceptación por parte de los profesionales. El profesio-
nalismo, la comprensión, el amor y la dedicación jugaron roles fundamentales. 
Se concluye que cambiar la perspectiva de la sociedad, reemplazando las opinio-
nes discriminatorias con la aceptación y apreciación de la diversidad, es esencial 
para una inclusión efectiva y equitativa en la educación. 

Palabras clave: Inclusión. Desarrollo. Apreciación de la diversidad. Aprendizaje.
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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a discussão sobre inclusão na educação tem se tornado 
cada vez mais relevante. A inclusão não se trata apenas de garantir que todos os 
alunos estejam na mesma sala de aula, mas sim de proporcionar um ambiente 
onde cada indivíduo seja valorizado, respeitado e tenha acesso às mesmas opor-
tunidades de aprendizagem. 

A problemática que se apresenta é a dificuldade em garantir a participa-
ção e o engajamento de todos os alunos em ambientes inclusivos. Muitas vezes, 
as práticas utilizadas no ensino não são adequadas para atender às necessidades 
individuais de cada estudante, especialmente daqueles com deficiências ou difi-
culdades de aprendizagem, havendo a necessidade de um olhar mais humano.

Nesse sentido, o objetivo deste estudo é apresentar um relato de experiên-
cia de vida, contado por uma mãe, sobre o processo de inclusão de seu filho em 
uma nova escola e observar o que foi fundamental na construção dos ambientes 
inclusivos, onde os alunos se sintam acolhidos, valorizados e capazes de aprender. 

Para alcançar esse objetivo, será adotada uma metodologia de pesquisa bi-
bliográfica, consultando obras acadêmicas, artigos científicos, além da apresen-
tação de um relato de experiencia relevante para a temática. Este trabalho está es-
truturado em três partes principais: “Adaptações Curriculares e Acessibilidade”, 
“Acolhimento e Valorização da Diversidade e a Inclusão em Sala de Aula” e 
“Relato de Experiência em Inclusão”. 

2. ADAPTAÇÕES CURRICULARES E ACESSIBILIDADE 

Adaptações curriculares e acessibilidade são temas fundamentais no âm-
bito educacional contemporâneo, uma vez que visa garantir a integração de to-
dos os estudantes. Como ressaltado por Ferreira (2020), a inclusão escolar deve 
assegurar que todos os alunos, independentemente de suas características indi-
viduais, tenham acesso à educação de qualidade. Nesse sentido, é fundamental 
promover adaptações curriculares que atendam às necessidades específicas de 
cada aluno, garantindo sua participação plena e efetiva no processo educacional.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), as adap-
tações curriculares devem ser realizadas de forma a garantir a equidade e a va-
lorização da diversidade presente nas salas de aula. Conforme destacado pela 
BNCC (Brasil, 2017), “o currículo deve ser flexível e adaptável, de modo a aten-
der às necessidades educacionais de todos os estudantes, considerando suas dife-
renças individuais, de contexto, de aprendizagem e de desenvolvimento”.

Para tanto, é necessário que as escolas promovam ações que visem à 
acessibilidade física, comunicacional e pedagógica, garantindo que todos os 
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alunos tenham condições adequadas para aprender e se desenvolver plena-
mente. Como afirma Silva (2019), “a acessibilidade na educação é um direito 
fundamental de todos os alunos, independentemente de suas condições físicas, 
sensoriais ou cognitivas”.

Além disso, é fundamental que os professores estejam preparados para 
identificar as necessidades individuais de cada aluno e promover as adaptações 
necessárias em seu planejamento curricular. Como salienta Souza (2018), os 
educadores desempenham um papel essencial na promoção da inclusão escolar, 
pois são responsáveis por adequar o currículo e as práticas pedagógicas às neces-
sidades específicas de cada aluno”.

Portanto, é imprescindível que as escolas e os educadores estejam com-
prometidos com a promoção da inclusão e da acessibilidade, garantindo que to-
dos os alunos tenham oportunidades iguais de aprendizado e desenvolvimento.

3. ACOLHIMENTO E VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE E A 
INCLUSÃO EM SALA DE AULA

Acolhimento e valorização da diversidade são pilares para promover a 
inclusão em sala de aula, conforme destacado por diversos autores. Para Freire 
(1970), a educação transforma as pessoas, e essas pessoas transformam o mun-
do. Nesse sentido, é essencial que as escolas adotem práticas acolhedoras que 
reconheçam e valorizem as diferenças individuais de cada aluno.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é dever da 
escola promover um ambiente inclusivo que respeite e valorize a diversidade 
presente na sala de aula. Conforme destacado pela BNCC (Brasil, 2017), a ins-
tituição educativa deve acolher e valorizar a diversidade cultural, étnica, socioe-
conômica, de gênero, religiosa, de faixa etária, e outras, assegurando a equidade 
de direitos e chances para todos os estudantes.

Segundo Cabral (2023, p.11) 

A gestão educativa da diversidade precisa promover valores que fomentem 
a igualdade social, o respeito, a valorização e a democracia, com ações 
práticas educativas realizadas pelos professores na sala de aula, e que in-
cluam, não só ações isoladas, mas também coletivas, de conhecimento 
das particularidades e capacidades, visando encontrar soluções para os 
problemas que resultam da desigualdade, e assim buscar desenvolver a au-
tonomia, a consciência, o respeito e a proatividade do aluno no processo 
de integração e inclusão social.

Para tanto, é preciso que os professores estejam preparados para lidar 
com a diversidade presente em suas turmas e promover práticas pedagógicas 
inclusivas. Como salienta Santos (2019), “a valorização da diversidade na sala 
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de aula requer uma postura reflexiva por parte dos educadores, que devem 
estar abertos ao diálogo e dispostos a aprender com as diferenças presentes em 
seu contexto escolar”.

Para Batista e Tacca (2011), contemplar o estudante como um indivíduo 
singular e distinto, como cada um é, possibilita conferir uma natureza que esti-
mula seu crescimento, pois a atenção se desloca daquilo que não pode ser feito 
para destacar suas capacidades.

Nesse contexto, é importante reconhecer a singularidade de cada aluno, 
em vez de apenas focar nas suas limitações. Ao olharmos para cada estudante 
como único e diferente, podemos identificar suas potencialidades e promover 
seu desenvolvimento de maneira mais eficaz. Essa abordagem ajuda a mudar o 
foco do que o aluno não pode fazer para o que ele é capaz de realizar, criando 
um ambiente mais positivo e favorável ao seu crescimento acadêmico e pessoal.

Além disso, é fundamental que as escolas promovam ações de sensibiliza-
ção e capacitação para toda a comunidade escolar, visando criar um ambiente 
acolhedor e respeitoso para todos os alunos. Conforme destaca Souza (2020), “o 
acolhimento é o primeiro passo para a construção de uma escola inclusiva, onde 
cada aluno se sinta valorizado e reconhecido em sua singularidade”.

Portanto, é essencial que as escolas e os educadores se comprometam com 
o acolhimento e a valorização da diversidade, promovendo práticas inclusivas 
que garantam o pleno desenvolvimento de todos os alunos.

4. RELATO DE ESPERIÊNCIA COM A INCLUSÃO

Este relato é apresentado pela autora Marília Lima. Nele, ela descreve 
o processo de inclusão de seu filho “Marcelo Clausen Lima Alves da Silva – 
MCLAS. O jovem escreveu este relato enquanto a autora falava.  Nele se encon-
tram as experiências de MCLAS no ano de 2023. Agora, as falas da autora serão 
plasmadas, a seguir: 

Nosso filho amado, novidades no seu tratamento, novas terapias, novo 
laudo, uma nova escola, e o mais importante, os novos amigos que acolheram e 
ajudaram no processo de inclusão dentro e fora da escola. 
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Imagem 1 – MCLAS com 18 anos

Fonte: A autora

MCLAS está crescendo, sabemos dos desafios, muitas conquistas aconte-
ceram desde o primeiro livro, mas a vida sempre nos impõe barreiras, lutas, mas 
até aqui Deus nos ajudou. Hoje, ele está com 18 anos, mas na “avaliação neurop-
sicológica” sua mente é de um adolescente de 14 anos. MCLAS. Finalizamos o 
ano de 2022 com Vitória, conquistas e nosso filho foi mais que Vencedor. neste 
ano, 2024, encontra-se no 2º ano do Ensino Médio e já fala em namorar.

Ao iniciar o ano de 2023, fizemos a busca por uma nova escola, pois nosso 
filho passou para o 1º ano do Ensino Médio, e mais uma vez buscamos a inclusão. 
Nós, pais, tínhamos a indicação de duas escolas, mas visitamos a primeira que já 
havíamos visitado em 2018. Agendamos a visita, e no dia marcado confesso que 
estava muito tensa, pois seria mais um ciclo de experiências novas na vida de nos-
so filho (o medo e a insegurança me tomaram). Porém, antes de sair, entreguei nas 
mãos de Deus, pois só Ele sabe a luta e as provas vividas até aqui. 

Ao sermos recebidos pelo grupo responsável da parte pedagógica, ali já 
fui impactada com o carinho e com algo diferente, um sentimento que nunca 
vivi (INCLUSÃO E AMOR). Meu filho, com o seu carisma, já chegou encan-
tando desde a recepcionista até a diretora. As duas coordenadoras, Aline e Ana 
Paula, tiveram algo diferenciado na entrevista conosco (meu esposo e eu). Elas 
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tiveram o cuidado e a educação de conversar com nós três. Eu, mãe, estava tão 
tensa que elas perceberam e nos ofereceram algo para beber. Foi apresentada 
a escola para nós e o conteúdo escolar que nosso filho iria usar. Antes desta 
apresentação, elas nos fizeram uma pergunta, e isso me fez ir às lágrimas. “Fale 
quem é o MCLAS?” 

Nesse momento, eu me segurei para não chorar, pois essa frase ou per-
gunta sempre mexeu e sempre irá mexer comigo e meu esposo, pois falar hoje 
desse jovem AUTISTA de 18 anos é como se estivesse falando dele no meu ven-
tre ainda. Pois ele é o nosso filho amado, querido, educado, gentil, carinhoso, 
amoroso e o melhor amigo de todos, sem diferenciar as pessoas. Nosso filho, o 
nosso milagre azul.

Na hora em que eu estava prestes a responder, a coordenadora, Ana Paula, 
direcionou-se para o MCLAS e fez a pergunta diretamente para ele, daí a con-
versa mudou; ali eu vi uma profissional diferenciada no processo de inclusão, 
alguém com a qual eu nunca vivi em escola nenhuma. A conversa era diferente, 
eu até fiquei sem ação, aí as minhas lágrimas rolaram. Nesse momento, entra a 
diretora, com a qual nosso filho já havia se deparado antes quando fez um tour 
pelos corredores da escola e a abraçou, a beijou e já perguntou o ano que ela nas-
ceu (hiperfoco que nosso filho tem em datas, anos, ônibus, bandeiras e frases de 
filmes e novelas). Quando ela chegou à sala onde estávamos, pensa numa pessoa 
simpática, simples e carinhosa. Apresentamo-nos, eu, mãe chorona, estava me 
recompondo, ela também se alegrou ao saber que escolhemos a instituição dela 
para o nosso filho fazer parte. 

Esta Instituição de Ensino é cristã, na qual mais felizes e seguros ficamos. 
A diretora, ao sair da sala, fez questão de fazer uma oração para nós, e eu nova-
mente me vi em lágrimas. A ansiedade é um dos transtornos que afligem muito 
nosso filho, pois ele fica com muitas estereotipias (mordendo as mãos, movi-
mentando os braços, pulando, não fica sentado por muito tempo e às vezes fica 
muito parado, com um olhar fixo como se estivesse em transe). Quando saímos 
da escola, estávamos muito felizes, confiantes e com a certeza de que nosso filho 
estaria em uma instituição na qual teria uma inclusão real.

Chegou o grande dia (6 de fevereiro de 2023), início das aulas, já com ma-
teriais comprados, mochila escolhida por ele, tudo sendo preparado com todo 
amor e carinho, pois o nosso filho ama estudar, é dedicado e responsável, contu-
do, que faz e se dedica. No domingo (5 de fevereiro de 2023), eu fiquei preocu-
pada, pois a felicidade estava junto com a ansiedade e ele já estava tenso e logo 
querendo ir dormir, para que chegasse logo o dia seguinte na escola.

Combinamos às 06h30min (ele pegaria às 07h00min da manhã) com nosso 
amigo Tio Átila (taxista) que levou o Marcelo por uns meses até encontrarmos uma 
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van, transporte escolar que desde os seus 3 anos sempre foi muito bom. Quem levou 
foi o pai e relatou que chegaram muito cedo, nessa hora não tem muito trânsito.

Imagem 2 -   1º Dia de Aula de MCLAS em 2023

Fonte: LIMA, Marília.

Imagem 3 - Tia Bia da Van - 2023/24

Fonte: LIMA, Marília.

Chegou cedo no colégio, mas foi bom, porque nosso filho participou do Hino 
Nacional e da oração na entrada na Igreja Batista (VR-RJ). Ao terminar, ele se di-
rigiu para a sala de aula. Marcelo usa um crachá de identificação (AUTISMO), 
devido a um constrangimento ocorrido em 2022 num shopping em Volta Redonda, 
onde uma pessoa denunciou ao segurança que havia um jovem próximo à porta do 
banheiro feminino e que ele poderia estar observando as mulheres. 

Mas MCLAS estava apenas me esperando na porta do banheiro femini-
no, como de costume. Foi um absurdo a denúncia que esse homem fez, pois o 
próprio segurança observou que não estava acontecendo nada de errado e, num 
olhar, já viu que MCLAS era um jovem especial. Sobre o homem da denúncia, 
o mesmo falou com o segurança e saiu do local. Em relação ao segurança, nos 
restou agradecer seu profissionalismo. 
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Acredito que esse crachá já ajudou os alunos e professores em geral na 
identificação dele como um jovem autista. Eu, mãe, com meu coração aflito, 
só pensava como estaria sendo seu primeiro dia de aula e, ao chegar em casa, o 
sorriso, a alegria e as estereotipias (de felicidade) só me fizeram abraçá-lo e me 
emocionar junto a ele.

Nos primeiros dias, tivemos que fazer alguns ajustes junto com a coorde-
nação, devido eles observarem algumas incompatibilidades visualizadas junto 
aos professores. Ele, ao iniciar as aulas, já entrou com uma monitora chamada 
Iasmin. Aprendi nessa escola e achei certo que os professores são os mediadores 
e a monitora auxilia em tudo que for necessário. Marcelo é um jovem capaz de 
muitas coisas, pois ele se dedica, se esforça e obedece para fazer o que é propos-
to. A coordenação preparou os materiais adaptados para ele realizar junto com 
os colegas de sala, foi feito (PEI – Plano Educacional Individualizado), para 
melhor atendê-lo e não ficar fora do contexto e conteúdo escolar. No período 
escolar do ano, Marcelo teve uma mudança tão grande e surpreendente que nos 
deixou orgulhosos, só agradecemos a Deus por tudo que estava nos proporcio-
nando. Autonomia foi um dos pontos que eu mais observei nele, pois ele sempre 
teve, mas superou tudo que já tínhamos visto no período escolar. Ele tinha 18 
matérias, eu e o pai organizamos tudo para poder facilitar o manuseio com as 
matérias. Ele já sabia os nomes dos amigos de sala de aula e, com poucos dias, 
já sabia de todo mundo dentro do colégio.  

Imagem 4 - Momentos na escola (Desfile cívico, aula de biologia
 (Laboratório), Seminário Estudantil, momento sala de aula)

Fonte: LIMA, Marília.
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Nesse período de 2023, surgiram dois tratamentos de terapias (Clínica 
Multisense e CEEI), nos quais, há 3 anos, meu filho estava sem nenhum aten-
dimento (época da pandemia). Em 2022, ele iniciou um curso adaptado, o qual 
foi muito bom para ele e finalizamos no início de 2023. Só tivemos que fechar 
a matrícula devido à extensa carga horária que ele estava tendo. Com a nova 
escola e duas terapias, a carga horária extrapolou, e o cansaço físico e mental 
começou a apresentar estereotipias muito intensas.

A Clínica Multisense foi indicada por uma amiga. Entramos em contato, 
e eles nos informaram que não tinham vaga. Ficamos na fila de espera por um 
ano, e através de uma consulta com a neurologista, ela verificou que não havia 
mais condições do Marcelo ficar sem terapia. Relatei minhas queixas sobre o 
comportamento que ele apresentava, e não era mais possível alterar ou mudar as 
medicações. Então, ela fez um pedido pessoal para nos ajudar junto à clínica, e 
graças a Deus conseguimos a vaga pelo nosso plano de saúde.

A Clínica Multisense oferece os tratamentos: ABA – Análise do 
Comportamento Aplicada, Integração Sensorial de Ayres, Terapia Ocupacional, 
Psicologia, Psicopedagogia e Musicalização. E nosso filho teve todos esses 
atendimentos.  

Imagem 5 e 6 – Seção de fonoaudiologia / MCLAS

  
Fonte: LIMA, Marília.                                          Fonte : LIMA, Marília.

Tivemos um acolhimento familiar, pois, como pais, também fomos aco-
lhidos, onde a Fonoaudióloga Glaucy nos ensinou exercícios, como soprar vela 
e respirar de forma correta e mastigar devagar durante o almoço, exercícios que 
ajudaram e estão ajudando o MCLAS em sua fala. Nessa clínica, desde a recep-
cionista até a pessoa responsável pela limpeza, que é impecável, todas souberam 
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e trataram nosso filho com muito amor, carinho e dedicação com as terapias 
proporcionadas.

Eles nos entregam relatórios mensais, em gráficos, com os avanços dele 
e não do que foi apenas aplicado no mês. Eu, mãe, fui chamada para uma con-
versa com a responsável da Clínica, Sra. Daniela Oliveira (atendimento - TO - 
Terapia ocupacional). Ela me fez algumas perguntas e me mostrou uma técnica 
sobre conhecimento (família, parentes, amigos, conhecidos e desconhecidos) que 
foi realizada com ele. Foi observado nele um grande atraso, onde ele se atrapa-
lhou nas respostas. Eu, mãe, já observava que ele poderia ter algo além do (TEA- 
TRANSTORNO ESPECTRO AUTISTA), e a neurologista, com essa minha ob-
servação e preocupação, me indicou uma Neuropsicóloga. Não havia o serviço 
pelo plano de saúde, sendo necessário pagar no particular. A própria dona da 
Clínica, Daniela Oliveira (Terapeuta Ocupacional - TO), recomendou uma.

Marcamos a consulta e a Neuropsicóloga foi muito atenciosa com ele e nós 
pais. A primeira avaliação foi conosco, visualizando nosso filho em cada detalhe 
que ele fazia na sala. Ao finalizar a avaliação, fez algumas perguntas para ele, e 
em seguida foram marcadas 8 sessões avaliativas, realizadas uma vez por sema-
na. O resultado saiu: Déficit de aprendizagem decorrente de uma Imaturidade 
Cognitiva - Deficiência Intelectual Leve e um Quadro de Ansiedade Grave, algo 
que, como mãe, eu já tinha observado, e que poderia existir desde 2018.

Eu pedi essas informações e me negaram, relatando que não haveria ne-
cessidade. Pensem na minha reação: em 2011, recebo um laudo médico dizen-
do que meu filho era autista, o que me levou anos para descobrir. A primeira 
Neurologista (2009) nos deu alta porque meu filho fez um gesto que, para ela, 
nenhum autista faria, mas ele fez (o teste do martelinho). Ela, provavelmente 
por falta de conhecimento na área, deu alta para o meu filho, que tinha 4 anos na 
época. Se eu não estivesse atenta ao dia a dia do meu filho, hoje estaria com um 
jovem adolescente sem tratamento, com vários problemas neurológicos. Persisti 
e não desisti dele, e nunca irei desistir, jamais.

Ao receber este novo laudo (2023), assim como o primeiro em (2011), 
passei semanas em silêncio, tristeza e depressão, olhando e cuidando mais de 
perto do meu filho, com uma revolta que só nós pais de crianças especiais pode-
mos sentir. Mesmo que cada família tenha casos e tratamentos diferentes, meu 
esposo e eu somos pais presentes, sempre fomos, e dói ver nosso filho ter tido 
os atendimentos e as medicações certas dentro das comorbidades do Autismo, 
mas sabemos que se os novos diagnósticos fossem descobertos na mesma época 
ou há mais tempo, acredito que o MCLAS teria um avanço maior no seu trata-
mento hoje em dia.



Gladys NoGueira Cabral (orGaNizadora)

102

Imagem 7 – MCLAS e Teraputa Ocupacional Daniela Oliveira, na Clínica Mutisense

Fonte: LIMA, Marília.

Com isso, só tenho a agradecer a Deus e à TO, proprietária da Clínica 
Multisense de Volta Redonda, RJ. Com a visão que ela teve e as técnicas apli-
cadas ao meu filho, hoje conseguimos ter uma nova informação, a qual a escola 
também nos informa sobre os atrasos dele em algumas atividades propostas. A 
partir dessas informações, eu, mãe, insisto em pedir essas avaliações. Meu filho 
tinha uma rotina extensa de segunda a quinta na Clínica Multisense e no espaço 
CEEI (CONSUTORIA DE EDUCAÇÃO ESCOLA INCLUSIVA. 

Nesse espaço, todas às sextas-feiras, na parte da tarde, MCLAS tinha os 
atendimentos em campo e em sala adaptada, com atenção em Psicomotricidade, 
Educação Física Inclusiva, Sala de recursos e Neuropsicopedagogia. Fizemos 
novos amigos, não só com os pacientes delas, mas também com os pais. Um 
espaço acolhedor, familiar e amigável. Fomos muito bem acolhidos, elas me de-
ram muito carinho e atenção, me ajudaram em muitas dúvidas, principalmente 
sobre matérias da escola, o que ajudou não só o nosso filho, como também a 
coordenadora da escola, pois elas trabalhavam com material adaptado escolar. 
Marcelo participou pela primeira vez de uma festa Junina Inclusiva, e os ensaios 
eram só no dia dos atendimentos. Elas tinham muitas crianças para ensaiar, e 
no dia foi tudo tão perfeito que parecia que todos estavam nos ensaios juntos. 

No fim do ano, foi a Confraternização Natalina do Espaço CEEI, e mais 
uma vez, sem ensaios juntos, ao ser realizada no dia ficou novamente perfeita. 
MCLAS participou da peça (Menino Jesus) e ele foi um dos Reis Magos, muito 
lindo e emocionante ver a desenvoltura dele em realizar tudo com perfeição, e 
do jeitinho dele. As responsáveis pelo Espaço CEEI (VR - RJ), Tia Simone e Tia 
Sheila, e sua equipe lidam com meu filho e as demais crianças com muito amor, 
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carinho, dedicação, paciência, em querer sempre o melhor, persistência, onde 
desistir está fora de questão. 

Imagem 8 – MCLAS e técnicas aplicadas nas terapias do ESPAÇO CEEI (VR-RJ).

Fonte: LIMA, Marília

Eu pude acompanhar a evolução de muitos ali. Dois eram os meus xodós, 
pois ao estar convivendo com eles no dia a dia dos atendimentos, fui conhecen-
do cada um deles melhor, e vendo a cada semana uma mudança nítida em um 
deles. No final do ano, ele já me abraçava, mandava beijos, já me olhava nos 
olhos, tínhamos um diálogo que eu compreendia bem, e o melhor, eu dizia “eu 
te amo”, e ele respondia também. Eu saía toda sexta-feira após o atendimento 
tão gratificada e tão feliz que poderia chegar triste, mas ele, meu filho e os ou-
tros amiguinhos no local conseguiam tirar toda tristeza, preocupação e angústia, 
pois esses são os melhores momentos da vida e afastam todos os problemas. 
Nesse espaço, eu era acolhida por todos. Gratidão pela equipe e pelos profissio-
nais desse espaço.
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Imagem 9 - Olímpede - 2023 Volta Redonda (RJ)- Junto com a 
Tia Sheila e sua equipe do Espaço CEEI 

Fonte: LIMA, Marília

No período em que estivemos envolvidos entre terapias e escola, surgiram 
nesse meio tempo a participação do nosso filho na Olímpiada, que foi realizada 
nos dias 1 e 2 de setembro de 2023. Nosso filho já participa há 3 anos dos es-
portes Paralímpicos (PCD – Pessoas com Deficiência), que é a Olimpede, Jogos 
Paralímpicos da nossa cidade de (VR – RJ). Lembro como se fosse hoje a pri-
meira participação; vi uma postagem no Instagram sobre os jogos e, na mesma 
hora, fiz a inscrição, com um pouco de insegurança, mas confiante de que meu 
filho seria capaz. Li nas informações que não havia requisitos para eles, todos 
participariam e todos ganhariam suas medalhas; isso é inclusão e não competi-
ção. Marcelo Clausen foi muito bem em seu primeiro Jogos Esportivos (PCD), e 
no mesmo ano teve mais Jogos, que era a Olímpiada (Olimpíada da pessoa com 
Deficiência). Mesmo no primeiro ano em que participou, estávamos em meio à 
pandemia, mas correu tudo com total segurança para nós e os demais, em um 
local aberto. No primeiro ano, nosso filho apresentou pouca habilidade no atle-
tismo; sua coordenação motora era bem comprometida. Com isso, procuramos 
atividades físicas esportivas para ele, como Taekwondo e Atletismo. Tudo isso 
era proporcionado na Arena Esportiva Nicolau Yabrudi (VR – RJ), e nessa are-
na nosso filho pôde praticar suas atividades físicas e esportivas. Quando fizemos 
a inscrição para os próximos Jogos (PCD) na Cidade, vimos outro MCLAS na 
parte da coordenação motora. 

E no ano de 2023 fechamos com chave de ouro, pois nosso filho, além de 
estar acolhido pela escola, com apoio e suporte, também tínhamos a equipe do 
Espaço CEEI. Esse ano foi marcante, e a abertura foi em um lugar diferente; 
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já tínhamos passado e tivemos amigos da escola como participantes e o aco-
lhimento para o nosso filho (amigos inclusão). Foi uma abertura muito linda, 
com várias instituições de muitas Cidades do Estado do Rio de Janeiro num 
só propósito: inclusão, vendo alegria, a conquista, o avanço e o melhor, sem 
olhares preconceituosos e sem discriminações. Com isso, nós pais ficamos mais 
à vontade e em paz. Esse é um momento único que surge para eles, e nós temos 
que aproveitar. 

No dia 2 de setembro de 2023, já foi o dia das competições e Marcelo 
Clausen participaria na categoria da corrida de 50 metros e também no 
Taekwondo. Pela primeira vez, tivemos o prazer e a honra de ter amigos coor-
denadores e professores e até a monitora dele presente, dando apoio, torcendo e 
dando todo suporte para o nosso guerreiro, e eu e meu esposo junto com eles na 
arquibancada. Eu estava muito tensa, devido ao calor que se encontrava no dia e 
por estar distante dele, mas confiante em Deus e no nosso filho, que estaria bem. 
A equipe do Espaço CEEI, junto com a monitora e professora de Educação 
Física da escola, estavam dando também todo suporte para o nosso filho, fora a 
equipe gigantesca e muito bem equipada e preparada do evento local. 

Na hora da corrida do MCLAS, nós nos levantamos e gritamos da ar-
quibancada o nome dele em apoio. Eu, mãe, por estar tão tensa, já estava 
começando a chorar. Ao largar, foi algo perfeito e surpreendente; nesse ano, 
vimos o quanto nosso filho avançou, cresceu e conquistou. Ele ficou em 2º lu-
gar na corrida de 50 metros, e na hora, eu gritava muito, chorava, pois esse ano 
marcou. Foi uma corrida na qual ele correu com postura correta e o avanço 
do espaço perfeito. Para nós, ele venceu mais um obstáculo e subiu mais um 
degrau dentro do espectro autista. A felicidade minha e do meu esposo e dos 
amigos presentes estavam estampadas em nossos rostos, e ao encontrarmos 
com ele, foi só beijos e abraços, assim como foi com a equipe do Espaço CEEI 
e os amigos PCD que participaram. Cada um com suas categorias e conquistas 
levaram suas medalhas e troféus para casa, assim como nosso filho ganhou seu 
primeiro troféu e medalha junto, os quais foram para a escola que ele represen-
tava na Olimpede de 2023.
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Imagem 10 - Momento das provas, Medalha e Troféu junto a Professora Iasmin

Fonte: Marília Lima 

Ao chegar à segunda-feira na escola, junto com as duas medalhas e o 
troféu para entregar à diretora e às coordenadoras, esse dia marcou o nosso 
ano, pois foi o ano da promessa de Deus na vida do nosso filho, e tivemos novas 
experiências. No primeiro ano em que participamos da Olímpiada, a Escola 
Municipal em que nosso filho estudava nem sequer sabia das inscrições. Nós co-
municamos que ele iria participar, e ninguém foi para representá-lo; na verdade, 
ele representou a escola e se destacou no desfile de apresentação das equipes, 
segurando o banner com o nome da escola. Quando foi anunciado, todos os 
atletas que estavam no evento tinham seus representantes, menos o nosso filho. 
Isso foi revoltante e um aprendizado, de que nem todas as instituições estão pre-
paradas para os eventos (PCD) de forma geral, festas, reuniões de pais, material 
adaptado, olhar de inclusão, e isso eu agradeço primeiramente a Deus e à insti-
tuição do Colégio Batista Brasil de Volta Redonda, essa instituição, junto com a 
equipe do Espaço CEEI, da qual o nosso filho faz parte hoje. 

Lembro-me como se fosse hoje: no dia da matrícula, a coordenadora fi-
cou sabendo que ele participava dos Jogos Paralímpicos, e elas ficaram muito fe-
lizes e já nos informaram que estariam com ele fazendo as inscrições para o ano 
de 2023, e assim realmente aconteceu. MCLAS já estava sendo aguardado pela 
escola, que na verdade não foi só ele que participou, e sim mais alguns amigos. 
Essa escola é inclusiva e acolhedora. Nesse dia, MCLAS tirou muitas fotos com 
os amigos de todas as turmas, com os professores, coordenadores e a diretora. 
Esse dia ficou sem contar o registro do dia do aniversário dele, dia 21 de junho, 
na escola, mais um registro. MCLAS, um mês antes, com antecedência, já anun-
ciava o dia do seu aniversário de 18 anos, informando que o tema da festa seria 
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“Vingadores: Guerra Infinita” (2018). A ansiedade aumentava as estereotipias, 
e isso me preocupou e o levei ao médico, com nova medicação. O grande dia 
chegou. Ao entrar na escola, já anunciava para todos que era o seu aniversário, 
e todos já sabiam, pois antes já havia informado a todos. Ao chegar à sala de 
aula, tinha uma surpresa para ele. O professor de Matemática, juntamente com 
os amigos, posicionou-o no meio da sala e prestaram uma homenagem no seu 
aniversário de 18 anos. O professor leu a homenagem:

Imagem 11 – Carta do Professor

‘’
Fonte: LIMA, Marília

Querido Marcelo!
Desde o seu primeiro dia aqui no Colégio Batista, você foi muito bem recebido, 
porque você é muito especial para nós. O meu desejo é que você continue sendo 
esse rapaz (agora com 18 anos) que sempre traz alegria aos que estão perto de você 
e: que o nosso Deus continue te abraçando dia a dia, e também aos seus familiares. 
Enfim, chegou o dia 21 de junho (quarta feira), o seu aniversário
Parabéns Felicidades.
Professor Rodrigo – Matemática
Estudantes da 1º série – Ensino Médio 
Maria Clara Alves, Sarah, Isabella, Maria Clara Loureiro Oliveira, Gwyneth...e 
outros da sala de aula.         
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Imagem 12 - Amigas Maria Clara e Gwyneth (momento no intervalo das aulas). 

Fonte: LIMA, Marília 

Assim foi a homenagem em sala de aula: ao sair, ele e os amigos foram para 
o intervalo do recreio, onde houve mais uma homenagem. Ele já estava com todos 
que se encontravam no recreio. Os amigos de outras turmas, os professores e a mo-
nitora o deixaram tão feliz com a homenagem que, ao assistir ao vídeo, não tem 
como não se emocionar. Nosso filho vivenciou algo que em nenhuma instituição 
ele viveu. Embora tenha recebido homenagens em instituições anteriores, pois ele 
sempre foi e é muito querido, nós levávamos o kit festa para comemorar.

Ao entrar no Ensino Fundamental, fizemos festa até o 6º ano, enquanto 
nos anos anteriores era só um simples “parabéns para você”. E nessa instituição 
foi algo que marcou para ele e para nós, pais, pois a ansiedade dele nesse dia 
era tanta que todos se mobilizaram para fazer desse dia muito feliz, e assim foi. 
Sempre é bom mencionar os mimos que ele recebeu dos professores e dos amigos 
de sala de aula e de outras turmas. Todos vieram também com uma mensagem 
de carinho para ele, e como novidade, ele recebeu quase todos os presentes que 
eram referentes a Dinossauros, pois acreditamos que o hiperfoco do MCLAS e 
de outros autistas seria dinossauro, mas na verdade não é; cada um tem o seu.

E tudo foi recebido com muita alegria e está guardado com muito amor. 
Nosso filho tem sido muito abençoado com novos amigos neste ano; vimos ami-
gos de verdade. A escola chegou à reta final, e houve a confraternização com as 
turmas do ensino médio. Novamente, nosso filho, na sua autonomia, foi sozinho 
e à noite encontrou-se com seus amigos, coordenadora e professores. Esse dia 
ficou marcado para ele e para nós, pais. Eles se reuniram em uma Burgueria (ro-
dízio) próxima de nossa casa, e ali, ele estava com a monitora Tia Iasmin (como 
ele a chamava). Ali ele se juntou ao grupo que já estava no local, onde estavam 
seus amigos e professores. Ao chegar, todos ficaram felizes com a presença dele, 



TECNOLOGIAS EMERGENTES E METODOLOGIAS ATIVAS EM FOCO: 
construindo vias alternativas para o conhecimento - Volume II

109

sozinho, sem os pais (autonomia sendo trabalhada no decorrer da confraterni-
zação), e muitas selfies foram tiradas. Ao encerrar o evento, Marcelo deixou um 
cartão com uma barra de chocolate para cada um, como forma de carinho e 
gratidão por todos eles que durante o ano estiveram com nosso filho.

Ao chegar em casa, fui ver nas redes sociais que havia muitas mensagens 
marcadas para ele, agradecendo pelo mimo e carinho que ele distribuiu como 
lembranças. Algumas mensagens marcadas:

Imagem 13 – MCLAS e sua amiga Maria Clara no 
Dia da confraternização no final de 2023

Fonte: LIMA, Marília

Da amiga Maria Clara: “Marcelo, agradeço através deste story por tudo 
que você fez! Obrigado por todas as manhãs me dizer que sou o amor da sua 
vida! Obrigado por sempre elogiar quando eu mudo um mínimo detalhe em 
mim! Obrigado por me fazer feliz todas as manhãs com suas gargalhadas e com 
os seus sustos! Obrigado por sempre perguntar o que houve quando eu estava 
triste! Obrigado por exatamente tudo! Amo você, Marcelo, só.” Com essa men-
sagem, entre outras, vimos que a inclusão tem amigos tímidos, e é a primeira vez 
que nosso filho recebe e tem uma amiga que se preocupou com ele durante as 
férias. Maria Clara conversava muito na escola com ele, assim como os outros, 
mas a química e amizade desses dois foi algo de Deus. Nunca vimos nosso filho 
tão feliz, desenvolto, destemido, e os dois eram muito extrovertidos, faziam mui-
tas caras e bocas nas selfies.
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Numa conversa que tive com ela sobre o quanto ele iria sentir falta dela, 
dos amigos e da escola, pois ele ama a todos, e que nesse período a ansiedade 
e estereotipias aumentam muito, ela se propôs a criar um grupo no WhatsApp 
para ajudá-lo a não ter ansiedade nas férias, e assim foi criado o grupo “Férias 
com o Marcelo”, onde ela fez os contatos para os amigos que quisessem par-
ticipar. Assim, foi criado o grupo “Asafe, Maria Clara e Gwyneth”; esses três 
fecharam com ela, os demais permaneceram sendo amigos como sempre. Com 
isso, quase todas as manhãs ou tardes ele passou uma mensagem que eles res-
pondiam, a felicidade estampada no rosto dele na fala e no brilho do olhar. 

O amigo Asafe também deixou uma mensagem (dedicatória para ele nes-
se livro): “Ao meu querido Marcelo, amigo que a escola me deu, me lembro até 
hoje todos os dias quando eu subia a escada do colégio e ele sempre falava ‘bom 
dia, Asafe’, e isso me enchia de alegria e fazia meu dia muito mais feliz. Eu fico 
muito feliz em saber que sou querido pelo Marcelo e que eu fazia tão bem para 
ele quanto ele fazia para mim. Estou morrendo de saudade do menino tão incrí-
vel que ele é. Amo você, Marcelo. Um beijo do Asafe.”

Gwyneth também deixou uma mensagem, esta foi no dia do aniversário: 
“Parabéns, Marcelo. Obrigada e parabéns por ser um menino tão gentil e educa-
do que alegra nossas aulas na escola. Feliz 18 anos.”

Como pais, sentimo-nos profundamente gratos a Deus e a todos que, ao 
longo deste ano, tiveram o privilégio de conhecer nosso filho e fazer parte da 
vida dele. É imprescindível que a inclusão seja integrada à sociedade sob uma 
perspectiva de respeito, em oposição à desconsideração. Inúmeras vezes nos de-
paramos com situações desumanas, e a convivência harmoniosa com as Pessoas 
com Deficiência (PCDs) certamente traria inúmeros benefícios para nosso filho 
e para todas as crianças especiais. Desejamos ardentemente que o olhar discrimi-
natório seja substituído por um olhar de aceitação e valorização da diversidade.

5. CONSIDERAÇÕES GERAIS

As conclusões gerais deste estudo destacam a importância crescente da 
discussão sobre inclusão na educação, ressaltando que a inclusão vai além da 
simples presença dos alunos na mesma sala de aula. É fundamental criar am-
bientes onde cada indivíduo seja valorizado, respeitado e tenha acesso equitativo 
às oportunidades de aprendizagem. Sobre a dificuldade em assegurar a partici-
pação e o engajamento de todos os alunos em ambientes inclusivos, especial-
mente aqueles com deficiências ou dificuldades de aprendizagem, claramente se 
evidencia a necessidade de práticas pedagógicas mais humanizadas, que consi-
derem as necessidades individuais de cada estudante.

O estudo propôs-se a apresentar um relato de experiência de vida, narrado 
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por uma mãe, sobre o processo de inclusão de seu filho em uma nova escola, bus-
cando identificar os elementos fundamentais na construção de ambientes inclusivos 
de acolhidas, valorização e capacidade de aprendizagem. Por meio de uma meto-
dologia de pesquisa bibliográfica, foram consultadas obras acadêmicas e artigos 
científicos, além do relato de experiência da mãe, o qual evidenciou a importância 
do apoio e acolhimento oferecidos pelos profissionais da escola, clínicas e demais 
locais frequentados pelo filho em 2023. Ficou claro que o profissionalismo, a com-
preensão, o amor, o carinho e a dedicação nos processos realizados e nas terapias 
proporcionadas desempenharam um papel fundamental no processo de inclusão.

Portanto, conclui-se que a inclusão só pode ser efetiva quando acom-
panhada por uma mudança de perspectiva na sociedade, substituindo o olhar 
discriminatório por um olhar de aceitação e valorização da diversidade. Essa 
mudança é essencial para promover um ambiente educacional verdadeiramente 
inclusivo e equitativo para todos os alunos.
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RESUMO

A análise bibliográfica sobre os fundamentos da aprendizagem de idiomas e as 
metodologias ativas destaca a abordagem comunicativa como uma estratégia 
eficaz para aprimorar a fluência oral e a interação verbal dos estudantes. A falta 
de oportunidades para prática de conversação autêntica e a ênfase na gramática 
são desafios comuns enfrentados pelos aprendizes de idiomas. A abordagem 
comunicativa prioriza a comunicação efetiva em situações cotidianas, promo-
vendo aprendizagem significativa. Além disso, ela estimula a participação dos 
alunos, tornando-os protagonistas do processo de aprendizagem e aumentando 
sua motivação. Ao entender melhor o impacto das metodologias ativas, especial-
mente da abordagem comunicativa, podemos aprimorar o ensino de idiomas, 
proporcionando uma experiência de aprendizagem mais enriquecedora e signi-
ficativa para os alunos. 
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ABSTRACT

The bibliographic analysis on the fundamentals of  language learning and active 
methodologies highlights the communicative approach as an effective strategy to 
enhance students’ oral fluency and verbal interaction. The lack of  opportunities 
for authentic conversation practice and the emphasis on grammar are common 
challenges faced by language learners. The communicative approach prioritizes 
effective communication in everyday situations, promoting significant learning. 
Additionally, it encourages student participation, making them protagonists of  
the learning process and increasing their motivation. By better understanding 
the impact of  active methodologies, especially the communicative approach, 
we can improve language teaching, providing a more enriching and meaningful 
learning experience for students. 

Keywords: Language learning. Active methodologies. Communicative 
approach.”

RESUMEN

El análisis bibliográfico sobre los fundamentos del aprendizaje de idiomas y las 
metodologías activas destaca el enfoque comunicativo como una estrategia efec-
tiva para mejorar la fluidez oral y la interacción verbal de los estudiantes. La 
falta de oportunidades para la práctica de conversaciones auténticas y el énfasis 
en la gramática son desafíos comunes enfrentados por los aprendices de idio-
mas. El enfoque comunicativo prioriza la comunicación efectiva en situaciones 
cotidianas, promoviendo un aprendizaje significativo. Además, fomenta la par-
ticipación de los estudiantes, haciéndolos protagonistas del proceso de apren-
dizaje y aumentando su motivación. Al comprender mejor el impacto de las 
metodologías activas, especialmente el enfoque comunicativo, podemos mejorar 
la enseñanza de idiomas, brindando una experiencia de aprendizaje más enri-
quecedora y significativa para los alumnos. 

Palabras clave: Aprendizaje de idiomas. Metodologías activas. Enfoque 
comunicativo.

1. INTRODUÇÃO 

A globalização e a interconexão entre diferentes culturas tornaram o do-
mínio de idiomas estrangeiros uma habilidade essencial no mundo contemporâ-
neo. Falar mais de um idioma não apenas amplia as oportunidades de emprego 
e estudo, mas também enriquece a compreensão intercultural e promove uma 
comunicação mais eficaz em um mundo cada vez mais diversificado.
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No entanto, muitos estudantes enfrentam desafios ao aprender um novo 
idioma, especialmente quando se trata de desenvolver habilidades de comuni-
cação eficazes. A falta de oportunidades para praticar conversação autêntica, a 
abordagem tradicional centrada na gramática e a falta de motivação são algu-
mas das questões que podem dificultar o processo de aprendizagem de idiomas.

Diante dessa problemática, o objetivo deste trabalho é investigar como 
as metodologias ativas podem contribuir para melhorar a aprendizagem de 
idiomas, com foco especial na abordagem comunicativa. Pretendemos explorar 
como essa metodologia pode proporcionar oportunidades significativas de inte-
ração verbal, promover a fluência oral e aumentar a motivação dos estudantes 
para aprender um novo idioma.

Para alcançar esse objetivo, realizaremos uma pesquisa bibliográfica 
abrangente, consultando obras acadêmicas, artigos científicos e materiais peda-
gógicos relacionados ao ensino de idiomas e às metodologias ativas. A análise 
desses recursos nos permitirá identificar as principais teorias, estratégias e me-
lhores práticas associadas à abordagem comunicativa e seu impacto na aprendi-
zagem de idiomas.

O trabalho se divide em: Fundamentos da Aprendizagem de Idiomas: 
Neste tópico, abordaremos os princípios fundamentais da aprendizagem de idio-
mas e as dificuldades comuns enfrentadas pelos estudantes.

Metodologias Ativas no Ensino de Idiomas: Aqui, discutiremos diferen-
tes abordagens pedagógicas ativas e seu potencial para melhorar a aprendizagem 
de idiomas, com foco na abordagem comunicativa.

Abordagem Comunicativa: Promovendo a Fluência Oral e a Interação 
Verbal: Este subtópico explorará em detalhes os princípios e práticas da aborda-
gem comunicativa, destacando seu papel na promoção da comunicação autênti-
ca e na motivação dos alunos para falar o idioma-alvo.

2. FUNDAMENTOS DA APRENDIZAGEM DE IDIOMAS

A aprendizagem de idiomas é muito importante nos dias atuais. “Aprender 
um novo idioma é essencial nos dias de hoje. Com a globalização e a comuni-
cação cada vez mais rápida e fácil, saber se comunicar em outras línguas é fun-
damental tanto para questões profissionais como pessoais” (CABRAL, 2023a, 
p. 55). Com as facilidades que o avanço global vem trazendo, a competência 
entre indivíduos é cada vez mais acirrada, e a necessidade de desenvolver novas 
competências é cada vez mais necessário. 

Contudo, o processo de aprender uma nova língua é complexo, pois envolve 
uma variedade de princípios fundamentais e enfrenta desafios únicos. Muitos es-
tudos realizados ao longo dos anos contribuíram para o desenvolvimento desses 
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fundamentos, fornecendo insights valiosos sobre como os estudantes aprendem 
idiomas e as dificuldades comuns enfrentadas ao longo desse processo.

Um dos princípios fundamentais da aprendizagem de idiomas é a teoria 
da abordagem comunicativa, que enfatiza a importância da comunicação au-
têntica e contextualizada na aquisição de uma língua estrangeira (RICHARDS; 
RODGERS, 2001). Segundo a BNCC, é essencial que os alunos desenvolvam ha-
bilidades comunicativas em língua estrangeira para interagir em diferentes contex-
tos sociais e culturais (BRASIL, 2017).  Assim também, “[...] aprender uma nova 
língua ajuda a desenvolver habilidades cognitivas, como aprimorar a memória, a 
concentração e a capacidade de multitarefa” (CABRAL, 2023a, p. 57).

Por conseguinte, ao mencionar que aprender um novo idioma auxilia no 
desenvolvimento de habilidades cognitivas, a autora e ressalta a interconexão 
entre o aprendizado linguístico e o funcionamento cerebral. A afirmação de que 
aprender uma nova língua aprimora a memória é respaldada por estudos cientí-
ficos que demonstram como a prática constante de recordar vocabulário, regras 
gramaticais e estruturas linguísticas fortalece as conexões neuronais responsá-
veis pelo armazenamento e recuperação de informações.

Outro princípio chave é a teoria do input compreensível de Krashen 
(1985), que postula que os alunos aprendem uma língua quando são expostos a 
input que está ligeiramente além do seu nível atual de proficiência (KRASHEN, 
1985). Esta teoria enfatiza a importância de se fornecer aos discentes um input 
linguístico que seja compreensível e desafiador o suficiente para estimular o pro-
cesso de aprendizagem.

Nesse sentido, um aspecto particularmente valioso desta teoria é sua ên-
fase na compreensão como uma pedra angular do aprendizado de uma língua. 
Ao receber input que está ligeiramente além de seu nível atual de proficiência, 
os estudantes são incentivados a expandir seu conhecimento linguístico de um 
modo natural e contextualizado, sem a necessidade de instruções explícitas.

De acordo com a BNCC, os alunos devem ter acesso a materiais autên-
ticos e significativos em língua estrangeira para desenvolver sua competência 
comunicativa e compreensão intercultural (BRASIL, 2017). Desse modo, pode-
-se dizer que o acesso a materiais exclusivos e significativos para os estudantes 
podem ajudar a promover o desenvolvimento da competência comunicativa e 
compreensão intercultural dos discentes.

Materiais, como textos, áudios e vídeos produzidos por falantes nativos 
da língua-alvo, podem ser proporcionados pelos educadores, de modo a pos-
sibilitar uma imersão mais próxima da realidade linguística e cultural dos fa-
lantes nativos. O que pode oferecer aos alunos a oportunidade de se familiari-
zarem com diferentes estilos de comunicação, variações linguísticas e aspectos 
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culturais, enriquecendo o processo de aprendizagem, compreensão e fluência na 
língua estrangeira.

Ademais dos princípios, os estudantes enfrentam uma série de dificulda-
des ao aprender um novo idioma. A ansiedade linguística, por exemplo, pode 
prejudicar a confiança e a motivação dos alunos, dificultando o processo de 
aprendizagem (HORWITZ et al., 1986). 

A ansiedade linguística é um aspecto significativo que pode impactar 
negativamente o processo de aprendizagem de um novo idioma. É importante 
reconhecer a ansiedade linguística como uma barreira para o desenvolvimento 
linguístico dos estudantes, pois isso pode afetar diretamente sua confiança e mo-
tivação, prejudicando o andamento do processo educacional.

Por conseguinte, a BNCC destaca a importância de criar um ambiente de 
aprendizagem acolhedor e inclusivo que promova a autoconfiança e a autoesti-
ma dos alunos ao aprenderem línguas estrangeiras (BRASIL, 2017). 

Pode-se dizer que, quando os alunos são incentivados e apoiados em sua 
jornada de aprendizagem, eles podem desenvolver uma maior confiança em 
suas habilidades linguísticas e atuar de forma positiva em relação ao processo de 
aprendizagem em si.

Sendo assim, é importante compreender os princípios fundamentais da 
aprendizagem de idiomas e as dificuldades enfrentadas pelos estudantes para se 
conseguir desenvolver práticas de ensino mais direcionadas, que promovam o 
sucesso dos discentes no domínio de línguas estrangeiras. 

3. METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE IDIOMAS

O uso de metodologias ativas no ensino de idiomas tem sido objeto de 
estudo e aplicação em diferentes pesquisas que destacam seu potencial para criar 
uma aprendizagem eficiente. Quando os professores utilizam diferentes aborda-
gens pedagógicas ativas, eles podem criar contextos de aprendizagem dinâmicos 
e envolventes que fomentam a participação ativa dos discente e facilitam a aqui-
sição de habilidades linguísticas. 

Cabe destacar que a melhor metodologia ativa para aprender idiomas será 
aquela que se alinha com as preferências e necessidades individuais dos estudan-
tes, que promova o envolvimento, a prática frequente e a aplicação prática do 
idioma em situações reais.

Uma das abordagens mais conhecidas e muito usada para aprender idio-
mas é a aprendizagem baseada em projetos, que envolve os discentes na realização 
de atividades e projetos relacionados à realidade de uso da língua (BARRON, 
2003). Essa metodologia promove a autonomia dos estudantes e os incentiva a 
desenvolver habilidades de pesquisa, colaboração e resolução de problemas.
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Outra abordagem interessante é a aprendizagem cooperativa, a qual 
valoriza o trabalho em grupo e a colaboração entre os alunos (JOHNSON; 
JOHNSON, 1994). Por meio da BNCC, reconhece-se a importância de promo-
ver a cooperação e a interação entre os estudantes para o desenvolvimento de 
competências comunicativas e sociais (BRASIL, 2017). Pode-se dizer que, tudo 
o que envolve a comunicação e a sociedade é favorável para o desenvolvimento 
de uma nova língua. 

Ao integrar essas e outras metodologias ativas em suas práxis de ensino, 
os docentes podem criar experiências de aprendizagem motivacionais e mais 
significativas, que contribuem para o desenvolvimento integral dos discentes no 
domínio de novas línguas. 

4. ABORDAGEM COMUNICATIVA

A abordagem comunicativa enfatiza a comunicação autêntica e contex-
tualizada como meio de desenvolver habilidades linguísticas (RICHARDS; 
RODGERS, 2001). Segundo a BNCC, ela é essencial para que os alunos se 
tornem competentes em língua estrangeira e possam interagir em diferentes si-
tuações comunicativas (BRASIL, 2017). De acordo com Cabral (2023b),

Uma das partes mais importantes da aprendizagem de um idioma é a prá-
tica e a exposição ao idioma. Isso significa ter a oportunidade de falar, ou-
vir, ler e escrever no idioma que está sendo aprendido. Quando as pessoas 
estão aprendendo um novo idioma, é importante ter contato físico com 
outras pessoas que falam a língua, bem como ter interação cara a cara, seja 
em sala de aula ou em situações cotidianas. (CABRAL, p. 137).

Observa-se que a interação cara a cara, seja em sala de aula ou em situa-
ções cotidianas, é enfatizada por Cabral (2023) como um componente de grande 
importância a aprendizagem eficaz de idiomas. O contato direto com falantes 
nativos proporciona uma experiência autêntica e imersiva, uma vez que permite 
que os alunos desenvolvam não apenas suas habilidades linguísticas, mas tam-
bém sua compreensão cultural e intercultural.

Essa abordagem também tem sido amplamente discutida por diversos 
autores, que reconhecem seu papel fundamental no ensino de línguas estrangei-
ras e na promoção da comunicação autêntica entre os alunos. Segundo Celce-
Murcia (2001), a abordagem comunicativa enfatiza o uso da língua em situações 
reais de comunicação, priorizando a fluência oral e a interação verbal. 

A BNCC destaca a importância da abordagem comunicativa para o de-
senvolvimento das competências comunicativas dos estudantes, ressaltando a 
necessidade de promover atividades que estimulem a expressão oral e a intera-
ção em língua estrangeira (BRASIL, 2017).
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Os autores Richards e Rodgers (2001), afirmam que a abordagem comu-
nicativa é centrada no aluno, incentivando-o a participar ativamente das ativida-
des de sala de aula e a usar a língua-alvo de forma significativa e contextualizada. 
Por meio de simulações, jogos de papéis, debates e outras atividades interativas, 
os estudantes têm a oportunidade de praticar a língua em diferentes situações e 
desenvolver sua habilidade de se expressar de forma fluente e natural.

Portanto, ao adotar os princípios e práticas da abordagem comunicativa 
durante as práticas pedagógicas, os docentes podem estimula a aprendizagem, 
motivar e desafiar os discentes a se envolverem ativamente na construção de 
significado e no desenvolvimento de suas habilidades linguísticas.

5. MODELO DE PLANO DE AULA

Os modelos de planos de aulas, a seguir, são apenas opcionais e apresen-
tam a abordagem comunicativa, que valoriza a comunicação como o principal 
objetivo do aprendizado de idiomas, promovendo o desenvolvimento das habili-
dades linguísticas de forma dinâmica e envolvente. 

Quadro 1 – Plano de aula 1

Plano de Aula 1: Introdução à Abordagem Comunicativa

Objetivo: 
Introduzir os alunos à abordagem comunicativa no ensino de inglês, focando na comunica-
ção verbal autêntica e na interação entre os alunos.

Atividades: Aquecimento (10 minutos):
Inicie a aula com uma atividade de aquecimento rápida e interativa, como um jogo de pala-
vras cruzadas ou um jogo de associação de imagens com palavras em inglês.

Apresentação (10 minutos): 
Apresente os conceitos fundamentais da abordagem comunicativa, explicando que o foco 
principal é desenvolver habilidades de comunicação autêntica em inglês, enfatizando a in-
teração verbal e a compreensão contextual.

Atividade Prática em Pares (20 minutos): 
Divida os alunos em pares e forneça uma lista de situações de comunicação cotidiana em 
inglês, como fazer pedidos em um restaurante, dar direções ou fazer compras. Peça aos 
alunos que pratiquem essas situações em seus pares, utilizando apenas o inglês.

Feedback e Discussão em Grupo (10 minutos):
Conduza uma discussão em grupo sobre as experiências dos alunos durante a atividade 
prática. Incentive-os a compartilhar os desafios encontrados e as estratégias utilizadas para 
superá-los.

Fonte: Os próprios autores
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Quando 2 – Plano de aula 2

Plano de Aula 2: Desenvolvimento da Fluência Oral

Objetivo: 
Aprofundar a prática da abordagem comunicativa, focando no desenvolvimento da fluên-
cia oral em situações reais de comunicação.

Atividades: Revisão (10 minutos):
Inicie a aula revisando os conceitos discutidos na aula anterior sobre a abordagem comu-
nicativa. Faça perguntas aos alunos sobre o que aprenderam e como podem aplicar esses 
conceitos na prática.

Role-play (20 minutos): 
Divida os alunos em grupos e atribua a cada grupo uma situação específica de comunica-
ção em inglês, como uma entrevista de emprego, uma conversa telefônica ou uma discussão 
em grupo. Os alunos devem realizar role-plays dessas situações, focando na fluência e na 
naturalidade da conversa.

Feedback e Correção (15 minutos): 
Após as apresentações, forneça feedback aos alunos, destacando pontos fortes e áreas de 
melhoria em sua fluência oral e uso do inglês. Corrija eventuais erros e encoraje os alunos 
a se expressarem de forma mais clara e precisa.

Atividade de Reflexão (5 minutos): 
Encerre a aula com uma breve atividade de reflexão, na qual os alunos compartilham suas 
impressões sobre a atividade e como se sentiram em praticar a comunicação em inglês. In-
centive-os a pensar sobre como podem continuar a desenvolver suas habilidades de fluência 
oral fora da sala de aula.

Fonte: Os próprios autores

6. CONSIDERAÇÕES GERAIS

Após a análise bibliográfica realizada sobre os fundamentos da aprendi-
zagem de idiomas e as metodologias ativas, é possível concluir que a abordagem 
comunicativa emerge como uma estratégia pedagógica eficaz para melhorar a 
fluência oral e a interação verbal dos estudantes. A partir das informações co-
letadas, fica evidente que a falta de oportunidades para praticar a conversação 
autêntica, aliada à abordagem tradicional centrada na gramática, são alguns dos 
principais obstáculos enfrentados pelos aprendizes de idiomas.

A abordagem comunicativa oferece uma alternativa viável, colocando o foco 
na comunicação efetiva em situações do cotidiano, promovendo uma aprendizagem 
contextualizada e significativa. Além disso, essa metodologia ativa incentiva a parti-
cipação ativa dos alunos, tornando-os protagonistas do processo de aprendizagem e 
aumentando sua motivação para adquirir proficiência no idioma-alvo.

Diante disso, uma continuação promissora para futuras investigações 
seria a realização de estudos empíricos que explorem o impacto específico da 
abordagem comunicativa na aprendizagem de idiomas em diferentes contextos 
educacionais. Essas pesquisas poderiam incluir a observação de aulas, entrevis-
tas com professores e alunos, e a análise de resultados de aprendizagem para 
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avaliar de forma mais abrangente a eficácia dessa metodologia. Além disso, seria 
interessante investigar estratégias específicas dentro da abordagem comunicativa 
que possam maximizar o desenvolvimento das habilidades linguísticas dos estu-
dantes em diferentes níveis de proficiência.

Dessa forma, ao ampliar nosso entendimento sobre a eficácia das meto-
dologias ativas, especialmente da abordagem comunicativa, podemos contribuir 
para aprimorar o ensino de idiomas e proporcionar uma experiência de aprendi-
zagem mais enriquecedora e significativa para os alunos.
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RO. É Pós-graduado em ABA - Análise do Comportamento 
Aplicada pela Faculdade Metropolitana. Atua na área da 
pediatria e principalmente no Transtorno do Espectro do 
Autismo. Também é Docente do Curso de Terapia 
Ocupacional do Centro Universitário FIMCA-RO. 
E-MAIL: to.evaristojeronimo@gmail.com.

LATTES: http://lattes.cnpq.br/5048188855362711.

GUILHERME PASCHOALATO MIGUEL
É Mestrando em Ciências Ambientais pela Universidade 
Brasil – UB, campus de Fernandópolis – SP. Possui 
Graduação em Engenharia Civil. É Especialista em 
Orçamento e Gerenciamento de Obras, Especialista em 
Avaliação e perícia de imóveis. É Empresário, Responsável 
Técnico e Legal da Empresa G P Miguel Engenharia ME.
LATTES:  https://lattes.cnpq.br/4019931997321396.

ISABELLE ALEXANDRE CARNEIRO DE ALMEIDA
É Professora para a Educação Básica. É pedagoga, formada 
pela Universidade Estadual do Ceará –UECE. É Especialista 
em Educação Infantil pela Faculdade Padre Dourado. 
Experiência em sala de aula da Educação Infantil ao Ensino 
Fundamental. Atua como professora efetiva na Rede 
Municipal de Ensino de Fortaleza/CE.  
EMAIL: isabelleacdealmeida@gmail.com.
LATTES: http://lattes.cnpq.br/8263458213503147.

JANAÍNA PRISILLA BANDEIRA MAJIWKI
Natural da cidade de Manaus, AM. Graduada em 
PEDAGOGIA pela Universidade Salgado de Oliveira – 
UNIVERSO. Especialização em Gestão Escolar e 
Coordenação Pedagógica pela Faculdade Santa Emília – 
FASE e Mestra em Educação pela Must University (MUST) 
– Boca Ratón, Flórida, EUA. Possui vasta experiência na 
área Educacional: Assessora Pedagógica, Consultoria 
Educacional no Ensino Superior, Procuradora Institucional 
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(PI).  Atualmente é Coordenadora do Curso de Pedagogia da Faculdade Grau 
Superior na modalidade – EaD e Sócia Administrativa da Camisa 10 Educação, 
em Recife – PE, onde sempre residiu e consolidou a sua carreira profissional e 
acadêmica. É autora de A rtigos em livros: “Direitos, Tecnologias e Educação: 
Contribuições Abrangentes”. SCHREIBEN. e “A prática do pedagogo em espa-
ços não escolares”. EDUFPI. E-MAIL: jbmajiwki@hotmail.com. 
LATTES: http://lattes.cnpq.br/8164328983592309.

JEFFERSON SANTOS DE AMORIM

Doutorando em Engenharia ambiental, pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB. Licenciando em Ciências 
Biológicas. Possui Graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB-2017). Foi volun-
tário do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 
Aves Silvestres (Cemave) do ICMBio (2017-2018), onde 
participou de atividades de campo no monitoramento avi-
fauna, na Reserva Biológica Guaribas. Possui graduação 
em Gestão Ambiental pelo centro universitário de João 

Pessoa, (UNIPÊ-2018). Mestre em Ciência e Tecnologia Ambiental pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Especialista em microbiologia, pela 
Faculdade Futura. Atualmente, Doutorando Engenharia Ambiental (UEPB), 
com linha de pesquisa no tratamento de águas residuárias e resíduos sólidos, 
utilizando processos biológicos e técnicas de quantificação e identificação de 
microrganismos. Participa como escritor, nesta obra, em um artigo. 
E-MAIL: bio_jefferson20@hotmail.com.
LATTES: http://lattes.cnpq.br/2448794112329073.

JOSELITA SILVA BRITO RAIMUNDO
Mestra em Tecnologias Emergentes em Educação, pela 
Must University – Boca Ratón. Florida, EUA. Psicóloga, 
Pedagoga e Professora de Geografia. Graduada e Licenciada 
em Psicologia pela UNISAL Centro Universitário Salesiano 
de São Paulo. (2015). Lorena – São Paulo; Licenciada em 
Geografia pelo Centro Universitário Faveni. Licenciada em 
Pedagogia pelo Centro Universitário Faveni. Especialista 
em Neurociência e Aprendizagem e em Clínica Institucional, 

Clínica e Educação Especial pela Faculdade Venda Nova Imigrante. Especialista 
em Psicologia no Trânsito pela Faculdade de Administração, Ciências, Educação 
e Letras. Especialista em Especialista em Docência do Ensino Superior, Gestão 
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e Tutoria EAD pela Faculdade Dynamus de Campinas (FADYC). Participa 
como escritora, nesta obra, em dois artigos. E-mail: jo_hand_2014@hotmail.
com / LATTES: https://lattes.cnpq.br/3141697284940831 /ORCID: https://
orcid.org/0000-0001-5764-4155.

JULIANA BALTA FERREIRA
Professora de Língua Espanhola e Língua Portuguesa, adep-
ta da metodologia ativa. Graduada em Comércio Exterior, 
Letras – Língua Portuguesa, Inglesa e Espanhola. Também 
é Licenciada em Pedagogia. Atualmente, cursando Artes 
Visuais. É Especialista em Educação Especial, 
Neuropsicopedagogia e Psicopedagogia clínica e institucio-
nal e em Transtorno do espectro autista. Cursou mestrado 
internacional em Língua Espanhola nas áreas de Psicologia 

e Inteligência Emocional. Atualmente, está cursando Mestrado em Ciencias de 
la Educación - UNISAL (Paraguay). Possui experiência na rede pública e priva-
da. É Professora de Língua Portuguesa do Colégio San Petrus (9 anos e ensino 
médio) e de Língua Espanhola e Portuguesa no IFMT- Campus Primavera do 
Leste- MT. Foi professora particular de dois alunos autistas de 2.016 até 2022. 
Trabalha como voluntária, no movimento escoteiro. Participa como escritora, 
nesta obra, em um artigo. E-MAIL: jubalta.jb@gmail.com.
LATTES: http://lattes.cnpq.br/8925706897270170.

JULIO CÉSAR ESPINOZA VIDAL 
Natural de Huaraz, Ancash – PERU. Atua na Área de Projetos 
Mecânicos em Engenharia Civil na ITAMI Engenharia. 
Também é   Diretor e professor de Espanhol do Centro 
Cultural Latino-Americano P&B e habilitado pelo Instituto 
Cervantes de Espanha como Avaliador e Examinador do 
Exame de Proficiência na Língua Espanhola - DELE. É 
Bacharel em Administração pelo Centro Universitário Danta 
Cecília – UNIFASC, Pindamonhangaba, SP. É Bacharel e 

Especialista em Projetos Mecânicos pela Faculdade Tecnológica do Estado de São 
Paulo. Possui curso de aperfeiçoamento em Gestão e Qualidade. Especialista em 
Seis Sigma. Possui graduação como Especialista em Comunicações, Controle de 
Tráfego Aéreo e Operador de Radares pela Força Aérea Brasileira - FAB e Peruana 
– FAP. Atuou por mais de 23 anos em diferentes setores da indústria Aeronáutica, 
com experiência profissional e atuação em comunicações aeronáuticas, envolven-
do Operação, Suporte e Gerenciamento de Processos e Sistemas C4I (Comando, 
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Controle, Comunicação, Computação e Informática). Atuou em Treinamento nas 
áreas de Qualidade, Produtividade, Inovação e Idiomas. Ganhou o Prêmio de 
Qualidade e Inovação FAP 2001, com o Projeto “Gênesis”, o qual implementou 
e melhorou o setor de Capacitação, Treinamento e Aperfeiçoamento de Controle 
de Trânsito Aéreo no Peru. Participa como escritor, nesta obra, em cinco artigos. 
E-MAIL: jcev25@gmail.com.

LEÔNIDAS CARLOS SANTOS DE ALBUQUERQUE
Natural da cidade de Recife, PE.  Bacharel em Administração 
pela UPE, MBA em Gestão de Varejo pela UFPE/SENAC e 
Mestrado em Administração pela UFRPE. Possui vasta expe-
riência na área Educacional, cerca de 25 anos de experiência 
em gestão de empresas e consultoria, em vários segmentos 
empresariais e em empresas de diversos portes. Além de 23 
anos de dedicação à docência em cursos de graduação, pós-

-graduação, gestão e consultoria em Instituições de Ensino. Diversos treinamen-
tos, seminários e palestras proferidas sobre temas diversos, como por exemplo: 
Gestão de Varejo, Gestão de Pessoas, Governança Corporativa, Legislação do 
Ensino Superior e Gestão Educacional. Professor da FCAP/UPE, consultor or-
ganizacional de Instituições de Ensino Superior e diretor da Camisa 10 Educação, 
além de avaliador ad hoc do INEP-MEC e do Conselho Estadual de Educação 
(CEE) de Pernambuco. É autor de Artigos em livros sendo uma de suas obras: 
“Novas tendências na área de Recursos Humanos das organizações: perspecti-
vas estrutural e estratégica de mudanças”. Livro Rápido.  E-MAIL: leonidasal-
buquerque@hotmail.com. 
LATTES: http://lattes.cnpq.br/8238526694751617.

MARCELO RODRIGUES TENÓRIO
Natural do Município de Fortaleza - CE. Possui graduação 
em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual do Ceará 
(UECE), Pós-graduação em Educação Ambiental pela 
UECE, e Mestrado em Ensino de Biologia, pesquisa em me-
todologias ativas com foco em Ensino por Investigação, tam-
bém pela UECE. Possui cursos de capacitação em 
Identificação de Microrganismos, pela Universidade 
Estadual do Ceará; ‘Jovem Cientista’ pelo Instituto 

Unibanco; ‘Educação Fiscal’, pelo Instituto Municipal de Desenvolvimento de 
Recursos Humanos (IMPARH); ‘Elaboração de Itens’, ‘Educação para as 
Relações Étnico-raciais e ‘Itinerário Formativo Laboratório Educacional de 
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Ciências’, pela Secretaria de Educação do Ceará; e ‘Formação em Contexto’, 
pela Secretaria Municipal de Educação de Fortaleza. Também possui cursos de 
aperfeiçoamento em ‘Metodologias, Práticas Pedagógicas e Tecnologias 
Educacionais’, e ‘Tecnologias Educacionais, Aprendizagem e Inovação 
Pedagógica’, pela Secretaria Municipal de Educação de Sobral. Atuou como 
professor da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), lecionando as disci-
plinas de Microbiologia e Biofísica para graduandos do curso de Ciências 
Biológicas, professor do ensino médio em escolas da rede privada, orientador de 
estudos do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio e Coordenador 
de Área das Ciências da Natureza. Atualmente é integrante do quadro de pro-
fessor efetivo da Secretaria Estadual de Educação do Ceará, na qual leciona 
aulas de Biologia para o ensino médio. Também faz parte do quadro de profes-
sor efetivo da Secretaria Municipal de Educação de Fortaleza, onde leciona au-
las de Ciências para os anos finais do ensino fundamental. Participa como escri-
tora, nesta obra, em dois artigos. E-MAIL: marcelo.rodrigues.tenorio@gmail.
com  /LATTES: https://lattes.cnpq.br/9783107090222172.

MARIA ALINE FERREIRA DOS SANTOS 
Natural da cidade de Fortaleza, CE, BRASIL. Pós-graduanda 
em Neuropsicopedagogia pela Faculdade Venda Nova do 
Imigrante (FAVENI); Pós-graduanda em Tutoria em 
Educação a Distância pela Universidade Federal do Mato 
Grosso do Sul (UFMS). Pós-Graduada em Alfabetização e 
Letramento pela Universidade Norte do Paraná (UNOPAR); 
pós-graduada em Ensino de Língua Inglesa pela Faculdade 
Descomplica; Pós-Graduada em Atendimento Educacional 

Especializado pela Faculdade Plus. Graduada em Licenciatura em Pedagogia 
pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). Graduada em Serviço Social pela 
Universidade Norte do Paraná (UNOPAR). Participa de grupo de estudos sobre 
educação inclusiva. Atua como professora efetiva na Rede Municipal de Fortaleza/
CE na Educação Infantil. Participa como escritora, nesta obra, em dois artigos. 
E-MAIL: malinefs1993@gmail.com. 
LATTES: http://lattes.cnpq.br/2950482559800568.
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MARIA JOSÉ COSTA PRADO 
É natural da cidade de São Luís, MA, BRASIL. É Professora 
da Educação Básica. Com sólida formação acadêmica. É 
Mestra em Tecnologias Emergentes em Educação pela 
MUST University, Miami, FL, USA. Possui Licenciatura 
Plena em Pedagogia, pela Universidade Estadual do Vale 
do Acaraú (UVA). É Especialista, com Pós-graduação em 
Alfabetização e Letramento pela Faculdade Integrada - 
FFI. É Especialista, com Pós-graduação em Gestão e 
Coordenação Educacional; também é Especialista, com 

Pós-graduação em Psicopedagogia Clínica e Institucional, assim como em 
Educação Especial (AEE). Atua como Professora do Ensino Fundamental e do 
Ensino Médio da Rede Municipal de São José de Ribamar e da cidade de Paço 
do Lumiar, MA. É Escritora e Autora de artigos publicados. 
E-MAIL: zezeeducar@hotmail.com.
LATTES: http://lattes.cnpq.br/0438969374305816.

MARÍLIA LIMA
Brasileira, nascida em 04 de junho de 1968, na Cidade de 
São João de Meriti, no Estado do Rio de Janeiro. Formada 
em Secretariado. Com mais de 15 anos como Secretária em 
várias empresas. Casada com Marcio Alves, e mãe de 
Marcelo Clausen Lima Alves da Silva, jovem diagnosticado 
com “Transtorno do Espectro Autista” - TEA. É a partir 
deste diagnóstico que ela passou a dedicar sua vida em 
aprender sobre o autismo e a cuidar do seu filho, ajudando-

-o a ler e escrever, e o preparando para o mundo. Uma guerreira e vencedora em 
tudo que se propõe a realizar em prol da causa do Autismo (Inclusão). Hoje vive 
na Cidade de Volta Redonda: Sempre ativa e em busca dos direitos do filho, seja 
pela inclusão ou pelas oportunidades que o jovem precisa e merece para o seu 
desenvolvimento. Ama estar com a família e se há dedicado a documentar o 
desenvolvimento e as conquistas do filho ao longo dos anos. Participou como 
Autora em relatos de experiências nos livros: “Direitos fundamentais: educação, 
inclusão, morada, tecnologias, trabalho, lazer e saber - o futuro é para todos!” e 
“Educação tecnologias e inclusão: valorização do aluno e trabalho pedagógico” 
pela Editora Schreiben”. EMAIL: mariliaeclausen@gmail.com /FACEBOOK: 
Autismo Viva a Diferença / INSTAGRAN: mcmilagredavida.
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MARIA MENDONÇA DE ALENCAR 
Natural de Catarina - CE BRASIL e radicada no município 
de Fortaleza, CE, Brasil. É pós-graduada em Psicomotricidade 
Relacional pelo Centro Internacional de Análise Relacional 
(CIAR). Graduada em Pedagogia pela Universidade Federal 
do Ceará (UFC). Atua como professora efetiva da Educação 
Básica da Rede Municipal de Educação de Fortaleza/CE na 
educação infantil. É autora de Artigos publicados. 
E-MAIL; mary_alencar2006@yahoo.com.br. 

LATTES: https://lattes.cnpq.br/0078914759061988.

MÔNICA VERÔNICA DA SILVA DAMASCENO
É natural da cidade de Fortaleza, CE, BRASIL e radicada 
no município de Russas, CE, BRASIL. É Professora da 
Educação Básica. Com sólida formação acadêmica. É 
Mestra em Ensino de Biologia pela Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte- UERN, Mossoró, RN, BRASIL. 
Possui Licenciatura Plena em Ciências com Habilitação em 
Química e Biologia, pela Universidade Estadual do Ceará 

(UECE), na Faculdade de Filosofia Dom Aureliano Matos (FAFIDAM). É 
Especialista, com Pós-graduação em Educação Ambiental pela Universidade 
Estadual do Ceará - UECE. Possui Pós-graduação em Educação à Distância 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Atua como Professora de Ciências 
no Ensino Fundamental e Biologia no Ensino Médio da rede privada de Ensino 
no Colégio Coração Imaculado de Maria- UNECIM e professora efetiva de 
Biologia no Ensino Médio da Rede Estadual do Ceará na cidade de Russas, CE, 
no Colégio Estadual Governador Flávio Marcílio. 
Participa como escritora, nesta obra, em um artigo. E-MAIL: monica.damasce-
no@prof.ce.gov.br / LATTES: http://lattes.cnpq.br/3669944481115694.

NIVEA MARIA COSTA VIEIRA
Natural de Fortaleza - CE. É professora da Educação Básica, 
com sólida formação académica. Mestranda em Tecnologia 
Emergentes em Educação pela Must Universaty, Miami, FL, 
USA. Graduada em Licenciatura em Pedagogia pela 
Universidade Estadual Vale do Acaraú e Bacharel em 
Administração pela Facesma. É especialista com Pos-
Graduacao em Administração Escolar pela Universidade 
Estadual Vale do Acaraú (UVA ), especialista com 
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Pós-Graduacao em Proeja pelo Centro Federal de Tecnologia (CEFET-CE)  e es-
pecialista em Docência do Ensino Superior  pela Facesma. Sempre residiu no 
Ceará, onde consolidou sua carreira atuando como professora do Ensino 
Fundamental, na Prefeitura Municipal de Fortaleza e Coordenadora 
Administrativa Financeira do Centro de Linguas de Maracanau (CLM). 
EMAIL: niveamaria.costa@educacao.fortaleza.ce.gov.br.
LATTES: http://lattes.cnpq.br/8376943266989671.

PAULO ROBERTO VALDO THOMAZ 
Doutorando em Ciências da Educação pela Universidad 
Columbia del Paraguay (UCP); Mestre em Ciências das 
Religiões - Religião e Esfera Pública - Pesquisa na área de 
Ensino Religioso Escolar, Cultura e Educação Física Escolar 
- pela Faculdade Unida de Vitória (FUV); Especialização em 
Educação Física Escolar com Ênfase em Ludicidade pela 
Faculdade de Tecnologia São Francisco (FATESF); 
Especialista em Gestão Escolar: Habilitação em 

Administração, Coordenação, Inspeção, Orientação e Supervisão Escolar pela 
Faculdade Europeia de Vitória (FAEV); Especialista em Esportes e Atividades 
Físicas Inclusivas para Pessoas com Deficiência pela Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF); Especialista em Educação Profissional Integrada à 
Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos - PROEJA 
pelo Instituto Federal do Espírito Santo (IFES); Pós-Graduado em Docência no 
Ensino de Dança pela Faculdade Sul Mineira (FASULMG); Graduado em 
Licenciatura e Bacharelado em Educação Física pelo Centro Universitário São 
Camilo - ES (CUSC-ES); Graduado em Licenciatura em Pedagogia pela 
Faculdade Educacional da Lapa (FAEL); Técnico em Multimeios Didáticos 
pelo Instituto Federal do Espírito Santo (IFES). Possui experiência como docen-
te no ensino público, coordenador pedagógico, docente em Pós-Graduação e 2ª 
Graduação e tutoria na graduação EAD. Atua como Professor de Educação 
Física na Rede Municipal de Marataízes/ES cedido pra Prefeitura de Municipal 
de Viana/ES, atuando na Secretaria de Educação como Técnico Pedagógico do 
Ensino Fundamental; Pedagogo efetivo na Rede Municipal de Viana/ES; 
Formador de Professores de Educação Física (EF). E-MAIL: paulorobertoval-
do@gmail.com. LATTES: http://lattes.cnpq.br/4105117220760026. 
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-3717-8526.
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ROSE CLÉIA MARIA BARROS MENDES
Natural de Belém – PA;  Doutoranda em Doctorado en 
Educación - pela Universidad Columbia del Paraguay (UCP); 
Mestra em Maestría Internacional en Coaching y en 
Inteligencia Emocional Infantil y Juvenil - Esneca Business 
School; Mestrado em Maestría Internacional en Pedagogía y 
Psicopedagogía Clínica - Esneca Business School; Especialista 
em Psicopedagogia Clínica pela Faculdade Integrada Brasil 
Amazônia (FIBRA); Especialista em ABA para Autismo e 

Deficiência Intelectual; Especialista em Psicopedagogia Baseada na Análise do 
Comportamento Aplicado - ABA; Licenciatura Plena em Pedagogia pela 
Universidade Paulista (UNIP) e Graduanda Bacharel em Psicologia pela 
Universidade Estácio de Sá. Atualmente é professora na Secretaria Estadual de 
Educação (PA). Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Educação 
em Ensino Fundamental I e Psicopedagogia Clínica. E-MAIL: cleinhabm@
gmail.com. LATTES: http://lattes.cnpq.br/7307426784037701.
Orcid: https://orcid.org/0000-0002-6929-7047.

SAMARA MESQUITA DOS SANTOS
Natural de Manaus - AM, Especialista em Docência para 
Educação Profissional e Tecnológica - EPT, pela 
Universidade do Estado do Amazonas - UEA (2021), 
Especialista em Docência do Ensino Superior - Centro 
Universitário do Norte - UNINORTE (2014).  Graduada em 
Licenciatura da Computação - Centro Universitário do 
Norte - UNINORTE. Atua na educação Técnico-médi , e 
educação profissional pelo Centro de Educação Tecnológica 

do Amazonas - CETAM, 5 anos de experiência na área de educação técnico e pro-
fissionalizante, capital e interior do Amazonas. E-mail: samarajc1l@gmail.com. 
LATTES: https://lattes.cnpq.br/3410639887192344.
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SHANDA LINDSAY ESPINOZA CABRAL 
É natural de Piura, PERU, com nacionalidade brasileira. É 
Pedagoga, licenciada pela Faculdade de Ciências Humanas do 
Estado de São Paulo (FACIC) e Empresária Especialista em 
Ensino de Idiomas corporativo. Possui mais de 5 anos de expe-
riência em tradução, criação e revisão de material didático. 
Fluente em Língua Espanhola, Língua Portuguesa e Língua 
Inglesa. Destaca-se não apenas na educação de idiomas, mas 

também na criação de conteúdos educacionais com aprofundamento em 
Copywriting e Storytelling. Durante a sua carreira, teve o privilégio de orientar 
mais de 400 alunos de diferentes idades e origens, ajudando-os a alcançar seus 
objetivos relacionados ao idioma, seja para trabalho, expansão na América Latina, 
estudos no exterior, provas de proficiência, intercâmbios, viagens ou lazer. 
E-MAIL: lindsayshanda@gmail.com. 
LATTES: http://lattes.cnpq.br/2903975134740431.

SIMONE HELEN DRUMOND ISHKANIAN                                      
Doutoranda em Ciências da Educação pela Universidade 
San Lorenzo. Mestra em Ciências da Educação pela 
Universidade São Carlos. Especialista em Educação Infantil 
pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 
Neuropsicopedagoga (em formação) pela Universidade 
UCAMPROMINAS de Minas Gerais. Especialista em 
Orientação, Coordenação, Supervisão e
Gestão Pedagógica pela Universidade Gama Filho (IDAAM) 

do Rio de Janeiro. Licenciada em Pedagogia pela Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM). Atua como Professora e Pedagoga da SEMED, na sua ci-
dade de residência em Manaus – AM. Também é Professora e Tutora EAD 
da Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Avaliadora dos Cursos de 
Extensão do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas 
(IFAM) e Acadêmica de Direito do Instituto Amazônico de Ensino Superior 
(IAMES). Educadora voluntária da União dos Escoteiros do Brasil (UEB). 
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